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M A R C O N I 
De la n a v e g a c i ó n anlos de que 

l l a r c o n í impus ie ra su inven to , a la, 
návegar ión ac tua l , hay m á s d i f e r e n -
Ha qtie de la n a v e g a c i ó n de vela a 
la de vapor- Nosotros navegamos en 
aquellos t iempo* en que los b a l 
eos, desde, que p e r d í a n las c o s í a s 
de vista, quedaban a la merced de 
Dios, sepultados en la d i s tanc ia . A l 
recordar aquello nos sen t imos v i e 
jos, con iuna vejez de cientos de 
años, como si' h u b i é s e m o s per tene
cido a las edades b á r b a r a s de la 
Historia. ¡Y aquello dis ta de^nosotros 
sólo un p u ñ a d o de a ñ o s amigos! Los 
hombres de aquel t i empo p r e t e n d í a 
mos estar en la p o s e s i ó n de todos 
los secretos. Y, s i n embargo, n i r e 
motamente i m a g i n á b a m o s que unos 
cuantos años d e s p u é s los barcos en 
ruta i r ían atados a la t i e r r a por 
lazos invisibles y que la soledad del 
mar q u e d a r í a ro t a por la a p l i c a c i ó n 
de un invento que entonces apenas 
•había salido del p e r í o d o e x p e r i m e n 
tal. 

Los barcos deijaban los puer tos 
para las largas t r a v e s í a s y el m u n 
do perdía por comple to sus huel las . 
Mucho.s de esos barcos no v o l v í a n 
nunca. ¿ D ó n d e quedaban? ¿ C u á n 
do? ¿ G ó m o ? 

El mar r e í a al gua rda r su secre
to, b u r l á n d o s e de los hombres v de 
su pretendida supe r io r idad . Y el m a r 
tenía r a z ó n . E n la lucha con las 
fuerzas natura les , el hombre no ha 
bía ganado t o d a v í a la suprejna b a 
talla. La g a n ó M a r c o n i , y el m a r ya 
no volvió a r e í r . Todos los secretos 
del mar. fueron en lo sucesivo c o n -
quistas del hombre . 

En los barcos de vela, sobre t o -
do. el a i s lamien to r e v e s t í a carac te -
res de b á r b a r a epopeya. En nave-
Paciones de cuaren ta d í a s , la S'de-
dad del mar y P1 cielo c a í a sobre 
•08 navegantes como una Insa de 
««pulcro. De tarde en farde, dos 
narcos-so encont raban . ¡ Q u é j ú b i l o 
«ntonees! Por el t e l é g r a f o de ban -
o^as se saludaban v se p e d í a n su 
" ' ' ac ión . 

Ika " N a u t i l u s " . barco-escuela 
«'•pañol, en viaje a Rio J a n e i r o ! 
<• " v ' r 3 " P o t o s í " , f ragata a lemana. 

e V a l p a r a í s o para H a m b u r g o ! 
"~~¡Bupn v ia j e ! 
r - I Igua lmen te ! 

tanf0 0ra ,0£in y p a r e c í a ya bus-
áe ^ras veces, los barcos que 
CiónrUZaban SG mostrabai1 su s i t u a -
«no e-S'C î,a 00n tiza sobre grandes 
Uno**309' Para c o n f r o n t a r l a . Ni 
que i 0 ^ 0 s a b í a n nada de la t i e r r a 
U<»m - a"1'an dejado h a c í a mucho 
Vel P0 >' a la que t a r d a r í a n en 
so pr' ^ " ' h a s veros, al regreso. 
^stríf0ntraban eon <lue una ( ,̂fl101'% h a b í a des t ru ido una c i u -

taiiárt011 (íue una ? l lp r ra h a b í a es-
Prodi^- \ Una r e v o l " o i ó n se h a b í a 
gap 3ei(l0- ¡Con q u é e m o c i ó n , al lie-• 
de i0 Puerto, se r e c o g í a el paquete 
dp i , P ^ ó d r e o s atrasados o se o í a n 
^ i!/8 del P r á c t i c o las no t i c ' a s 
ú l t j n ' m P 0 r t a u t e s acaecidas en los 

fH»os meses! 
de" ^ P í m o s nosot ros de labios 
ne¡r0 P o é t i c o m u l a t o de Río Ja-
de TsnaK-noticia del desastre nava l 
Ps, üád?; H 3 Y la d e s t r u c c i ó n de la 
fHiarpTiio Rodjevenskv, a c a e c i d í i 

Y cua J I A S ANTES-
Po, M aKnd0 s o b r e v e n í a el n a u f r a -
N'lío.ni arco PPrpofa solo, s i l i a u -

Ponsuelo de nadie. A t r e l n -

El ins igne i nven to r M a r c o n i , con su esoosa. l legados ayer a Santander , a c o m p a ñ a d o s del c ó n s u l de I t a l i a 
en nues t ra c iudad, don V í c t o r Diez, y del a lcalde don Fernando B a r r e d a . — A r r i b a , el e s p l é n d i d o yate " E l e t -

t r a " , en el que han l legado los i l u s t r e s v ia jeros . (Fotos AIJ5JANDRO 

ta o cuaren ta m i l l a s suyas, c ruza 
ban barcos que hub ie r an podido 
acud i r en su a u x i l i o y ev i ta r la ca
t á s t r o f e . ¿ P e r o c ó m o av isa r los? L a 
c o r t i n a del hor i zon te era como una 
m u r a l l a de p iedra que n i la v i s t a n i 
el o ído h u m a n o p o d í a n sa lvar . E l 
g r i t o de los n á u f r a g o s lo apagaban 
las olas, y el m a r bo r r aba p rqn to 
todos los ves t ig ios del d rama . 

A s í pudo o c u r r i r la espantosa t r a 
gedia de l a "Medusa" , que a ú n l l e 
na de h o r r o r a los que encuent ran 
su re la to en los l i b r o s . E n el r e i 
nado de L u i s X V I I I navegaba la i r a -
gata francesa hacia San Lu*s del 
Scnegal con una colonia de h o m 

bres, mujeres y n i ñ o s que iban a 
poblar los t e r r i t o r i o s a f r icanos . E n 
cal la en unos ar rec i fes . Hoy, con el 
inven to de M a r c o n i , el accidente 
no t e n d r í a i m p o r t a n c i a . L a s e ñ a l 
S. O. S., lanzada a los cua t ro p u n 
tos card ina les , hub ie ra congregado 
en unas horas docenas de barcos 
saJvadores. Pero entonces hubo que 
abandonar el nav io en unas balsas. 
E l m a r t i r i o de aquel los desgrac ia 
dos fué espantoso. F u e r o n m u r i e n 
do de hambre y de sed o en loque
cidos de espanto. F i n a l m e n t e , c o 
m i e r o n carne i m m a n a pa ra p r o l o n 
g a r a í n a s horas la v ida mise rab le . 
Los m á s fuertes mataban a los d é 

biles y los devoraban. E l mundo se 
e s t r e m e c i ó de h o r r o r al saber me
ses d e s p u é s los espantosos de ta 
l les . 

E l inven to de Marconi ' , al a p l i 
carse i n d u s t r i a l m e n t e , acaba i o n 
este aspecto novelesco y t e r r i b l e tie 
la n a v e g a c i ó n . A h o r a los barcos no 
p ie rden u n m o m e n t o la c o m u n i e a -
c ión con el m u n d o . E l v i a j e ro p u é -
de i r d ia logando con su f a m i l i a . A 
bordo se p u b l i c a n p e r i ó d i c o s con 'as 
ú l t i m a s no t i c i as de la t i e r r a . C u a l 
q u i e r en to rpec imien to en las m á 
quinas , cua lqu ie r a n o r m a l i d a d a 
bordo es comunicada i n m e d i a t a 
mente y el r emedio organizado. Se 
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pueden ca lcu lar en cnucteos m i l l a 
res las vidas salvadas por M a r c o n i 
en los a ñ o s que l leva su i á v e n t o de 
v igenc ia . A l i n m o r t a l inven tor i t a 
l iano puede c o n s i d e r á r s e l e como u n o 
de los g ráv idos bienhochores de la 
Human idad . 

Hoy que M a r c o n i es nues t ro h u é s 
ped, a modo de bienvenida a nues
t r a tierra., queremos b 
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La fe, de los pueblos. 
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Terminadas las fiestas -religiosas de-lS 
l a tarde, nos d i r ig imos rezando elJJ 
santo rosario a la e s t ac ión dospidién. | 
donos allí de todas las autoridades y 
vecindario del pueblo de Limpias en
tre grandes aplausos y v í to res que 
no cesaron basta que llegada la hora 
de las seis, salimos nuevamente pa. 

Con u n t iemno e s p l é n d i d o y con l e m n í s i m a escena, que los peregr i - r a Torrelavega adonde arribamos 

L a p e r e g r i n a c i ó n d e T o r r e l a v e g a 

a L i m p i a s . 

t ra c r ó n i c a que, a. f a l t a de otfOí 
m é r i t o s , e s t á i n sp i r ada por el f e r 
vor que siente q u i e n la escribe por 
l a obra g igante que. s e r á el m á s c la 
ro t i m b r e rie o r g u l l o de la vida m o -

.derna . 
P I C K . ' 

Doctor García Bustamaote 
Especialista médico-qui rúrg ico d« «$• 

t ó m a g o , h í g a d o , intestinos. 
SECRECIONES I N T E R N A S 

RAYOS X . — D I A T E R M I A 
Consulta de 10 a 1 y de 4 a 6. 

Alameda de J e s ú s de Monasterio, 4. 
i 

D e desped ido . 

L o s a l u m n o s d e M i n a s 

fmda r l e n ú e s - la a l e g r í a p rop ia que se s i m t e en es- nos acogieron con sumo agraflo y no- sm novedad sobre las ocho j r media 
ÍOiS casos en que l a fe cr i s t iana exte- to r i a a l e g r í a . U n a vez en el templo, ^e la tarde, ^después de un viaje fe-
r i o r i z á s ingularmente sus grandes « el d i g n í s i m o p á r r o c o de Torrelavega ^ i108 d e j a r á grato recueTdo y 
ideales, ha sido organizada, con n n . don lEmino Revuelta, d i jo una misa con deseos de volverlo a repetir 
perfecto orden e inus i t ada a n i m a c i ó n rezada en acc ión de gracias, siendo Queremos antes de t e rminar estas 
da vis i ta a l santua.rio de ^Limpias, l a ayudado por los jóvenes . Ignacio Gó- Imeas dar nuestra m á s entusiasta,^ 
que t a m b i é n fué a n u n . c i í u l a - y des- mez y Antonio R. ViUegas, misa que 7 sincera fe l ic i tac ión a los organl, 
p u é s d i r i g i d a magistralmentejpoir los ¡fué í e rvo rosamen l t e o í d a por todos 
RR. /P(P..del )S. C. en esfa^ciudad. los peregrinoe. 

En efecto, el domingo, 8 del co- 'Llegada la hora de las doce y me-
r r ien te y a. l a hora de las siete y d ia , ce lebróse con gran solemnidad 
media de l a m a ñ a n a , un g r an n ú - y fervor el v í a crucis, que fué devo-

A c o m p a ñ a d o s po r ^ su 'profesoir don die7 de i a m a f l a n á , llegaron a L i m -
Emrique de Pineda vis i taron durante y con eiios ei autor de estas 
e l d í a dle ayer l a f á b r i c a de Nueva l í n e a s , donde fuimos e a r i ñ o s a m e n t e 
M o n t a ñ a , la f á b r i c a de Cros, los ta- Tecibidos por el s eño r cura p á r r o c o 
lleres de c o n s t r u o c i ó n de cables tele- - y padres Paules. Y a en el l ími t e del 
fónicos de l a Standard Eléc t r i ca , i a jpneblo nos esperaba el s e ñ o r alcalde 

mero de peregrinos, que no b a j a r í a n tamente rezado por todos los asis-
de m i l , fueron d i r i g i é n d o s e en varios tentes, que, como digo en otro lugar , 
grupos a l a e s t a c i ó n del C a n t á b r i c o , no b a j a r í a n de m i l . 
donde les aguardaba u n t ren que a l Te rminada l a p r i m e r a parte de 
efecto estaba compuesto por m á s de las fiestas religiosas, los peregrinos 
catorce unidades y adornado con y curiosos, a l l í congregados, se d iv l -
p ro fus ión de banderas y gallardetes. dieron en grupos pa ra comer, unos 

Dada l a s e ñ a l de par t ida, el t ren en los grandes restauranes y otros 
a r r a n c ó entre los aplausos de l a bajo los frondosos á rbo les que en 
muchedumbre y los cán t i cos de los aquellos pintorescos paisajes existen, 
peregrinoss, que no cesaron de repe- Nosotros lo hicimos en el acreditado 
t i r hasta que felizmente, y sobre las Hotel Roya l . 

zadoxes de esta agradable excurs ión 
y especialmente, a l m u y culto y vir
tuoso Padre Ignacio de l a Cruz, | H 
que con su fe, entusiasmo, constan-
cia y act ividad supo coronar mag i l i 
t ralmente la Celebrac ión Bolemnisi-^ 
m a e inolvidable de esta peregrina
ción al Santo Cristo de la Agonía , en 
'Limpias. 

X, 
Torrelavega, j u l i o 1928. 

iLlegada las^cuatro de la. tarde. Jos 
peregrinos volv ieron a congregarse 
en el sagrado templo, asistiendo se
guidamente a Ja ce l eb rac ión de l a 
hora santa en que el reverendo Padre 
Ignacio de la Cruz, d i r ig ió l a pala-

f á b r i c a de carburo de calcio en Boo don Enr ique Palacio, a c o m p a ñ a d o de b ra a los fieles, sintiendo no poder 
y el cargadero de las Minas de Ca- varios concejales, el cual nos dió l a &er todo Jo extensos que q u i s i é r a m o s 

i n f o r m a c i ó n á e 

T r i b u n a l e s . 

JUICIOS ORALES 
Ayer tuvo lugar , en Ha sala ció 

esta Aud ienc i a , la v i s t a de la e a u ^ 
incoada en el Juzgado de T o r r e l ^ 
vega, c o n t r a Padiro Rosino M a r l ^ 
nez ,por a l r o p e l l a r e n B a r r e d a c i 3 
el ' a u t o m ó v i l que guiaba al ciclista"; 
J o s é V i l l a r . c ausándoHe lesiones^ 
que c u r a r o n a los 32 d í a s . 

Por estos 'heclhos el fiscal de S ü | 
Majestad s e ñ o r Seijas, p i d i ó dos. 
meses y un día de ar res to y 500 {¡íié» 
setas de i n d e m n i z , a c i ó h . 

* * * 
C i u z m á n P. Venero Sandaluce, 

sumariadlo por lesiones en el acto) 
del j u i c i o se le a p l i c ó Hos .beneficios: 
del "indulto del a ñ o 192 i , quedando' 
t o t a lmen te l ib re . 

y 
margo. bienvenida y tuvo para con todos nos-

Durante su v is i ta fueron muy aten- otros afectuosas palabras de cordia-
didos recibiendo toda clase de agasa- l idad y s i m p a t í a ; después" y bajo el 
jos. estruendo de m u l t i t u d de bombas y 

Lamentando el que por fal ta de cohetes lleglamos procesionalmente 
tiefaiipo no puedan permanecer m á s al santuario, donde t a m b i é n fuimos 
en Santander y a l marchar m a ñ a n a recibidos por el s e ñ o r coadjutor de 
para vis i tar las Minas de Dfcido, nos Ja pa r rnou ia revestido de capa p lu-
ruegan que en su nomm-e demos las v i a l , y cruz alzada; en tanto nuestro 

que qi 
pa ra poder expresar detaUadamente 
y como se merece, la bella o rac ión 
de este culto y vir tuoso Padre el que 
con palabra ¿ a n a , sencilla y s ingular 
clemencia, exiolicó magis t ra lmente el 
objeto de esta p e r e g r i n a c i ó n y los 
grandes frutos que de ella p o d í a n 
sacar los que confiados en l a fe cris
t iana, ven en ella el faro divino en 

gracias a los mineros ie industr iales fo tóg ra fo s e ñ o r Leoncio, a p r o v e c h ó aue la Juz de nuestro Redentor a lum-
fle: l a provinc ia por tas atenciones esta opor tunidad p a r a pacar algunas b ra los corazones m á s oscuros de 
q u é con ellos h a n tenido. fo togra f í a s de esta memorable y so- esta pobre Humanidad . 

TRES MOMENTOS DE LA PEREORINAOION D E T O R R E L A V E G A A L I M P I A S , V E R I F I C A D A E L D O M I N G O . (Fo tos LEONCIO 
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, Sn GANA EL INTERES D E L PUEBLO.—E! bv.cn pueblo q u é ice 
jj^a por entregas,, i&e eanacáona viendo •represen-tur « J u a n Jo-sé» y te 

"^rwnece t<e entusiasmo con los versos- de •«Un al to en el c a n ú n o » del 
^f1 -u-' poeta quiere emociones fuertes. Lo d e m á s no logra iuioresarle. E l 
Pnnncio de Ja g ran regala t r a n s o c e á n i c a , de esa c o m p e t i c i ó n entre mi l l o -

ios nautas que l i a de resolverse en nuestro puerto, ha dado la ^-uella 
" f mundo en las columnas de l a prensa, moviendo voluntades v desper-
f ndo entusiasmos. I 'uro el buen pueblo ha permanecido u n poco a l mar-
\ f (ie cuanto se dec ía . Los magn í f i cos yacli ts que co i ren la g ran rega-
° r , a n es.tado a punto de ser recibidos por lo que el cl iché poriodísLico 
¡ieiiomina altas representaciones de la n a c i ó n , por los ÍWCÍOS del Club 
Náutico nacido a l calor de la d u r a prueba y por los del Real Club do Re-
tLias con m á s unos cuantos curiosos que se 'hubieran congregado en los 
iDUéaes al ver «'1Pareccr 'los y^c-^ts. 

t ículos, informaciones escritas y gtráficas. Hemos de confesar que no l ia -
feíatnos logrado vencer la indiferencia del pueblo, despertar su i n t e r é s . 

E¡ mi lagro lo ha hechp la casualidad. Uno de los yachis que realizaban 
ja t raves ía so ha hundido. L a regala, que pa ra el buen pueblo t e n í a el 
único significado de un entreten i miento de los ocios do unos cuantos m i -
Bonarioí», tiene ya in-tenés. E l drama, que; tan enoorme,? prestigios conser
va para el pueblo, ha proyectado su sombra y la indiferencia ha desapa
reado. Los distinguidos tripulan-tos del yatcJi « R o p h a » han conquistado 
popularidad para l a regata, ¡con su peligioso c h a p u z ó n . 

A, E. 

El yate «Eleífra», en Santander. 

A las nuevo y media de la m a ñ a n a 
<le ayer en t ró en nuestro puerto, an
clarlo frente al nuevo muelle de pie
dra, el yate italiano «Ele t t r a» , del que 
es propietario el insigne inventor Gui
llermo Marconi. E l yate es una pre-
riosidad, parecido al «Gi ra lda» en su 
esbelto corte, y en él viajan desde ha
ce aiírún tiempo el i lustre sabio y su 
bella esposa. 

El «Méttra» vino directamente des-
úe Eafaiouth y al mismo puerto ingles 
f-o dirigirá el viernes, d e s p u é s do que 
los distinguidos viajeros hayan visi
tado cuanto de notable existe en l a 
eapital y la provincia. 

A ¡ag doce pasaron a bordo el alcal
de de la ciudad, señor Barreda, y el 
cónsul de I t a l i a en Santander. *don 
yfctor ¿Diez Ceballos, quienc! fueron 
recibidos amablemente por el s e ñ o r 
Marconi, que les h a b l ó de h excelen
te impresión oue, desde el barco, le • 
fiabía producido iSantander. D e s p u é s 
Ies acompañó a vis i tar el yate y la ma- „ 
raviilosa ins ta lac ión de radio que po
see para estudios científ icos y expe
riencias, realizadas a diar io por su a l ta 
mentalidad. 

Precisaméfíte en aquel momento rc-
abie el oficial varios radios de Tloma 
rn los que so hablaba de las ú l t i m a s 
noticias pol í t icas del pa í s . T a m b i é n so 
^eeogieron p^ la es tac ión noticias del 
«eitate habodo ayer tarde en l a C á m a -

franóesa. L a es tac ión del « E l e t t r a > 
tle pran not-encia. lo que nos hizo 

precintar al ilustre inventor si h a b í a 
'jenbido alguna noticia del nauíraario 
«el •Rofa?, acaecido en el A t i á n t i c o , 
<!,-''ndo venía con ruml>o a Kan íande r . 

,*4 señot- Marconi no t e n í a conoci-
m ^ o del accidente. 

-muestro r e p ó r t e r gráfico, Alejandro, 
^ S113* T^t&zs. en la cubierta y en 
-egmda el insigne viaiero m o s t r ó a 
r ] '^sentes en uno de los salones 
oei buque los retratos de casi todos 

63 j ^ - •^s*'a^0 ¿e l mundo^ ^con 
'aa dodicatorias a u t ó g r a f a s . 

V . ^ cinco de 'a tarde el s e ñ o r 
¡ J g e o n r p e r m a n e c i ó a bordo del «Elet-

' 3abendo luego, en un ión de su 
a^aute esposa, a devolver l a v is i ta 
Biivüf autoridades, no encontrando a 
^nS»na cu el Gobierno c i v i l , donde 

Camisa y p u ñ o 
res caras, sin costura. Dos y tres usos 
El '¿¿it - ^ ^ ü c o y elegante. 

^ t -o m á s prande en camise r í a . 
J II í ^ " " e en los Almacenes 

U , - ' A N H E R N A N D E Z 
Arcülew), i y 3. 

de jó tarjeta. En el Ayuntamiento fué 
recibido el matr imonio en el «hall» por 
el alcalde y los concejales, pasando 
acto seguido al salón de la Alca ld ía , 
donde p r o n u n c i ó el señor Barreda un 
p e q u e ñ o discurso en i ta l iano, conce
bido en los siguientes t é r m i n o s : 

^Siento gran honor en pronunciar 
estas breves palabras para dar la m á s 
cordial bienvenida al eximio Marconi .» 

T e r m i n ó brindando por el sabio ee-
n ia l , por su bella esposa, por la noble 
nac ión i ta l iana y por el Rey Víc to r 
Manuel . 

E l s eño r Marconi con te s tó dando 
las gracias v prometiendo visi tar nues
t r a provincia en estos d í a s , de la aue 
le h a b í a n hecho y a gran p o n d e r a c i ó n 
en el extranjero. 

D e s p u é s se s i rvió un e sp lénd ido 
«lunch» por la acreditada casa « L a 
Del ic iosa». 

Durante la tarde visi taron el yate 
del s e ñ o r Marconi . firmando en el ál
bum, algunas distinguidas personali
dades de la canital y el señor Set i ia ín , 
presidente de la Sociedad Marcon i en 
E s u a ñ a . 

Por la noche, el potente altavoz del 
<,Elettra.> de jó p i r en la b a h í a un no
table concierto, que escuchó el públ i 
co que paseaba uor los muelles. 

H o y i r á n Guil lermo Marconi y su 
esposa a Santillaaa, en compafi ía del 
c a p i t á n del buque, del_ séñs»í Diez Ce-
ballos v del señor Set 'uaín. 

Probablemente el yate «Ele t t r a» re
g r e s a r á el viernes al punto de pa r t i 
da, aun cuando» por la proximidad de 
esto puerto a los de Bilbao, San Se
b a s t i á n y B i á r r i t z . es posible que to-

• me el rumbo do la costa. 

efe 

Rayos X , pa ra d i a g n ó s t i c o s y t rK^ 
ta i rdentos . D i a t e r m i a . Hayos u l t r a - . 
Violeta ( t r a t a m i e n t o especial del 
r a q u i t i s m o ) . B l e c t r o d i a g n á s t i c o | 

e tec t ro te rap ia . 
Enfermedades de loa n i ñ o * . 

Consu l t a : de once a u n a y m & d i * 
R I B E R A 

( A l fado del Pa lac io de C o r r e o » . ; 

CIRUGIA G E N E R A L Y O R T O P E O ! * 
RAYOS X 

Consu l t a de once a una . 
A lameda P r fmera . Casa del Grur; 

C inema, p r i n c i p a l , {zqu'.erda. 

R E B O L L E D O . — C O R O N A S . — T E L E F O N O S 1.739 y 2.553. 

EL JOVEN 

L i n o Z a b a í a 

que falleció el día 9 de julio de 1928 
A LA EDAD DE 23 AÑOS 

HABIENDO RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS 

R . I . P . 

S u desconsolada medre d o ñ a Ca ro l ina Palcncia G a r c í a ; sus her
manos s e ñ o r i t a S o f í a , maestra Nac iona l de Escalante, d o ñ a 
Ca ro l i na , s e ñ o r i t a Joaquina, s e ñ o r i t a Gabriela , rnaeslra de B s -
rreda; don Manuel , don V i c t o r i a n o (ausentes) y don Fernando 

^ Zabala Palencia; t ío don Fernando Palencia G a r c í a , del comer
cio en é s t a , p r imos y d e m á s familiares, « ^ « ^ •r- - .1t ~;ímm „•„,,, 

S U P L I C A N a sus amistades le encomienden a Dios 
Nues t ro S e ñ o r en sus oraciones,y les ruegan asistan 
a los funerales que por su eterno descanso se cele
b r a r á n el viernes 15 del corr iente , a las N U E V E Y 
M E D I A de la m a ñ a n a , en la parroquia de Nuestra Se
ñ o r a de la A n u n c i a c i ó n , en é s t a , favor por el cual les 
v iv i r án e ternamertc agradecidos. 

Nova les , 10 de ju l io de 1928. 

EL JOVEN 

falleció ayer, a las cuatro de la tarde 
A LOS 26 AÑOS DE EDAD 

desposs d» recibir tas Sanies Sacramentas y la Bsnd&éa Apostólica 

R. I . P. 
c , , ' " ' ^ ' ^ u ^ H i M M w a i 

S u medre dona Dorotea V i l l a (v iuda de don Enr ique J i m é n e z ) ; her
manos don Eugen io , d o ñ a M a r í a , don Enr ique (ausente), d o ñ a 
Enr iqueta , don F ranc i sco y don J o s é M a r í a ; l i e r m a n a a ; p o l í t ¡ c a 
d o ñ a Serafina Caba l le ro , l í o s , p r imos y d e m á s parientes, 

A L P A R L I C I P A R a sus amistades tan sensible p é r d i d a les 
ruegan le encomienden a D ios en sus oraciones y asistan a 
la c o n d u c c i ó n de! c a d á v e r , que t e n d r á lugar e s í a ' í a r d e , a las 
c inco y medie.Jdesde Vis ta Alegre , al cementerio de G u a r n i -
zo; favores por los que q u e d a r á n muy agradecidos . 

A s t i l l e r o , 11 de ju l io de 1928. 

- La misa de alma se c e l e b r a r á en la parroquia de San J o s é , h o y , 
m i é r c o l e s , a las ocho , y los funerales e! p r ó x i m o s á b a d o , a las 
diez de la m a ñ a n a . 

EL JOVEN 

que falleció el día 9 de julio de 1928 
A LA EDAD DE 23 AÑOS 

HABIENDO RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS 

R. I . P. 
Sus desconsolados padres d o n Fél ix G ó m e z , presidente de! S i n 

d ica to A g r í c o l a de Alfóz de L loredo y d o ñ a Felisa P é r e z ; sus 
hermanos don J o s é M a r í a (ausente), s e ñ o r i t a Angeles; d o n A n 
ton io ; s e ñ o r i t a s Rosa, Felisa, don Franc i sco y s e ñ o r i t a M a n o -
lira G ó m e z P é r e z ; t í o s , p r imos y d e m á s parientes, 

S U P L I C A N a sus amistades le encomienden a D ios Nues 
t r o S e ñ o r en sus oraciones y les ruegan asistan a los fune
rales que por su eterno descanso se c e l e b r a r á n el m i é r c o l e s 
11 del corr iente , a las N U E V E Y M E D I A de la m a ñ a n a , en 
la par roquia de Nues t ra S e ñ o r a de la A s u n c i ó n , en é s í a , fa
vor por el cual les v i v i r á n eternamente agradecidos. 

N o v a l e s , 10 de ju l io de 1938. 

http://bv.cn


De los Centros públicos. 

E l g e n e r a l S a l i q u e t r e g r e s a r á h o y 

e n e l e x p r e s o d e 
ALCALDIA 

EN LAS ESCUELAS DE CUETO 
E l pasado d o m i n g o f ú v i e r 6 n l u 

gar "Mi la;s cs-i ' . í ' la,- api i )Uivl ' !n_ ' l" 
C u í n los i'XiiiiKMH's (h' loa ÚlpOS 
qup se educan ' ' i i '^llas;. 

E n rcpresenlHíVipn ; del A y ú i i t i i -
n i i .Miin a s i s l i o ron Ibs ó o n r e j M e a 
d i s t f i t o , s c ñ o i ' e s GiuVius > T o t a , y 
él panento do LiiÁfruWtftil púTrl-iínr, 
don J o s ó ( lan- í í i Oüf.i^r.rez, 

T^mí ) ión so rn í - f in l r aba i i p r i v - c i i -
tes l"1" s e ñ o r e s (uve i n l e g r a i i l;i J'j^a-
fea dü^er l iva do la Sociedad A i i i i ^ i . - ^ 
de la Eseucli i , de] pi ieblo feTer^lo. 

f.ds exaniPnOf' i 'ésuníiroi . i Iir¡!l: ' .n-
t í s ináos . d á n d o s e el casi ' de ini ' - i . u i -
chus cfliicos. y en m i solo í w s o 1 , h á t i 
aprendicln a leer y e s f r i b i r . 

PÜr ello ftii1 f c l i c i i a i l í s i m n el pr.or 
ifesor, dop Pablo ( ü l . 

E l s e ñ o r ( ¡ a r r í a ( luí ¡i 'rri '/ .-ili r iui i ' i 
la j ia lanra a lr»s [ j e q n e ñ ó s P.iW !a-
r é s , e s l i m u l á n d o l e , s ; i l efttuHíp. 

El domingo p r ó x i m o t o i d r á ¡ u -
gar él r epa r to de prjtmbJs y los r ! i i -
CQ.S s e r á n o b s e q u i a d o » por ene uta 
tíél M l i n h ' i p i o . 

La Sociedad A m i ^ n s de la R?i*irc-
la di ' l s leuderse a los d.emá.s pue-
hio-s del e x t r a r r a d i o , p a r á llexav a 
el los las prái-l ¡ r a s y provnpbos'as 
e n s e ñ a n z a s que se der ivan d-e el la . 

G O B I E R N O C I V I L 
HOY REGRESARA E L G E N E R A L 

S A L I Q U E T 
l-.ii el expreso de Madr id ro.urc-

s a r á hoy por la mafia na el gó.S^r-
nadiu; c i v i l , don Aiidn'-s SalMiiir , y 
Z u m c l a . 

í i i m e d i a t a m o i i l e v o l v e r á á pose-
s i i n i a r s r de su cargo, r r s audo Su la 
in lc r i i i ida '1 . el s o r r e l a r i o don . l uán 
Jcs i ' López Dói ' iga . 

D E L S E Ñ O R F U E N T E S P I L A 
l'.n el GobieiMoTj'civil si- r e ^ b i d 

ayer un c a r i ñ o s o te legrama f | i r i a i -
do al geoeral Sa l iqf ip l . ag radec io i i -
dole la felici t j»c¡óu que é s t e "le r n -
v ió al, ser t lpmbraUo d i r c r l n i ' gfetm-
r a l de Minas v ( lon i l tns t ih lc^ . 

OTRA L Í S T A DE DONATIVOS 
A la s u i n a . d i ' 4.881 pi 'sc 'as. r'e-

«•audatlas | i á r a él Inunenajr al m a i ' - ' 
ÍI'ÜI'S de Plslella. hay q u é a ñ a d i r la 
sigationto nula de Liuevos donal i -
vos : 

Dnña Hnmualda S a n l a m a r í a . dos 
])f 'sclas: d o ñ a Llena D í a / , u n a i ' d M -
ña Fyelicidad <'"'Mnez. una : d n ñ a F r o l -
lía .Monlon». 0"21): donii Añ i l a ' ' ¡ i -
vadas. 0 '50; d n ñ a L e l i r i d a d Ojea, 
una : d n ñ a M a r í a l .nisa Cabarga, 
u n a : d n ñ a Añ i l a Pascual. 0T)0: ( In
f l a 'Mar í a Cruz Onbiv. (V'iO; d n ñ a L l e 
na Alta>i-ai. ( r : ¡o : d o ñ a Vicenta l ' . . - -
quena. 0V25; d n ñ a Magdalena l 'as-
r u a l . OTiO: d n ñ a l- ' ranri ' -ra ( i i ' e l f fd . 
OTjO: d n ñ a S .a ín rn ina ftei^ojíj, i ' j r , : 
d n ñ a A n t o n i a < ' .er \ r ia . 0^50-: d iñ.-i 
P i í a i ' L n r r n n s . upa ; d n ñ a F.IoítVa'-OI í. 

A N T O N I O A L D t S I ^ Ü 
D I A T E R M I A . - CIRUGIA G Z N E R A L 

Espec i e l i s í a en partos, enfcrmedadlst 
de la mujer y vías u r i n a r i a » . 

Consulta de 10 a 1 y l e 3 « • . 

E n r i q u e He l a ü e y a l f r á p a g 
M E D I C O 

Secretario de la C o m i s a r í a Sani ta r ia . 
Especialista en piel y secretas. 

Méndez Núñez , 7, segundo derecha, 

m T c o ñ a c h y 
D E N T I S T A 

Ha reanudado su cnnsult.i. 
Paseo Menéndez Pelayo, 30. segundo. 

O'SOj d o ñ a J V I i l a g f q s Req-uená, O ' í ó : 
dojáa Consuelo Mdr í t é ro ; 0"25; d o ñ a 
Cruz .Aliasi-al . O '^á : d n ñ a Rosario 
Serna, ft'2'5; d n ñ a Isabel i la SoritS, 
O'-.'ñ: d n ñ a Lal tuna l l e r n á m l e / , . 0*20; 
d n ñ a Pi lar Lervei 'a . 0r25; d n ñ a L'O-
l i l a Cervera. II'LT): d o ñ a Nieve? Ca
lió. i)'?'2'5; d n ñ a Emi l i ana Cabo, Ó '25; 
. Inña Carinen T a r r e d n . 0''25; d n ñ a 
V i r l nria Tari-edu. Q'2'); d n ñ a C a i -
men Ma/a . 0 '25; d n ñ a Ange l i to Ra-
mtíi's; 0'25; d n ñ a P i l a r l l e r r á n -OT-O: 
d n ñ a T r i e s a Cifrián-, 0.,25; d n ñ a Ala
ria Mampulez . O'-Jo: d n ñ a Snlrdad 
Ojea» 0*2;5; d o ñ a Para p ó m e z , d '25; 
d n ñ a Carmen < ) r i i / . 0-25; 

Suma y sigiiilO, -i.KUTTm p o s e í a s . 
LA IWFANTA PAZ 

E l general Sal iquel ha rec ibido 
ind ic i a s , d á n d o l e r ú e n l a de que pa-
sadn i n a ñ a n a . jueves, a las Otilio de 
la nn r lu ' . l l e g a r á n á SaritllJana su 
alteza real la in fan ta d n ñ a Paz y SU 
h i j o dbn l ' e rnandn . 

Ll día 1 í l l e ^ a i ; i n a la r i l ada ÍFS-
l i ' n i r a Villa los iu l an tes dnn A d a l 
berto y d n ñ a P i la r . 

OTRAS COSAS 
L n el C iob te rnñ c iv i l sé ééte-brd en 

la tarde de ayer la . Inula pi'Ovin'MJvl 
de T r a u s j i n r l es des i ia r l i andn n u -
n i é r o s o s asíüfttós dé su é b m p e t c í í -
(da. 

— " L l genera l Sal iqmd lia enviadn 
un n í i r in i\ todos los a l r a l d r s i ! " la 
p rov inc i a , para ver si en loa c i n e á 
se han eslahleiddn ya \t)S e x l i n l ñ r e s 
de in rend ius que e s t á n nrdenadns. 

De im ser a s í . se p n n - e d e r á a 'a 
c l a i r -u ra de todos .lrs Incales que 
r a r ez r au de este re i lNi tO, come es
tá nrdenado por ol' m i u i s l e r h i do la. 
< I n h e r n a c i ó n . 

— L l gobernador in te r ino , sedor 
Li'qiez Dru ida, l amín el restn de las 
au tor ida i les . asis t i í ' i axau- a Ins í u -
nei-ales por el descansn eterno del 
a lma del l l n r adn obispo doíí J l l i l l 
Plaza G a r c í a (q- e. \). d.) 

E C O S D E S O C I E D A D 

V I A J E S 
L. Han llegado : 

A Saiitander, doh Fraiuisco G. de 
f / que ta y don Rairión López Dóriga;, 

A túcndO, don Paulino de la Mora. 
A Ueinosa, la señora viuda de don 

Marme] CossíÓ. 
A Xoja. doña Luisa V i g i l . 

Lo*; fliejorés pianos y antopianos. 
Créd i to Musical, Una , 74. Oviedo 

» * * 
En ol expreso sal ió anoche pai a A la -

dr id nuestro dist inguido y par t icular 
amino el culto ahogado de nuestro 
Ayuntainicnto, don J o s é S á i n z Trá -

,paga:.. • 

•ANIS Y 

Baldomcro Landa (saessoft) 
Odalia (Santande?) 

m l Sífrra 
M E D I C O 

Especialista en enfermedades de 11 
a i el .y, sacre tas. 

Radium y Rayos A para r a d l o t e r a p f » 
profunda. 

M U E L L E , NUMERO 80 

El extintor^<Antifyre». 

U n a s e x c e l e n t e s p r u e b a s e n 

l o s C a m p o s d e S p o r t . 
.;De todos cuantos extintores do I n 

cendios hemos visto, ninguno nos ha 
l lamado tanto la a iouc ión como el 
c A n i i f v i c . cuyo de_p'ósiIo general . 
para Espa í tó tieíie en Aladi ' id la «Ali
gio S lanis té I m l u s t n a l Assoc ia t ion» . 

No se t ra ta dé uno de tantos conos 
con ienies sino de una especie de pis
tola a u t o m á t i c a que con un solo dis
paro apaga cualquier incendio, por 
intenso y voraz quo sea. 

Las pi nchas dé osle magní f ico aba
rato, l lamado a f igurar oiifre el equi
po de linios los a u l c m ó v i h ' s . y a es
tar colocado ep todos los museos o 
industr ias de importancia , fueron 
l evadas a cabo por d o n ' Huber to 
Morales de Acebedo, Topresonlanto 
genera! dé Uj casa, aiite algunas 
r iorsonal i í lados sanlanderinas entre 
las que figuraha el prosulcnte de la 
C á m a r a do Comercio. 

Consistid la p r i rpo ía en prender 
fueuo a un regato de gasolina que 
ardii'i en pompa i n s t a n t á n e a m e n t e . 
L.l s e ñ o r Morales, provisto del oxtin-
| o f "Ant i fv r^n . hizo un disparo soTiro 
la poqueña lamina inflamada y l a 
a p a g ó en ol acto. 

Para la segunda se p roced ió a (lar 
jpnego a. una caseta embreada y ro
ciada de gasolina con un cuho. .Has-
ló, romo es n a í u r a l , una ceri l la para 
que se desarrollase en olla nn im-
pér-taríto incendio cine fué sofocado 
¡de otro disoain. valiendo oslo t r i u n 
fo como el nntorier , una salva de 
aplausos â l s eño r Morales. 

¿Qué auto a r d e r í a llevando una pis
tola^ do es tás? Ahsolutamenio ningu
no, ya que la gasolin-a. conibustiblf: 
el má> inflamahlo se apaga i n s t a n l á -
neaniente, disparando sobre él con l a 
¡lisióla «Antifyre» que consisto en un 
Cilindro de acoro, sin soldadura, de 
unos yeii i t iciñcb céñf ín ie t ros de lar
go, el cual se sujeta a nn mango n 
culata. Él c i l indro es tá lleno de nn 
polvo O'Xtmíor que no d a ñ a a nada 
ni a nadie. Pesa 1.300 gramos y os 
sumamente niano,;ah!o. y no puedo 
dispararse hasta que no se oprime el 
gal i l lo . 

L l ((Antifyre» tiene las ventajas de 
que pued'é pei'manecor sin entretenl-
mienlo o exposic ión alguna durante 
veinte a ñ o s , con la seguridad de que 
siempre puedo usarsp eficazmonte. 

iSe han realizado pruebas del «An-
tifyro» delante de S. M . don Alfonso 
X I I I . cu ol t i ro do ipiobón de la Casa 
ílo ('.ampo, quodando ol Soberano 
m u y complacido del resultarlo obte
nido. 

Ha sido ndcjuirido este, extintor 
ideal por el minis ter io de ;la í iuoi ' ra . 
Cuerpo de l,.oiiih''ros do M a d r i d , 
Banco de L s p a ñ a . Trn ts de P e t r ó -

Dr Uarandí 8aroÍ£ 
Enfermedades del e s tómago , h ígado , 

intestinos. 
RAYOS X . - M E D I C I N A GENERAL" 

C O N S U L T A D E 9-1 y D E 4-8 
T E L E F O N O S 2019-3060. — PESO, I . 

M a n u e l S T r á p a g a 
Especialista en piel y secretsa. 

JUAN DE H E R R E R A , 2, l . \ IZQ. 

leos. v .Museo del Prado, E l hecho da 
baber sido adquir ido por osle d l i i nuv 
lct.nl i o. \MOS releva de todo -elogio,-;.: 
pues ello os la mejor prueba do I p 
cí icac ia de esto extudor. 

Ante> de terminarse las pruebas é i^ 
s e ñ o r Morales cedió la pistola al ser-J 
ño r l ' r io to Lavín y a otros d i s t i n g u í ^ 
dos s eño re s , quienes, lo mismo que" 
ól. de un solo disparo apagaron ci ian-: 
los grandes fuegi s so provocaron eri 
la caseta. 

Todos mantos os íuvieron prosonlea; 
el éxito del ((Antifyre», fe l ic i taron al 
soñe r M r mies nue confirió su, ropré^ l 
s e n t a c i ó n para Santander y la pro
vinca a ja rospo'tah'e. firma L . del 
B a r r i o y C o m n a ñ í a . establecida en l a 
calle do Méndez N ú ñ e z . n ú m e r o 7. > 

• 
• 
• 
i 
| 

• 

P L A Z A D E T O R O S D E S O L A R E S 

El domingo, dfa 15 de julio (con permiso de la auto
ridad competente), grandioso acontecimiento taurino. 
TRES NOVILLOS DE ACQEOITADA GANADERIA 

Reaparición del diestro montañés • 

F e d e r a c i ó n de Juveniudes c e i ó l i c e s . 

E x c u r s i ó n a l D u e s o . 

Apenas CO-nncido el p r o y o r l o de' 
1;.. i m p o r t a n t e e x c u r s i ó n de las . l u -
VLmtUde'S C a t ó l i c a s , han sido n u m e ^ l 
i 'sas las insc r ipc i i ines de asociados 
(;ue han apreciado el Olljoto y 
r iedad del p rog rama . 

Recordamos que el plazo de i u ~ - ; l 
c r i pc idn queda ' cerrado de l in i ! i v a - l 
mente , m a ñ a n a jnexes. ilía 12. a las 
nueve de la noche, en el local de ?a •' 
F e d e r a c i ó n , San J o s é . 12. p r i m e r o , • 
y pn los d o m i c i l i o s de Indas las . h í -
vent mies, previo el pago de .T50 pe-n 
setas, a camino de una lar.pda pro- | 
v i s i ' u i a l . (pie s e r á canjeada e! d í a 
I : ; o ['¡ en ol d o m i c i l i o de la Fede-J 
r a c i ó n por la def in i t iva , mediante el 
pagp del resto del impor t e del v i a - | 
j e que. como se ha dicho, es do sie-^d 
le pesetas. 

l i emos de adve r t i r que los o x c u ^ j 
s ionis tas d e b e r á n i r p rovis tos ue 
comida, ya que en Monlebano no 
hay n inunna fac i l idad . 

La salida s e r á a las ocho d o * H 
i n a ñ a n a . de la Avenida de A l f - u t - ' 
SO X I I I . Los au toca i s se d e t e n d r á n ' 
en Mo.nlehano. en cuya iglesia de 
los Padres Capuchinos se o i r á lá 
santa misa , pasando el res lo do la-
m a ñ a n a en v i s i t a r ol convenio y en 
o í r o s actos. 

D e s p u ó s de c ó r n e r , en el campo, 
de la Uesidencia. se e m p r e n d e r á el 
c amino al penal del Dueso. (pie se-' 
r á v i s i t ado y se c e l e b r a r á la liesla 
que ind icamos el d ía pasado. 

P e r n a n d o E a t r a ñ 
Enfermedades del Sistema nervio»©» 

C A S T E L A R , 1. T E L E F O N O 1141 
Consulta de 11 a 1 y de 3 a 5. 

El dislinguido joven saníanderino FELIPE FRAGUA 
estoqiieará un becerro de pura casta. 

Incluido en el Reglamento 
Sanitario de Vías Fér reas , 

LABORATORIO ZOTAL.— Sevilla. 

A I Z 
• L á "semana p ióx ima a n ihnrá a est«'> 

puerto nn importanio curg'nmentó.; ^ ^ f f l 
• ma íz a i genlino nuevo. "puYa . l . l ' Aé$ i 

ciacíón pi'ox mc ia:'; de ( ni na í;cros,'"tpw 
lio vendí rá al precio do ;->s peseta 
los 100 kilos, pno.-lo s. hro vagón es-
í a c i ó n . 

Los ganaderos (pie deseen ¡''P^^Í 
cantidad de dicho maíz , pueden dirK 
girse a las oficinas de la Asoc iac ión 
en Santander .(S. de ^ a n i ñ ó l a , 4 ^ 

L u i s R u i z Z o r r i l l a 
M E D I C O 

G A R G A N T A , N A R I Z Y OIDOS 
C I R U G I A D E C A B E Z A Y C U E L W 
Consulta de 10 1/2 a 1 v de 3 1/8 » 

M E N D E Z N U Ñ E Z . 11 

J o a q u í n S a n t i u s í e 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O l O O i 

Consu l t a : de 11 a 12, SanatcSj 
Sel D r . Madrazo ; de 12 a 1 y j j f 
i a 5. W a d - H á s , 5. T e l é f o n o Ü - ' 9 , 

I 
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fftt€ dice Pag^s. 

T o r e a r á n e n 

fe». 
00 

ba 
jión 
r" as 

•Iva a 

hemos char lado con Pages. 
empresario, rey ^ ^ 
W r i n o s do EspaiVa, ha 

I K Í . n ' i r a i e veraniego, de San 
»íd°:ín encantado de la o r g a n i -

los per iodis tas donos -
¿¿t lp ^ 'a co r r ida g o -

rvifa la cual hay pedida m á s 
••Sr"; de ia que «'•ab^ en ¡la plaza, 

un pah-o iMiesla 1-500 pe-
j);in-.'ra de sombra, 100, 

^ ¿ ^ • í J venido nsted a S'an-

í f P r e s e n c i a r las operaciones 
' ., que hemos ab ie r to este 
^ P p r i m e r a vez. A h o r a , como 

tJft 'en-ft íadrkl ' , cu-alquiera puede 

J temporada. A l abonado se le 
íirt res-guardo y para s iempre 

' -Vricrvacsi su i oca l i dad , s in 
fc'éo a la r e v e n í a . ' 

- ha'hecho mucho abono? 
| j •• que es p r i m o r d í a , unos 

fin, ¿ p e r o que en lo que fa l t a de 
se abonen 6.000 personas 

gste año uo podemos a m -
, ea mayor n ú m e r o porque se, 

. f - -aiao que dejemos 3.000 l o -
idades para ¡ios t r i pu l an t e s de 

b-árcós .de guerra y t u r i s t a s 
i canos que van a ven i r M San-

irfey v aunque nosotros q u i s i é -
nas que todas quedasen a d i s p o -
ii.n de los sanlander inos , u s t o -

,M de ser los p r i m e r o s en 
iprcnder que no se puedo, dejar a 
s* exirarjerqs fuera de la plaza. 
-¿Y de los chicos iáe Bienvenida ? 
SBmb'arcan este mes en el Ca-

teg^rán a Santander el d í a 
i: • • de agosto. Si no ihay n i n -

| a dificultad en la p r e s e n t a c i ó n 
B&paña g o z a r á de la p r i m e r a 
taiidAC, [pueblo a quien me sa-
áce agradar por sus muc-has 
aciones para conmigo . 

do las corr idas de fe r ia? 
ji 'o que ho de op ina r ! Creo 

I hacen que sintamos exageramente 
' el dolor más leve. Especialraeníe 

lo$ ¿o lores de cabeza y 
!a hemic ránea 

¡nos atormentan a causa de la 
| mayor suscepilbtibilidad <iei orga
nismo durante el verano. Unparile 

Tableias de 

hacen desaparecer répidamentc 
eslos do'ores. La característica 
exterior del embalaje original es 
la faja encarnada acompañada de 
la criu: Bayer. 

r P o l s a r a 

- y S ^ ^ e s del c o r a z ó n 

í i t ' ^ ^ G E N E R A L 

í'ar^- . 18 para c\irar y prevenir 

& V Puímón. 
* AásnoiniitracióB. 

Triste accidente en Villaescusa,' 

S a n t a n d e r l o s U n d i s t i n g u i d o j o v e n d e A s l i l l e r o 

m u e r e t r á ^ 
Ayer , « cosa de l a u n a de la t a r 

de, o c u r r i ó un t r i s t e accidente en 
las p rox imidades del puebHo <ic V i -
l i anucva . 

A didha 'hora se ha l l aba en el 
mencionado pueblo, adonde se í m -
b í a idirigido1 €11 motoc ic l e t a , el v e 
c ino de A s t i l l e r o Eduardo J i m é n e z , 
de v e i n t i s é i s a ñ o s de edad, y pe r 
teneciente a una d i s t i n g u i d a y r e s 
petable f a m ü i ' a . 

En Y i l l a n u e v a se de tuvo el j oven 
J i m é n e z para ¡ p r e g u n t a r Has s e ñ a s 
del d o m i c i l i o de u n s e ñ o r , a q u i e n 
deseaba visi t 'áap y obtenidas, puso 
en marciha su m o t o y e n c a m i n ó s e 
hacia la casa de referencia . 

Eduardo J i m é n e z precis-aba t o 
m a r la derecha de la car re te ra y 
'hacia aquel la par te se d i r i g i ó , en 
el momen to en que, en I'a m i s m a 
d i r e c c i ó n , avanzaba el c a m i ó n 
S-2.354, propiedad: de la s e ñ o r a 
v i u d a de Lostal l . 

L o m á s seguro, aunque no d i s p o 
nemos de re fe renc ia 'alguna que l o 
conf i rme, es -que el conduc tor del 
c a m i ó n avisara al de l a moto de su 
paso, que h a b í a de efectuarse por 
aquel m i s m o l u g a r a que é s t a se 

que son las mejores que pueden o r -
ganizvirsc Ihoy en d í a . F i g u r a n en 
ellas los to re ros m á s caros y los de 
mayor novedad. u n a c o r r i d a es 
buena, la o t r a es me jor . A n a l í c e l a s 
us ted y lo^ o b s e r v a r á . E n Ha p r i m e r a 
ñ g u r a n M a r c i a l , F é l i x y B a r r e r a . 
En la segunda Chicuelo , a l t e r n a r á 
con A r m H l i t a Oh ico, f e n ó m e n o de 
diez y siete a ñ o s , y V i l l a l t a con G l -
t a n i l l o de T r i a n a , que se 'ba "hecho 
pagar 13.000 pesetas en la c o r r i 
da de la 'Cruz lloj-a de M a d r i d . Y en 
Ha tercera, la t r á g i c a divisa verde 
y negra y M a r c i a l , F é l i x y Y i l l a l t a . 
¿ S e puede hacer me jo r? E l p ú b l i c o , 
que es quien op ina l ib remente , lo 
,lva d icho h o y cubr iendo ' dos m i l 
abonos. 

— ¿ Y el N i ñ o de Ha Pa ima? 
— P i d i ó la que no se le podfia dar. 

Y no en d ine ro , 'que eso no me due
le, s ino en n ú m e r o de c o r r i d a s . . . 
Por eso se iba quedado fuera. 

D o n Pedro Sant ius te pasa por el 
c a f é y se l leva al hombrte veraniego . 
Toas el los va Ha suerte, en una h i l e 
r a m u y l a rga de b i l l e t e s de Banco . . . 

E l T i c Caireles . 

Notas asturianas. 

F U T B O L E R I A S 
E l pasado domingo con tend ie ron 

en el campo ide deportes de E l E r a o 
de esta v i l l a los equipos U n i ó n D e 
p o r t i v o de lUbadese l l a v Flanes 
F . € . 

E l p a r t i d o , que fué m u y d u r o y 
apasionado por par te de Hos p a r t i 
dar ios de ambos eternos r iva les , 
f ina l izó ¡por el score de dos groáis 
los d.e casa y uno los foras teros , 

DE FE ESTAS 
Anteayer dio p r i n c i p i o en l ; i ca

p i l l a donde se venera a l Santo Cris
to del O á m i n o Ha novena que 
anua lmente se dedica en su honor . 

T re s s i m p á t i c a s rapazas de L a 
P o r t i l l a . Josefa E s c a n d ó n , Merce 
des ¡Sot res y Vicen ta G u é , c o m p o 
nen l'a C o m i s i ó n 'que ha de o r g a n i 
zar la parte p ro fana y que t e n d r á 
l u g a r el p r ó x i m o d í a 16. 

—-Aún no e s t á ul t lmaiao el p r o 
g rama de las renombrad-as fiestas 
de Ha Magdalena, quo han de v e r i 
ficarse los d í a s 2 1 , 22 y 23 de l ac
t u a l . _ . 

U n a C o m i s i ó n , in tegrada p o r las 
d i s t i n g u i d a s s e ñ o r i t a s A m a l i a Saro, 
Ana Maríia M i r a n d a y A m a l i a B e r -
na ldo d.e Q u i r ó s , es la encargada 
por los entus ias tas p a r t i d a r i o s de8 
l a n d o d-e la o r g a n i z a c i ó n de los fes
tejos, los cuales 'han de r eves t i r 
h o g a ñ o ex t remada b r i l i an t ez . 

Por lo p r o n t o podremos a n t i c i 
pa r que en la tarde del segundo 
«día. o sea.el 22, se, c e t l eb ra r á un i n 
teresante p a r t i d o de f ú t b o l entr,-. el 
p r i m e r equipo de la U n i ó n M o n t a 
ñ e s a y el F lanes F . C. D e s p u é s , y 
en obsequio a los excurs ion i s tas de-
Santander y Oviedo. Se c e l e b r a r á l á 
g r a n "saHea" y b a t a l l a de flores po r 
la r í a y, a c o n t i n u a c i ó n , una a n i -
madf í s ima r o m e r í a en el paseo del 
Mue l l e . 

A m e n i z a r á n las fiestas la n.obable 
Ibanda de] r e g i m i e n t o del P r í n c i p e 
y o t ra baivi-a. que acaso sea ba m u -
nicipa' l de T o r r e í a v e g a . 

T E A T R O B E K A V E M T É 
Pasado m a ñ a n a , jueves, d a r á en 

este col iseo u n ú n i c o y e x t r a o r d i 
n a r i o r ec i t a l p r á c t i c o la eminente ' 

rapsoda e s p a ñ o l a M a r g a r i t a Robles, 
c o n su var iado y sugest ivo p r o g r a -
nia de bellas composic iones de los 
m á s afamados vates . 

L a Empresa del Benavente ha 
con t r a t ado para fedhia p r ó x i m a la 
m a g n í f i c a c o m p a ñ í a de comedias 
que acaud i l l a la ins inc ac t r i z LoHa 
Membr ives . 

T a m b i é n ha con t r a l ado la n o t a 
ble c o m p a ñ í a del c i r c o F e i j ó o . y 
probablemente en agosto' p r ó x i m o 
los l lan iscos puedan ap l aud i r nue 
vamente el elenco artife t ic o que d i -
l i g e eH i l u s t r e ac to r don Fernando 
D í a z de Mendoza. 

DE S O C I E D A D 
Ayer a u m e n t ó nues t ra colonia 

ve ran iega con l a l legada, de M a 
d r i d , de la s e ñ o r a v i u d a do I g u a l , 
i on sus bel las hi i jas seftoritas B l a n 
ca y M a r t a e h i j o don A n t o n i o , y 
d o n G r e g o r i o del C a m p o B a r r e r o 
con su f a m i l i a . 

B O D A EN PERSPECTIVA 
Para el m i é r c o l e s , 18 dcH c o 

r r i e n t e , e s t á concer tado el enlace 
n u p c i a l de la s e ñ o r i t a M a r t í n e z 
Güé y el joven1 idon Manuel Roiz So
b r i n o , cuya, c e r e m o n i a r e l i g io sa se 
e f e c t u a r á en Ha p a r r o q u i a de - San 
Roque del Acebal . 

Reciba por an t i c ipado e l futueo 
m a t r i m o n i o nues t r a co rd i a l e n h o r a 
buena. 

ONOFRE. 

n i N i n o O C U L I S T A 

Consu l t a de I l a l y d e 4 a 8 . 
V a i é f o n o 2 6 - 8 7 . — V e l a s © © , n ú m . 1-

A . V a l l i n a P a l a c i o 
A P A R A T O D I G E S T I V O 

Consu l t a de t res a c inedj 
B u r g o s , 1 . segundo. 

Relojes de todas clases y j 
f o r m a s . — T e l é f o n o 17-02 . J 
A3!OS DE E S C A L A N T E , 4 . * 

o i r i g ü i , y que el j oven J i m é n e z a-can 
so no oyese eil aviso del auto d e b i 
do al ru ido de su m á q u i n a . 

Lo o ie r to es que, a l empare ja r , 
el c a m i ó n d i ó un fuer te golpe con 
la aleta pos t e r io r izquierda en l<* 
h o r q u i l l a t rasera de la moto. E l j o 
ven J i m é n e z i n t e n t ó enmendar la. 
d i r e c c i ó n que el golpe de l c a m i ó n 
•hizo t omar a la mo to , pero el m a 
n i l l a r no c-bedeció p ron t amen te y; 
Ki m á q u i n a se fué a la cuneta , en h t 
que Eduardo c a y ó v io l en t amen te de 
espaldas, su f r i endo un t e r r i b l e g o l 
pe en una p iedra en l a r e g i ó n o c c i 
p i t a l . 

q iecogido el desventurado E d u a r -
ao. fué t ras ladado a la casa d e l 
d o c t o r L l o r c n t e s , donde é s t e , coa 
su colega de A s t i l l e r o , s e ñ o r L a -
nuza, p r o c e d i ó a efectuar una dete
nida cura de Has her idas , aprec ia^ 
das como m u y graves desde el p r i v 

"mer m o m e n t o . 
En efecto, el joven Eduardo J i 

m é n e z f a l l e c i ó a las c u a t r o de lis 
tarde. 

Él Juzgado in te rv iene en el 
asunto . 

La desgracia h a producido u n a 
p e n o s í s i m a i m p r e s i ó n en A s t i l l e r o , 
donde c! pobre Eduardo era m u y 
quer ido y donde su famil ia , goza 
t a m b i é n de Has s i m p a t í a s y el r e s 
peto iáel vecindario-. 

De todas veras nos 'asociamos a l 
do lo r que los f a m i l i a r e s de E d u a r 
do exper imentan , d e s e á n d o l e s r c -
i s i g n a c i ó n c r i s t i a n a para s o b r e l l e 
va r han t e r r i b l e desgrac ia . 

C o N C E D í D ^ 
S A N T A N D E R 

Seguros vida, necesita agentes profe
sionales, sueldo y comisión. 

Escr ibid « S E G U R O S * este per iódico. . 

U n a ar t i s ta a m e r i c a n a . 

L a b a i b r i n a D o r i s N i l e s 

E n fd vapor "Reina M a r í a C r i s 
t i n a " e m b a r c a r á hoy con des t ino 
a Londres , de donde c o n t i n u a r á -
v ia je a su p a í s , la h e l l a b a i l a r i n a 
no r t eamer i cana D o r i s Niles , que l i a 
pasado una l a rga temporada en E s 
p a ñ a , v i s i t ando las bellezas a r t í s - í 
t icas de nues t ro p a í s . • 

D o r i s Ni les . aunque amer icana d é 
n a c i m i e n t o , es e s p a ñ o l a de c o r a z ó n 
y como pocas ex t ran je ras e s t á c o m 
penetrada con cuantas cos tumbres 
tenemos verdaderamente t í p i c a s . 

D o r i s Niles l l e g ó a Sevi l la po r l a 
é p o c a de Semana Santa. No ha pe r 
dido una c o r r i d a de toros , y canta 
saetas como s¡ hub ie ra nacido en" 
el b a r r i o de T r i a n a . 

Recientemente, a sw paso pí-'!- M a 
d r i d , fué inv i t ada a una fiesta de 
galo dada por la Embajada N o ' - i e -
amer icana . dedicando a Sus M a i e s -
lades los Reyes, que a s i s t í a n á l a 
fiesta, a lgunas de sus. t í p i c a s dan-* 
zas. 

D o r i s Ni les ha venido a descan
sar una t emporada a Europa y, a n 
tes de dejar a E s p a ñ a ha q u e í i d o 
conocer nues t ra c iudad , de la que 
t an to h a b í a o í d o hablar . Pero su v i 
si ta , esta vez. es r á p i d a por fceií-c? 

que regresar en fecha p r ó x i m a a su 
p a í s , donde la espera su "ba l l e t " do 
t r e i n t a ba i l a r inas para empezar s u 
" t o u r n é e " d é o t o ñ o . 

Pero D o r i s Niles no se m a r c h a 
de E s p a ñ a para s iempre . Nos q u i e 
re demasiado y en la p r inu ivo r 1 del 
a ñ o p r ó x i m o v o l v e r á a Sevil la ' " n 
m o t i v o de la i n a u g u r a c i ó n de la E x 

p o s i c i ó n Ibe roamer i cana , t rayendo 
comple to su "bajletfv para ac tuar en 
el P a b e l l ó n de N o r t e a m é r i c a . 

A . ABASCaL RUIZ 
M E D I C O O D O N T O L O G O 

Consu l t a de 10 a 1 y de 4 a 6* 
Pasco de Pereda, 27, entresuelo* I 
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t i DE J U L I O 

De Alfoz de Lloredo. Nuevas listas. 

E l i n s t e s u c e s o d e l a p l a y a d e L u a ñ a . 
X"S dice ittt.estro cu r rc s j ionsa l . 

a n i j i l i a n d ü 'la l i o l i c i á que nos e n v í o 
flyer: 

L o s j ó v e n e s del pueMo de Nova* 
j e s don lAii-turo R u U .Zalbala con su 
s e ñ o r a esposa y la Tiermaim de 
aq,uel Paqui ta R ú i z , a c o m p a ñ a d o s 
mor J o s é y la s e ñ o r i t a Ck i r i f a I>íaz; 
J.uis y AngcUos Cíómez, el p r i m o de 
é s t o s F é l i x F e r n á n d e z y e l t a m b i é n 
pa r i en te L i n o Zafrala, saJieron en 
Ja m a ñ a n a •iel pasado lunes a p a 
sar el d i - d iver t idos a la p laya de 
L u a ñ a d e l i nmed ia to pueblo de C ó -
hreces. 

A ell'a l l e g a r í a n >• ere las diez 
<!e la m a ñ a n a , y un ra lo d e s p u é s se 
d i spon jan a d a r s é un b a ñ o . 

Los j ó v e n e s L i n o y L u i s se a l e j a 
r o n a cierl-a l i s tanc ia de la p laya, 
m i e n t r a s A r t u r o y FéCix ;-e Ma l l a -
í a n a bastantes me t ros m á s a t r á s 
•que e l los . 

Repetidas veces r e p r e n d i ó el A r -
t l í r ó á los dos j ó v e n e s nombrados 
f i ' i m e r . u n e n t e , para que no se con.-
l iasen, pero ellos o nu le Oían p no 
ihac í an caso. . 

L l evaban un ra to en el agua c u a n 
do v i e r o n que L i n o iha-cía con las 
Pianos c ie r tos m o v i m i e n t o s e x l r a -
ñios, pero al p r i n c i p i o no le d i e r o n 
iVnpor lanc ia creyendo que b r o m e a 
r í a . 

Xo s u c e d i ó a s í . L u i s que se h a 
l l aba 8 cor ta d i s t an r i a óe éi d e b i ó 
6er asido por aquél) al ha l larse 
a t u r d i d o por las aguas. 

- 'S iguieron o t ros mov imien to s , en- . 
I r é entrecorlad-as voces de a u x i l i o . 

L l j o v e n J o s é Dfaz. a b a n d o n ó la 
p l aya , co r r i endo per la pradera en 
• lemanda de 'auxi l io , pe ro no d e b i ó 
se r o í d o . 

En te rados de lo que s u c e l í a sa
l i e r o n para Ha playa los f a m i l i a r e s 
del s e ñ o r Vi l l egas (q . e. p. d.) los 
de Cabezas y los de la s e ñ o r a de 
f l o r a l e s , y var ias f ami l i a s m á s que 
no recordamos . 

I'.l j oven F é l i x F e r n á n d e z , t ras 
ílo inaud i tos esfuerzos y ' d e s p u é s 
« e poner en grave pe l ig ro su v ida 
c o n s i g u i ó extraer a t i e r r a el cuerpo 
y a c a d á v e r del desventurado L i n o . 

No fue ron menos ar r iesgados 
í n s fi-abajos real izados por el p u n -
*U noroso y biz-arro c a p i t á n -Je. Ca-
a-allerTa don J o s é de Üiea y D í a z y 
del va leroso y ar r iesgado joven 
d o n J o s é L i t i s .Mart ínez Velasco de 
V i l l e g a s , para Hograr sacar del agua 
a l Joven L u i s . 

- Dado aviso al doc tor Roea t i l lo 
(don A u g u s t o ) , que se ha l laba h a -

^íín¿ÍD Ki v i s i t a hSóáicá en d icho 
C ó l reces, inmedia tamente y con la 
a c t i v i d a d quo le carac ter iza , se 
p e r s o n ó en la p laya, regresando 
seguidamente a Novales y l levando 

el auto a ilos s e ñ o r e s de l l u i z 
/ a b a l a : donde r e c o g i ó al Juzgado, 
i i l eg rado por el juez - e ñ o r Ceba-
Ijos le la T o r r e . a>is l ido del secre
t a r i o dél Ayunl 'a inbMilo s e ñ o r N o -
a i r g a . en s u s t i t u c i i u i por ausencia 
«e l s e ñ o r Rumoroso : a c o m p a ñ a d o s 
lodos por ĉ l recaudador I o n C r i s ó -
í o r o ' AbriH. 

F u dos camionetas nos t r a s l a 
damos desde Novales a la playa v a 
r i o s amigos j.e l é s iutiu-fe -tos. e n 
t r e los cuales se cont'aba t a m b i é n 
el cabo-de Carabineros s e ñ o r San
t i a g o . 

M f t Y G O L O 

i i I N D U S T R I A a 
P A T E N T A D A 

DULCES HELADOS a tod í s hor.s. 
E l mejor postre.-El mejor bocado. 

L o m á s exquisi to. 
Diez y veinte c é n t i m o s uno. 
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Tau i . ióén se t r a s l ada ron a Ha p k i -
ya var ios Padres Trapenses . 

K i juez , s e ñ o r Celxi l los de la T o 
r r e , o r d e n ó el l evan tamien to de los 
c a d á v e r e s y la o o n d u c c i ó n ail d e p ó 
s i to en el cementer io de N o v a b a , 
idonde en la m a ñ a n a de hoy se les 
p r a r t i c a r á k i au tops ia . 

Ñp p ó d e n o s de jar s in dar a c o 
nocer el rasgo de cabal lerosa ge
neros idad real izado por tes: s e ñ o -
r'as do Cabezas, Vi l l egas y Morailes, 
a tendiendo con exquis i ta a m a b i l i -
d-a.l a los f a m i l i a r e s de los aboga 
dos que en aquel l u g a r se encon-
t r aban . 

'Ileciban los a t r ibu lados f a m i l i a 
res de 'ios desventurados j ó v e n e s el-
t e s t i m o n i o m á s Ibiondo y s incero de 
n i 'es l i 'o pesar, p id i é f ído a los q u e -
i i.los lectores idie L A VOZ D I ' . C A N 
TA .\ HUI A uiva i r a c i ó n por el e te r 
no dfcsc.anso de las a lmas de los 
ma logrados L u i s y L i n o . 

V a l e n t í n . 

R e g a l o s p a r a l a t ó m b o l a d e L a C a r ^ 

Agiislfn F e r n á n d e z H o r e l ó n S. L . 
ATARAZANAS, 4 

Cocinas gasolina. - Heladoras 
Ferretería en general 

L A V O Z D E C A N T A 

B R I A e u B d r r u e l o . 

TEATROS 
E l s á b a d o por la noche, se ce lebró 

en el Teatro Cí rcu lo u n a función be
néfica, p o n i é n d o s e en,eiScona ^Cbar-
ies tón» . L a i n t e r p r e t a c i ó n regular na
da m á s . Merece s e ñ a l a r s e , 3a labor 
realizada por el s e ñ o r Carnicero, Te-
resita y a l g ú n otro personaje. E l pú 
bl ico poco numeroso, hizo un repar
to equitat ivo de aplausos, que sona
r o n en los momentos m á s felice^ de 
l a obra. 

LA BANDA DE MUSICA 
Aunque hace d í a s c i rcularon ruano-

re.s de que l a Banda de m ú s i c a se 
d i so lv ía , al parecer no es exacto. 
Nosotuos creemos que l a Banda de 
m ú s i c a , es necesario eostenerla, por
que gracias a esa fo rmac ión musi -
cajl, Ba i rue lo e s t á cambiando de f i 
s o n o m í a , cosa que 'puede apreciarse, 
fijándose en el br i l lante y animado 
aspecto que ofrece lia p l a i a en las 
noches de concierto. 

LOS B A I L E S 
Como los salones de baile, perma-

ufeen corrados por ordioin superior, 
l a gente joven pasea, esperando t iem-
poe mejores. 

P L A N DE REFORMAS 
•Según l e ñ e m o s entendido, la Cor

p o r a c i ó n munic ipa l e m p e z a r á m u y 
pronto a desplegar el plan de refor
mas acordado ú l t i m a m e n t e , de cuyo 

. asunto nos ocupairemos cuando este-
mos mejor infetrmados. 

E L BANCO M E R C A N T I L 
Se sigue t rabajando con gran acti

v idad en el referido estaMeciinniento 
bancario. para que las reformas i n 
troducidas en el local, queden t e rmi 
nadas cuanto antes. 

DEPORTES 
Como el fú tbol no da s e ñ a l e s de ^ i -

da, pa ra el domingo l u ú x i m o se pre
para una interasante prueba ciclista, 
de cuyos reisultados informaremos a 
los aficionados del pedal. 

F A R A N D U L A 
En estos d í a s l l e g a r á una compa

ñ í a de zarzuela. A l frente de l a for
m a c i ó n teatral vienen u n g ran b a r í 
tono y nna .tiple g u a p í s i m a , la cual 
jwomete r epa r t i r .sonrisas y saludos 
e n t r é el púb l i co de la .sala'. 

El co r responsa l . 

PARA LA C A R I D A D 
Viuda de Riveroi dos j u ^ u e l e s ; 

don J u l i á n S a n j u á n , dos r e lo j e s ; 
dop Fe rnando de Juan , dos j u g u e -
tesj 'don A r m a n d o C á r e a b a , dus j u 
guetes; Anl igui . i Bazar de 0,95, 
v e i n t i c u a t r o j ugue t e s ; s e ñ o r a v iuda 
de l l u d r i g d dr ha Horga . eatoroe 
j ugue t e s : i ion Lu i s A a r i c i o . bande-
iju de p l a t a ; don J o s é Riva , c inco 
j u g u e t e s : duñsi D ion i s i a de Ben i to , 
v iuda de Ben i to , oin^p j ugue t e s ; 
s e ñ o r a v iuda de F o u r n e a u . w n i n s 
j u g u e t e s ; don C r i s t ó b a l V i b i r . dos 
j a r r o n e s c r i s t a l b o h e m i a ; E l Pa la 
cio de Has .Medias, un serv ic io p'ara 
afe i tar , una panera esmal tada, cen
t r o de "mesa; v iuda de Ricardo (Jr-
d ia les . cua t ro bastones malaca y 
cua t ro ab"anicos; d o ñ a J u l i a M i r o -
res de Vélez . l á m p a r a de p l a t a ; don 
R a m ó n López I l u r r a l d e , once j u 
guetes: di ña .María Claudio de 
C á r e a b a , d^s m u ñ e c a s f a n t a s í a ; 
don Dídéf^nso F e r n á n d e z L e ñ a , un 
cstuc'hp m a n i c u r a ; s é ñ b r a Viüidá de 
M a r t í n e z , un p i e r f o í ; don Mar i ano 
F e r n á n ' i e z ftofitóría, una " l á m p a r a ; 
sefn r conde do CMsamena. un e s tu 
che cucHiarillas p l a t a ; don J o s é 
M a r t í n e z , cent ro de mesa; d o ñ a 
M a r í a Lu i sa S u á r e z I n c l á n , dos 
s o m b r i l l a s . 

PARA L A COCINA ECONOMICA 
E l p ú b l i c o , sin que- se enlrbie ¿u 

. f i i an l rop .M un ins tante , c o n t i n ú a 
f a t o r e e i é n d d U , sabedor de que el 

Camisas s e ñ e r a , blanca ¥ color, a 

M a n í a L á i B z - U m m m , 8 

ó b o l o , ihumi'ide o valioso, 
•deposita, es un paso m;4 ,]?• 
realizíicii ' -n de la u rau ¿ r ? " 
que se proyecta y (1iio cadaV 
quiere m á s v i . - n - de rfal^J1 

A c o n t i n u a c i ó n pul>Iío3 
s é p t i m a list-a de regallos 5a 
para esta t ó m b o l a y b ^ i)0 
los generosos donantes: 1 

D o n Ave l ino Z o r r i l l a . 5 ^ 
s e ñ o r a v iuda de Mendiburo 
luche de m a n i c u r a ; do¿ 
B'asterrechea, un j a r r ó n ^ É 
del Cas t i l lo , un pie de ^ 
•plata; '"Casa < i á n d a r a " , dos 
l e r a s ; d o ñ a Llena '-onde, q. 
f r u t a s : s e ñ m a viuda de Host; 
tazas y pCal-s de ¡ d a t a ; sefir, 
F u evo. des bandejas ; "Epj 
c i ra l ro abanico.-: ••'F.l Calerón" 
bo te l la de cognac: s o ñ o r -
11o, un centre de mesa; don 
.Manuel A g u i r r e . 10 pesetas' 
Al fonso 10 pi'.-elas; don'T 
( iur t .ubay. un ¡de de postre,• 
I s idoro Cale"'.', nueve florero] 

L a recvr.uiaciun crectuada ti 
la tómboila a-i-ii 'nde a 315,;; 
setas, que un ida - a las 727,2 
tas. product o .je .lias ante 
bucen u i i 'ota', de l .043 peseti 

cura eczemas, herpes, úlcfliaí 
maduras, granulacioneB y " ^ 

ulcerados. 

S U C E S O S 
GASA DE SOCORRO 

H a n sido o-sis-tidos: 
M a r í a S a l o m é M í n g u e z , de 6 a ñ o s ; 

c o n t u s i ó n en el antebrazo izquierdo. 
Esperanza (Rodríguez y R o d r í g u e z ; 

v á r i c e en la pierna derecha. 
A i g e n i i n a Luengo Cuesta, de cinco 

a ñ o s ; con tus ión en el codo izquierdo. 
Anton io G a r c í a Bachil ler , de aoce 

a ñ o s ; her ida contusa en la l e g i ó n 
par ie ta l derecha, 

JOVEN LESIONADA 
En ,1a Casa de Socorro i n g r e s ó 

ayer la joven Jacinta C a s t a ñ e d o Ca
v i a , de 14 a ñ o s , vecina de P o d r e ñ a . 

Dicha joven t e n í a clavada en l a 
espalda una v a r i l l a de a lambie que 
a l parecer interesaba el p u l m ó n y 
que s e g ú n nos di jeron se l a h a b í a 
t i rado un hermano e5-tando pescando. 

Los facultativos de guard ia y el 
practicante asistieron a dicha joven 
e x t r a y é n d o l a pai te de dLcho alambr.) 
d e s p u é s de lo cual , la, joven iesiona-
da pa.só al Hospital donde los méd i 
cos del cslablecimiento la pract ica
r o n la consiguiente o p e r a c i ó n para 
extraer dcü cuerpo de l a lesionada l a 
v a r i l l a en cues t ión . 

POR F A L T A R LA D I R E C C I O N 
En el k i l ó m e t r o 28 de la carretera 

de Pozazal a Escalada ocurrit ayer ^ 
sneesp de au tomóvi l . 

El coche correo que presta servicio 
entre Reinosa y Polientes, y a ca\isa 
de no haber obedecido la d i recc ión , 
se fué a Ta cuneta, volcando, resul
tando con una p e q u e ñ a herida en la 
cabeza el vecino de Quintani l la don 
Víc tor P e ñ a , les ión, por fortuna, de 
p ronós t i co leve. 

Una hora de spués del accidente que
dó reanudado el servicio. 

I N F O R M A C I Ó N 

O B R E 
LA R E C T I F l C A C í C W DEL 

E L E C T O R A L 

T e r m i n a n d o m a ñ a n a . 12, 
zo para la r e c r i í i c a e l ó n ' i l S 
tas electorales, el Con l i lB 
A g r u p a c i ó n S -c ia l i s t a . recoai 
a todos sus afi l iados - y i j w 
c iudadanos deseen figurar 
Censo, revisen l a - l i s t a s j ^ 
en el A y u n i a - r d - o t o y dirij 
rec lamaciones a este C O M M 
t ras l lad-ará vA Juzgado corrf 
diente . 

LA EXCURSION D E " L A G 

P r ó x i m o a co.lobrarse 
c u r s i ó n . se advier to a 
i n sc r i p to s qv.<- el p r ó x i m o 
do ocho a diez de-la noehe, ^ 
c e d e r á al canjeo de los vate 
los b i l le tes del ferrocarrM. 

-Se pone en conocimiento^ 
das aquellas personas que 
infes tado de-eos de coneúí 
expresada e x c u r s i ó n , se af 
a hacer l o - c u e>pondienteftfl 
de b i l l e t e - . >.. (j ¡e el númeW 
nible de é s t o s es m u y reducw 

S O C I E D A D DE WOSAICOS ' 
DRA A R T I F I A L 

Esta .^'CÍHOUO ce lebra rá . , 
blea genera! e-'a tarde, a. 
y media, para ••a lar asuntó* 
teres y u;gv-nte~. 

Se re í 'o m i «-n da M todóá 
ciados la m á s p u n t u a l a8' 

I J o s e f i n a E s í * 
| M O D I S T A — B U R G O S ^ 

N U E V O Y A C R E D I T A D O M A E S T R O C O R T A D O R 

C o n f e c c i ó n e s m e r a d í s i m a . P r e c i o s m o á s t s 

Le i n v i t o y ruego hagra una prueba pa ra que p r á c i i c n e u t e 
se convenza de que en esta Casa puede usted vest ir irrep0' 

chablemente y con buenos g é n e r o s por EDUV poco d in» ' 

M A N L E L J. GUTIERREZ Atarazanas, 4 
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De Soc iedad . 
Procedente de Cioza (Murc ia ) y de 

pata San S e b a s t i á n , donde ha 
Sab recienténiente destinado, ha per-sido 
maii tviJo vanos d ías entre nosotros 
cl djgrio c a p i t á n de la Guradia c iv i l 
don José •Pérez Moya. 
" _-Han regresado de Barcelona do
lía aüjdrea Revuelta, su lujo don Er-
ífestO"Colizalez y su nieta P i l a r í n . 

—Despiu'.- de realizar su viaje de 
novios por las principales^poblacio-
nes españo las , han reyreí-auo a é s t a , 
nuestro par t icular amigo don Lucio 
Marcos y su joven y bella esposa do
ña Teresa lEstévez. 

_-A eu palacio de l a calle de los 
Márt i res , ha llegado a pasar el ve
rano, como es su costumbre, nuestro 
distinguido y respetable amigo el ex
celentísimo s^fmr conde do T o r r e á -
naz. a c o m p a ñ a d o de su p r i m o g é n i t o 
don R a m ó n F e r n á n d e z - H o n t o r i a Uha-
gón y de sus nietos. 

Sean bien venidos. 
Nuevos socios de la G i T i n á s t i c a . 
Las coanieiones nombradas pa ja en

grosar las iistas de socios de la Real 
Sociedad G i m n á s t i c a , c o n t i n ú a n t r a 
bajando, habiendo tenido sus ges
tiones un resonante éxito como lo de-
nniestri la g ran cantidad de nuevos 
gimnást icos que h a n logrado obte
ner. 

A con t inuac ión publicamos la se
gunda l ista de socios que nos ha 
siiln facilitada: 

Don Carlos Pel lón , don Gregorio 
Alvarcz, . don Nicanor Torre , don 
FrahcjfirCX) Gómez Moreno, don Lu i s 
Fer i i á iubz . don Adolfo Rodr íguez , -
4on Eloy 'Fe rnández , don Celedonio 
Estrada, don Celedonio Perales, don 
Maten Glano, don José Mazón . don 
Antonio Car ia. (Jan Pedro A.res'ii, 
don Baldomcro Herrera, don Manue l 
Ruiz Obresrón. don Pedio G. Revuel-
tfi. dnu Luis Rojo Sánchez , don Eloy 
Rojo Sánchez , don Vic tor ino «Gar'cTa, 
don A'.fonso R. Gómez, don Alberto 
Ibá i cz Cobo, don A n d r é s é del VtFTie. 
n^n Antonio R. Gómez v don José 
Palencia. 

Señor i t a s Josefina Rallesieros, Jo-
|efa l igar te . Concha Concedo. Isabel 
San Juan, Toma-::a P e ñ a v Marinea 
Cnó. 

Llegada de un e e r o p l n n o . 
, A las diez y veinte de la m a ñ a n a 

.«e aver. aparee^ por el aire el av ión 
Min ia r cuya llegada h a b í a m o s anun
ciado. El aria ra í ó dio u ñ a s vueltas 
Por encima ... !a? afueras de la po-
«.aciou .y ateniz.;. en el campo-de 
í a n o s . donde le esperaban algunas 
Peonas . 0 - , . 

El viaje de M a d r i d a q u í lo bizo en 
etapas. La pr imera hasta León, 

la ciudad de G u z m á n el Bueno, 
M i a r o n a las nueve de la m a ñ a n a , 
' 'Vir t iendo, por consiguiente, en el 
- íPi «eiVa do horo Y media. 

rficia'I que lo pi lota es el joven 
• ' 'P i .a i i de Ar t i l l e r ía v profesor de 
t i o Í A^1 en ]a ^ ^ e ' a de A e r o n á u -

•i -Militar, don José Antonio Mén-
S c á m c o viene aoomPafu,do de 811 

cap i tán M é n d e z so ha d i s t i n g u í -
? *U ^ valiosas empresas. Una de 

ífla,-,' en Ia Que cavó con SIL aero-
a n o ^ n te r r i to r io enemiu-o. del que 

(]J. ' " ; d : ó ^ -iro^. nndi.mdo al n,, 
« « p e g a r s e d . ¡ i e r ' a no 5-n ante* re

c a m b i á n d o l e por la Cruz de M a r í a 
Cr i s t ina . 

T t l e g r e m a expres ivo , 
¡La Direct iva de la Real Sociedad 

Idem de don Ceferino Oi t iz para 
modil iear el ró tu lo de un bar en l a 
calle do José M a r í a P ^oda. 

ídem d o ' d o n V a l e n t í n R o d r í g u e z , 
G-lmná¡t¡¿a ha d i r gido a su pee si- - S ^ S f T * * 1 * ™ u " ^ ¡ - c o pa-

. • .' . O PV--' i-n ln VPnfa ño Pionca ir IrUnrío or, ,ln 

¿L v>fIr<? halaz, - cu su cuerpo. 
toñ"'*, " ? 7 ^ ñ a SÍ ¡a re'omivmsa'-o; 

• ••y : 
eñi,v ^ ' - •• a comandar. 
• re-nun-u sej or 

n cuvo 
Mémaez. 

dente, el siguiente e x c esivo telegra
ma: 

«Don M a r i a n o Muniz .—Madr id . 
i L a j l i r e e l i y a de' 'la R^oj Sociedad, 

agradee^'a á isu. incoumesurahle ' y 
aceitada labor en la Asamblea, le fe
l i c i t a y espera el momento de testi
mon ia r lo personalmente a b r a z á n d o l e . 
iSaludos.—^Gimnástica.» 

Estreno de u n a m á q u i n a . 
P a r a celebrar el esfreno de una' 

preciosa m á q u i n a dob'e «Minerva) ' , 
que recientemente ha adquir ido para 

ra j a venta de Prensa y lo te r í a en la 
plaza -Mayor. 

Tdem de don Eulogio Sái i r I iez ,~so-
l ic i tando reparar el servicio de agua 
para uso •industrial y del domés t ico 
en una casa de la calle de José M a r í a 
l 'ereda. 

Idem don Luis F e m á n d e z , con el 
misino fin. 

Libramientos. 
< 'ueutas. 
Escrito de quejas de la Sociedad 

Vergel, solicitando su cxpo.sicjón eñ 
sesión p ú b l i r a al amparo del dere-

su imprenta , el directivo del sema- fho que concede el a r t í c u l o 130 del 
n a r i o local «El Libera l Montañés» . Hostal uto. 
inv i tó el pasado nía rtos a cuantos 
forman el cuadro de redacc ión de di-

• 
• 
• 
• 
• 

• 
• 
• 
• 
• 

B I C I C L E T A S « P e u g e o t » , 
cAutomoto» , «Aloyon». Pre
cios económicos . Ventas a 
plazos. Abier to los domin
icos. Manuel Muñoz , Torre-
lavega. 

P A R A C A M I S A S 
«EL GUSTO D E P A R I S » 

C H A Q U E T A S sport, punto. 
Pantalones tennis, perfecta 
hechura. E l mejor surtido 
en per fumer ía» finas. «MI 
T I E N D A » . 

M A Q U I N A S para coser y 
bordar N E B R E D A . Ventas 
xl contado y a plazas. Con-
aolación, 28, T o r r e l a v e g » . 

C O N S T R U C C I O N de cajas 
fúnebres , H i j o de Resilla, 
frente a la iglesia nueva. 
Torrelavega. 

Ksrr i to de don José de Diego, Soli
citando la iplaza de practicante t i t u -

C A M I S A S , camisetas, cal
zoncillos, cuellos, p u ñ o s y 
pijamas. Argumosa, 9, fren
te al teatro. Torrelavega 
P A R A COMER bien y bara
to en la Casa «El I r i s» . Ave
nida del Cantábr ico , , t o r r e 
lavega. 

C A M I S A S A M E D I D A . — 
Siempre e n c o n t r a r á dibujos 
nuevos en «La Moderna» . 
Argumosa, 9, frente al tea
tro. T ó r r e l a vetea. 

F e r r e t e r í a B E R R A Z U E T A . 
Sección loza. Juegos café 
completos, finos y bonitos 
decorados, inmenso surtido, 
pesetas, 10-, 

F U T B O L I S T A S . - Ra Iones, 
jerseys, botas, medias, tob i -
Heras. rodilleras, espinille-
ra<. guantes, pantalones. Ba
lón reglamentario, 20 pese
tas. «Mi Tienda» . 

• 
• 
s 
I 
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• 
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cfoó semanario, o b s e q u i á n d o l e s con- jar . 
Idem del vicepresidente de -la So

ciedad Ciclista C á n t a b r a , solicitando 
pastas v vinos generosos. 

A dic'ha s i m p á t i c a r e u n i ó n , fuimos 
nosotros t a m b i é n invitados en cal i
dad de ant iguo colaborador. 

L a m á q u i n a fué bautizada con el 
nombre de «La P o d e r o s a » y en el 
2110111811 í O . (1G 

(foinenzar a funcionar 
se b r i n d ó por su larga vida y por que 
\sii labor sea tan provechosa pa ra 
Torrelavega como Ja han s-ido sus 
c o m p a ñ e r a s que han contr ibuido a 
l a t i r a d a del batal lador y valiente 
semanario. 

IEI ingenio, la a l e g r í a y la franca 
c a m a r a d e r í a existente entre , los all í 
reunidos, hizo que las horas que a l l í 
se pasaron, resultasen a g r a d a b i l í s i 
mas. 

Las sesiones m u n i c i p e l e s de ayer . 
¡En la ses ión que ayer tarde cele

b r ó l a C o m i s i ó n mynici lpal Perma
nente, 6c t ra ta ron entre' otros, los s i 
guientes asuntos: 

Escr i to del pres idmie j vocales He 
la Junta veeinal del pueblo de T a ñ o s , 
r e ' ac ju ia 'a con cl derribo de una 
ce! ra.dura en la plazoleta de 'a A l i -
nea i í a . 

Id-Mu dó¿ Eleuterio Escridero. sol i
citando 'a coio ación de un ró tu lo 
en la calle de , -Ju l ián CcbaSjos. 

el apoyo del Ayuntamiento pa ra ce
lebrar una carrera ciclista. 

Informe de la Comis ión de Fo
mento. 

l iL,?olici(ud do don H i g i n i o Gar
c ía para la e levación de un piso en 
una casa do Campuzano. 

Idem a la de don Lu i s Ceballos, 
para elevar u n piso de una casa en 
la calle del general Ceballos. 

Idom a la de don Felipe Salces, 
para const rui r una casa en T a ñ o ? . 

Mwm a la de la ( i r an ia Pochs, pa
r a reconstruir un edificio, elevando 
un piso. 

Tanto d̂e estos asuntos, como de 
los que a c o n t i n u a c i ó n so t r a t a r o n 
en l a ses'ión del Pleno, daremos ma
ñ a n a cuenta. 

D e l T i r o de p i c h ó n . 
La r e p r e s e n t a c i ó n de] T i r o de é s t a , 

con el fin de obviar deficiencias ob-
>c iva das en el concurso de T i r o de 
P i c h ó n celebrado el a ñ o anter ior y 
sin reparar en gastos, acaba de ad-
qu i i ¡r. .nnas jaulas a u t o m á t i c a s para 
j a r suelta a los p á j a r o s que se estre-
n o r á n eii el que en _el a ñ o actual ha 
de celebrarse, en s u s t i t u c i ó n de las 

I D R A * H • 

E L G A I T E R O 
UNiCA ELABORADA CON SU ACIDO CARBONICO 

V A L L E , B A L L I N A Y F E R N A N D E Z , S . A . 

cnerdas que nara el mismo fin se 
utulizaroD en aqué l . 

Por ello, vislo el entusiasmo 'que 
despierta, se a^reconla t a m b i é n el 

n ú m e r o de socios para el T i r o Na
cional, ya que la citada Represenla-
r i ó n es quien prgáá izá , este festejo 
tan atractivo, debido a que siendo 
socios del mismo, t e n d r á n entrada 
l ibre en el «s tand» del T i r o de P i c h ó n 
y con derecho . también a poder u t i l i 
zar l a m á q u i n a que pa ra entrena
miento a esta clase de. deporte posee. 

'Felicitamos a los directivos de d i 
cha Sociedad por su a c t u a c i ó n y en
tusiasmo en "pro de tan ú t i l como 
ventajosa in s t i t uc ión . 

De l a A l c a l d í a . 
I } d á n d o s e jconfeccionando el cen

so de carruajes sujetos a r equ i s i c ión 
m i l i t a r , en cumplimiento de orden 
del exce l en t í s imo s e ñ o r general go
bernador mi j i f a r de la provincia , se 
ruega a los propietarios de a.ulomó-
vi'l'es, camiones y motocicletas o per
sonas autorizadas por los mismos. 
!se p.resofn'víen en el AyunTamienfo, 
negociado de E s t a d í s t i c a , con la do-
cu rnen tac ión de los cócKes .a la ma
yor brevedad. 

La Sociedad C o r a l . 

•Hoy, a las siete de la tarde, se ce
l e b r a r á en los salones de l a Sociedad 
Coral el acto final de curso de las 
clases de m ú s i c a do las Escuelas f i ra -
duadas de esta ciudad y de ¡a de 
canto de l a Sociedad Coral . Para es
te acto se hal lan invi tadas las auto
ridades, representaciones de las en
tidades culturales y padres de los n i 
ñ o s pertenecientes a las clases, so
cio de l a Sociedad Cora l y p ú b l i c o 
en general. 

Dicho acto se a j u s t a r á a l siguiente 
p rograma: 

I . E jecuc ión do lecciones de solfeo 
( ind iv idua l y conjunto) . Por los n i 
ños y n i ñ a s de las Escuelas Gradua
das. 

I I . E j e c u c i ó n i nd iv idua l de leccio
nes de solfeo y ejercicios de canto. 
Por los n i ñ o s y n i ñ a s de las clases 
de la Sociedad Coral . 

I I I . ctCááta n i ñ o , c a n t a » , coro a 
dos vjees. R. Boronat . 

I V . «Otoñal», c a n c i ó n vasca. J. Gu-
r i d i . 

V. «Los pas to res» , canc ión popular a" 
dos voces; R. Benedito. Por los a lum
nos de las clases do m ú s i c a de las 
lEscuelas (Iraduadas. 

V I . « ¿ a casa c h i q u i t i t a » , juego 
r í imico ; E. Jaques4)alcroze. Por el 
coro de n i ñ a s eje las Escuelas. 

V I L « G i m n a s i a infant i l» , coró y 

C a s a N i c a n o r a | 
C a l z a d o s e n t o d a s c l a se s . 
Especialidad para caballero y señora 

La casa que más barato vende 
Plaza Mayor, 29 Torrelavega 

evoluciones; .P. F. A l c á n t a r a . Por el 
coro de n i ñ o s de las Escuelas. 

V U L «La Jornada de las niñas»' , 
juego r í t m i c o ; R. Llongueras . Por el 
coro 3lé n i ñ a s de las .ESCUOJÍÍS. 

ÍX. '((Tres h o j i t a s » , " canc ión astu
r i ana ; R. Benedito. Po r el Cgro de 
n i ñ o s de la clase de canto de la So
ciedad Coral. (Solistas: n i ñ a s Ju l i a 
Cabi.elles y Fe Andrea.) 

X. wLa, la, la», c a n c i ó n Je ¿ u n a ; 
J. "Manzanares. 

X I . « A ñ a d a » , c a n c i ó n ^de cuna; 
B. F e r n á n d e z . 

X I I . <«Canci6fl n a p o l i t a n a » ; F . A n 
d r é s . Por la n i ñ a Glor ia Arce, de í a s 
clases do m ú s i c a y canto de las Es
cuelas y Sociedad Cora l . 

X I T I . "«Ala l á s de Gal ic ia ; R. Be
nedito. Por el n i ñ o Modesto Gonzá
lez y coro de las elases de m ú s i c a y 
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R e i n o s a B a r r e d a . 

M E R C A D O S E M A N A L ECOS DE S O C I E D A D 
Como VM a n t e r i o r m t n n o hornos i n - De Bruselas, donde pasaron . una 

d i ñ a d o , los inmedin tos a la fe r ia do corta temporada, regresaron don Ca-
^antia.go son los n m r a d o s de nse- milo Boulanger y s e ñ o r a , 
ñ o r imporUim- ia , porque les apaga —De Francia, donde cursan sus es-
la que rev is to acju/'lla. En el cele-- tudios, Luis Rene y Pol ín K le im . 
forado ol Mines pasado, si^ui-eron m - —De Bélgica , los t a m b i é n estudian-
alU'rai j les los precios do, los au to - tes Caonilo y Albe r to Defoin y J o s é * 
li-jro-s. f - ' t i z a r o n las patatas VWi- Sáez . 
Lia- a dos pesetas. pQV t é r m i n o n i " - A todos les deseamos que pasen fe-
áiq, la airob.-t, y a tres las nuevas. llces vacaciones.- • 
Los huevos, do 2 a 2-25 p o s e t á s d o - ^ , ,AT.TT tAno H v - G-

y la pareja do cerdos lecha- Barreda, 10-\II-192S. 
ui . e cien pesetas. C a b e z ó n d e l a S a l . 

WIEJOHAS L O C A L E S — E L NSOfiU-
« E W T O O E CASIMIRO SAIRIZ H O R R I B L E D E S G R A C I A 
Ó>S muy buen acuerdo han sfcU) A las tres de esta tarde ha ocurrido 

<•( k 'Citda» sobro ol z ó c a l o do piedra en esta v i l l a una sensible desgracia 
quo c i rcunda él j a r d i n c i l u donde, so que ha costado la vida a l a n i ñ a de 
levanta la es ta tua del g r a n p i n t o r seis a ñ o s Carmina Vi to re ro G a r c í a , 
c a i n p i i r r t a n o unas boni tas c o l u r n - hi ja de nuestros apreciables conveci
nas o p i l a s t r a s de cemento en las nos don Luis Vi torero y doña Fran-
r;ue se sujeta una a r t í s t i c a ver ja cisca G a r c í a . 
de h ro r ro . H a l l á b a s e dicha n i ñ a jugando en su 

Con el lo ih'a ganado notablemente casa cuando se le ocur r ió i r a aso-
oi aspecto del bello monumen to y, marse a un hueco que antes había, si
en general , todo el m a g n í t i c o p a s ó o do pajar, yendo a caer a la calle, a 
q u é l leya el nombre, del glorSiso ana a l tura de dos metros y medio, 
p a i - a j i s t a . por lo que f e l i c i t amos Carmina fué recogida por la vecina 
sh i r e r amen to a nues t ras a u t o r u ' a - D o m i t i l a G u t i é r r e z en el momento en 
f'-'S m u n i c i p a l e s . su abuela, d o ñ a Francisca Gó-

NECROLOGIA mez, d á n d o s e cuenta de la desgracia, 

Kn la madrugad.! do hoy ha fa- salía t * ¡ t l l o < > ™ r ñ á o * « " . n i e t a , 
n,- . , i P • , • . . innwsaiataanente se dio aviso al me-

^ .n P' fJU0.fm' ^ é | t r o 0•^tl¡;l,1;- dico señor Arines, pero a peco de lle-
y - t. o n n n o ^ n o don Lorenzo Oo- ^ t e la infeliz Z t l Ú m i dejaba de 
me? y Grómez, padre del c u i t o a.Do- exis t i r 
gado don L e ó n O ó m e z y Péyez. 'Avisado el Juzgado se ^ r s o n ó en el 

_Lontaba o finado setenta y t res lugar del t r i s te suceso, instruyendo 
anos do edad y fue (oda su v ida la ias diligencias propias del c a s o / 
Ce un hombro ¡bueno y t rabajador . Los padres de Carmina estaban en 
p u i Jo cruo su muer t e ha sido son- Torrelavcga y con todo géne ro de pre-
t t a i s i m a . cauciones se les comunicó la desgra-

A su a f l ig ida esposa, a sus h i jos cia, d e s a r r o l l á n d o s e la escena que es 
' L n c a r n a c i ó n , L e ó n y T o m á s y de- de suponer. 
m á s pgr ien tes , a c o m p a ñ a m o s ' c u í r Reciban és tos , as í como el resto de 
d i a lmen te en SU do lor . su famil ia , la expres ión de nuestro 

E l e n t i e r r o , ver i f icado hoy a las m á s sentido p é s a m e por el rudo gol-
siete y media , fué una. imponente pe i-ecibido. 
m a n i f e s t a c i ó n de duelo, EL P R I M E R A E R O P L A N O EN ES-

El corresponsa! . T A V I L L A 
A las diez y media de esta m a ñ a n a 

p a s ó por esta v i l l a , de paso para To-
V I S I T A A LAS ESCUELAS r r e l á v e g a , r l aeroplano m i l i t a r de que 

Acaba <le girar visita a las escue- hoZ da ,,otleiíl La VOZ DK CANTABRU. 
las de n i ñ a s de este pueblo el culto ^omo no se tema noticia de que pa-
inspector de Primera E p s e ñ a n z a don sase P01' aclU1' Ra(I;le H esperaba y la 
Anton io Angulo, quedando muv com- fOrp^sa que su paso por é s t a produ-
placido de la labor desarrollada en lp f"(, inn,>' ^ anae . Por el B a m o de 
las mismas por las señoras maestras Pesa pasó a tan poca al tura, que 
doña- Obdulia J Í a r l í n p z y doña Juani- fe P"do vcr el n ú m e r o 77 y las inicia-
t a Alba lad , premiando su trabajo con ^ V-9" , . " 
nn. expresivo voto de gracias. . p el pr imer aparata de avia-

Enhorabuena, eión que atraviesa la vi l la . 

A C O N T E C I M I E N T O F U T B O L I S - U N « S O C I O » QUE NO PARECE 
T I C O Se sigue ignorando el paradero de 

Con gran an imac ión r-e ce lebró el Pedro Castro, a quien busca el Ju^-
domingo por la tarde el par t ido anun- Pad5) de ins t rucc ión de San Vicente 
ciado entre los equipos infantiles Vic- de la Barquera para responder de la 
tor ia C. 1)., de l l á m a l e s , y P e ñ a Bo- estafa cometida y de que ya dimos 
c ías , de Arredondo, que t e r m i n ó con cuenta. 
el t r iunfo de este ú l t imo por cuatro LA C O M I S I O N DE FESTEJOS 
e tres. Se nos dice que la Comisión de Fes-

Destaearon notablemente en el Pe- tejos e s t á organizando, entre otros 
fia Roc ía s Remolina. Sierra, Azcona festivales, una velada a r t í s t i c a , en la 
y Ribas, y en el Vic to r i a , Somoza, que es seguro que tome parte el joven 
Abascal y Zorr i l la . tenor santanderino Bernardo Val i fío 

Remo gran entusiasmo y completa y el aplaudido b a r í t o n o de la Coral 
a r m o n í a , siendo muv a p l á u d i á a s todas Guil lermo Gonzá lez , que ú l t i m a m e n t e 
las jugadas, p a r t í e u l a r m é n t e las que han cosechado grandes aplausos en la 
finalizaron en goal. r e p r e s e n t a c i ó n de « M a m xa % dada en 

El corresponsal. i a capi tal noches pasados. i 
"— E l joven Val iño fué ayer admira 1" 

ANUNCIO OFICIAL ' J ^ ¡ Z % ^ S t J % ^ 
S U B A S T A D E T E R S E N O S Z i L h o i * 80 br-

M a ñ a n a jueves, a las once, se ce- LOS OUE V I A J A N 
l eb ra rá . OJI el Sailón de la AlcaJdia la pa ra .pasar en é s t a el v e r a n ó han 
nueva subasta anunciada para l a ad- llegado de M a d r i d doñx Claudia Blas-
j u d l c a c i ó n de Jos' lotes efe 4enrono en e ó " y su bella sobrina, s e ñ o r i t a Cen
ia Alaaneda de Oviedo y VordosO que suelo Frutos. 
por no haberse presentado l ici tado- —Han regresado de San S e b a s t i á n 
res quedaron vacantes en la que tu - don Armando Rodr íguez y su hijo dou 
vo lugar el cuatro del corriente, pa- Emi l io y el joven Pedro Rozada, 
r a la i n s t a l a c i ó n de bri iracas y os- —De Posada regresaron d o ñ a Tf.re-
p e c t á c a l o s . c t iu r re i - ías y mesas de re- sa Bueno de Bueno con su s i m p á t i c a 
í r eecos durante las ferias de Santia- h i ja Angelines y la n i ñ a Carmina Vo-
go con su jec ión a las condiciones to, hi ja del notario de aquel pueblo, 
q-ue *c .hallan de manuiosto en c-l la cual p a s a r á a q u í una temporada. 
Negociado de Festejas. El corresponsal. 

A r r e d o n d o . 

P R O X I M A L L E G A D A DE LA 
F A N T A D O Ñ A PAZ 

El d ía 12 del actmrl, ñ o r a de Ü 
l legará a est,- " 

Su Al teza Real la 

A m p u e r o . 

LA ROMERTA DE SANTA I S A B E L 
Esta r o m e r í a que se ce l éñ ra en j u 

r i sd i cc ión de B¿is in?s , bien piiedoTo-
marse o c o n s í o e r ú r í : ' cc íno nuest ia 
por la p rox imidad y afluencia de am-
puerenses. 

Coino la tarde de ayer fué inmejo
rable, el g e n t í o que al l í vimos era 
enorme, repar t ido por aquellos cam
pos e n guisa de merienda, f o r que 
esta r o m e r í a tiene esa c a r a c t e r í s t i c a : 
comer a l aire libre,- nota en extremo 
s i t npá t i c a , a t ract iva y t rad ic iona l . 

Todos les autos de a lqu i l e r y- m u 
chos par t iculares estuvieron en mo
vimiento constante, llevando fami
l ias enteras a l si t io do Rocillo, l uga r 
donde se celebraba la fiesta. A l atar
decer, l a l a rga cola de coch.es. or
ganillos, mesas de refroscos, bailes, 
etc., daban u n aspecto en extremo 
agradable y l a s e n s a c i ó n de upa ro
m e r í a i m p á r t a n t e . 

Po r la noche se hizo, secrún cos
tumbre, una an imada verbena en '¿r 
plaza púb l i ca , que d u r ó hasta m u y 
tarde y que la gente joven supo apro
vechar de lo l indo. 

DE SOCIEDAD 
Ha llegado de Chile don Valer iano 

Esteban. Nuestra bienvenida. 
El correspons;u 

9 - v i i - m 

U Tintorería de París 
de Sastaader 
ha nombrado representante único en 
Ampuero a d o ñ a Delfina González Ri-
vas, d u e ñ a del renombrado taller de 
costuras de al lado del puente. Teñi 
do en todos los colores, l impieza al 
seco. En obsequio al públ ico no car
gamos portes y cobramos les mismos 
precios que en Santander. 

L u e n a . 
j a R A C l A S ! 

Hemos sido atentamente invi tados 
por los s e ñ o r e s maestros y maestra 
de Luena., a presenciar _las respec
tivas expeeiciones y e x á m e n e s de 
sus a lumnos y al u mu as que dentro 
de breves d í a s t e n d r á n luga r en es
to centros docentes. 

Como probablemente no podremos 
complacer a ¡todos los s e ñ o r e s pro
fesores, debido a nuestras h a b i t ú a l e ^ 
ocupaciones, nes l imi taremos hoy a 
darles las gracias por l a cor tés do-
ferencia, y iponor en su conocimiento 
.qué, taunqua ¡no, estemos Irires en tes 
en diches actos, procuraremos adqui
r i r de los mismos el mayor n ú m e r o 
posible de datos para (trasladarlos, 
con mucho gusto, desde estas colum
nas, a nuestrcis generosos lectores. 

¡Grac i a s , pues, a todos! 
DE SOCIEDAD 

Hov . domingo, se rá J£ífla en F.n-
t r a m b a s m e s í a s . k) pr imera y ú l l i m a 
a m o n e s t a c i ó n de nuestro düec to ami 
go y culto maestro nacional ffc dicho 
pueblo, don J o s é Izquierdo, n a t u r a l 
de I.ermn (Burgos) . 

Dicho joven profesor, e o n i r a e r á el 
p r ó x i m o d ía 16 m a t r i m o n i a l enlace 
en la vi l la de iPolientes (Saniamler) , 
con la g p n t i l . s e ñ r r i t a y profesora de 
i n s t r u c c i ó n p r i m a r i a d o ñ a Inocencia 
L u c i o , ' h i j a del ex secretario j u d i c i a l 
de dicha v i l la don J u l i á n Lucio. Vavn 
por ant icipado nuestra sincera en
horabuena a l fu turo y: s ü n p á t i q u í s i -
mo m a t r i m o n i o . 

—De igan S e b a s t i á n ha regresado a 
Luena el i lus t rado joven y entusias
ta lector de L A VOZ D E C A N T A 
B R I A , V a l e n t í n Gonzá l ez . 

Sea bien venido tan buen amigo. 
Vegas 

Luena, 7-VH-92S. 

oche de su tarde, l legará a c-sta vij, 
serenisi-raa 

d o ñ a Paz de Borbón , infanta de h 
p a ñ a . 

Con ta l mot ivo , el señor alcalde 
publicado el bando que dice: 

« C o n v e c i n o s : E l d ía 12 del actual, 
hora de las ocho, l l e g a r á a esta v: 
Su Alteza Real la serenís ima gejgJ 
d o ñ a Paz de B o r b ó n , infanta de ¿ 
p a ñ a . Viene, como sabé i s , a ocupar J| 
palacio y convivir con nosotros p, 
e-pac i o de varios d í a s , y no be de rt 
cordaros la complacencia y estimad^ 
que nos guarda para que todos al Blj 
sonó correspondamos recíprocamenti 

Por lo tanto, os invi to para que'j 
la hora de su licuada os congre^ 
ante su residencia y la ofrezcáis i 
respeto y cons ide rac ión a que # 
acreedora por el alto honor y disf» 
ción que nos brinda T>or setninda ve 
eon un e s t e n t ó r e o ¡ V iva la iafanli 
Paz! 

Así lo espera vuestro alcalde, Mai 
celino Rodr íguez .* , 

Por nuestra parjte, podernos afirmul 
nue el vecindario cumpl i r á con su drt 
ber, dada la nobleza oue k caracl» 
riza, al que excitamos desdo estas» 
lumnas. 

DE S O C I E D A D 
Han Uejxado de Madr id los excelfi 

t í s imos señores marqueses de Bem 
mej ís de Lis ta l lo . 

El ceri'esponsal, 

P u e n t e V i e s g o . 

B I E N VENIDOS 
A c o m p a ñ a d o de su respelaí 

h e r m a n a 'ha l legado a est-e pueb 
j ara pasar la t emperada de ven _ 
no don Feder ico O u t i é r r e z Quija» 

— A su precioso chalet . réCI 
e o n - í r n í d o . ha l legada t a m b i é n 
su d i> t ingu i : i a famiHia el excfleB 
t í s i r n o s e ñ o r d o n J o s é I.apuente. ' 

- :Procedentc (W O v i l l a y con1 
m i s m o i l j e t o do pasar la tempor» 
da veran iega . llepV) ayer la disti» 

- gu ida s e ñ o r a v i u d a de Fernán^ 
M o r a . 

- - D c - p u é s do ¡haber ohlenw.n 
llant.í isinvas notas ilUegaron a-
i-e-] . - r l ivas casas los ^inipauC 
( • . - t iuüanh ' s Aurel irv L a ñ e / . . Antón 
F e r n á n d e z y L u i s i t o O o n z á i c ^ H 

NOTAS T R I S T E S 
E l domingo fué conducido aj 

ú l t i m a morada el cadáv.-r del <? 
cu \ ii¡a fin'' nues t ro biu-n 
E m i l i o S á í z Pardo. , ^ 

¡:i f ú n e b r e acto, cons t i tuyo 
i m p o m - i i l . ' m a n i f e s t a c i ó n de ^ 

inequivocas do las nuic^ ¡pruei as n i f u m v " » •*• . .IJ 
s i m p a t í a s con que. el Invado con»1 
en todo el va l le . 

T a n t o Su v iuda d o ñ a 
( ¡ a ; ' - ' a . eonjp a sus d e m á s 
í e s . r e i t e ramos n u e v a m é n 
i m n i á s sentido p é s a m e . 

UNA BODA 

Én la ig les ia 
Migue l A r c á n g e 
hoy lúa 
>* Kor i tá 1-Tncarnación 
t 'oii el ' i s t i n g u i d o j o v e n 
q u í n O 'bregón . 

Hendljo la u n i ó n f 
i ri ico don José ' de 1 

pa r roqu ia 
se b'a 

faniiB -úr 
nuil ca 

i n 

de S 
...debra ÉQ 

sampe^ 
ion ^ 

vir luosf l l ' ^o 
s l'-'^alQ i 

•. -n a ¡ M d r i n a d n s por dou • \ 
• . • D.a/ y la >eñorH-,! A** ^ 
Nimperi-.». hermana de 1,. novs.^ 

T r i n.inao'a le. ceremnnia re c > 
sa, novios e inv i t ados sp 
ron : I H.del Paula, donde P'^ ^ 

... iüad-a casa tes fué servido , 
suculenta comida . En el t r en H • 
t res >ai ieron 1"- n ' .vios . a ¡ O ' J ^ 
deseamos una eterna, i una de ^ ^ 
r i , n d i r e r c i . i j , a l ü l N i o . deSvie .J R̂ 

se proponen recor re r varia.» ^ 
I lac i ipnés . • ar 

Puente Viesgo , 9 -7-9^8 . 

http://coch.es


i JULIO OE t928 
L A V O Z D E C A N T A B R I A 

AÑO II.—PAGINA 9 
: WVVVWWWWWtWWWWWl \VV\VVV\VVWW-VVV̂VVV\VVVVVVV̂\\VVVV1WWVV« 

A s t i l l e r o . 

AMANDO T E N D R E M O S T E L E -
Í'CLM FONO? 
/>n d a t i v a frecuencia leemos en 

,fl Pren^ inauguraciones de estacro-
c. wieíonicas en pueblos apartados, 

l íiari procurado, no sm frrandes es-
<lu ^icanzar este poderoso ele-

d" civilización y progreso. 
• ^ S » ra má* de 1:700 las estableci-
j « ^ o r la Compañía Tekfónica Na-

inna! V Por est0' hoy rae atreY0 a 
í¡ jua? ía pregunta con que encabezo 

Vi'';!i'. n (hidnrá de la importancia 
ii-í iéléfpoo ? Como no creo en ello, 

i faTis.iié demostrándola; pero si 
¡i^üieá creé lo contrario, que levante 

.\0 duáamos que para consegmrlo 
tav <?«' vencer muchos obstáculos,; ni 
«impocv míe para .tenerlo en Huesíia 
antés o ta Ramales, cabeza de parfi-
¿0 v pueblo muy comercial, pero una 
v ^ our Kamales lo consiea, que cree-
róo^ Dc bá de tardar, Ritesga debe 
api'oví-ru.ar la ocasión propk-ia y ver 
•nortodc-s los medio* de conseguir lo 
ñntr* posible una estación telefónica 
ouc tantos beneficios reportaría. 

Puébíó como Ruesga, que siempre 
ha prociirado sacrificarJie por su en-
grar.dcí-iniknto; no creemos que ceia-
rn éo'sú empeño hasta ver realizadas 
todas Ir.» necesidades por é] sentidas. 

En (iyor de este aserto puedo adu
cir Jos siguientes datos: Ha construí-
do inaetlfioas escuelas, la Casa Ayun-
t;uiijorrlo y las obras necesarias para 
la Uaíua de agua- potables a sus pue
blos construyendo magníficas fuentes, 
todo ello sin ayuda dei Estado.. 

Por esto me atrevo a brindar esta 
idea a nuestras dignas autoridades, y 
creo que, al igual de esos 1.T00 pue-
hlo- qoe en España han logrado este 
nuevo y valioso elemento, no tardarán 
en proju-rcionárnoslo, para lo cual no 
Ies fárefita la ayuda, tanto moral co-
*T»O material, de sus vecinos. 

NOTAS DE SOCIEDAD 
Con brillantes nota^ ha terminado 

el Bachillerato universitario. Sección 
Ciencias, en la Universidad de Va-

1 ,Tladpy..ei simpático y culto joven don 
l-Jose llamón Zorrilla. 
• EiAorabuena, extensiva a su fami
lia. 

-̂Han" salido: 
Para Bilbao, enn el fin de ackiuirir 

un m^ejiihro automóvil, nuestro buen 
J J jp «on fíreeorio Baldo-, acompa-
Snita0 cllstinguida hermana doña 

»»?BD A r a c n k l 0 ' Ia elegante seño-
»ufi Carrasco, 

un/ra--'t;'3:ií.nnder' después de pasar 
!.imn'?-,as al la(io dA 103 s"vos. Tas 
•nngáteaf señoritas Mercedes V Eosi-
15; ano San Sebastián. 

A Unir, buen viaje. 
n i L gOR' <iesP"<î  de obteñé? ín-í-
traí f IK)íf3 en 1;i formal de Maes

as la culta señorita Lupita übalde. 
- a cordial enhorabuena. 

í iü^L^^^ 'nder , o] aventaiado y cui
te Medicina don Luis Jerez, 

n '. • '-'••enido. 
K u i l o b a . 

, VARIAS NOTICIAS 
<..„•.. . I !,ÚIL confei-encui do este, 
•dote il carí?o del culto isacer-
^Pellán í ú'>n 1>la*--ido ¿an Pedio, 

o&u \ las mo"ji»s (Jarmelita.s 
^ S a n * Ventn- Es<e P^ 'Hinció uu 
ttient^ discurro, razonado y elo-
<i. ••^osihj.. Reol,¡,. a| oonforenciaute 
^esir^ "-nablea lazoiuuuientos ex-
,0íJos ,'CiIarkUul. ; i l alcance de 
ípla ' ' • < *-
*€ Su 

uos no»- i ' 
^Plau'i.V" 0 ÍU(' ju^tamento 
le s. y comentada íavórablemen-
» ;eriaclón l>0r e! selecto públi-

- : «dió a escacharlo. í. . , ' - - P« r la noche en este edi-
t.lo r:v ,̂r.0 píisaunos un rato ag rad í -

" ' al tan afamado guita-
pop^'^^^onle)) acompañado de la 
Wi J"'^ nieno.- afamada «Isube-
Cot̂  •' 'on su canto ílíuiienco ro-
^ r.""^1108 f?us t iempo pagados 

-L'F'::R'-" de Triana. 
tiaCcrtí011 do ^ v i l l ; i doña Floren-
WUca'a^ ^ n z á b z Nicolás v su .-im-
51 S*Í.¿T ^ Tt íuí v pronto "lo ha r án 

A.-.-,„; ••onzálcz Nicol á y su hijo 
< .v.:-.-:,-í<; de la Jefatura' de minas 

^dor ^ácliz el primero, y con-
f ' •a diputación provincial de 
I - segundo. 

R E F O R M A S UR BANAS EN PRO
Y E C T O 

Nuestra Wastre {xirporack'.n mu
nicipal -se .propone, mejor dicho, 
llevar r áp idamente -a vías de hec.ho 
i.n magnífico proyecto do reforma* 
urb ímas . Nos referimos al ensan
che do las calles de Bernardo La-
Vñi y do Lop-anto. que. como todos 
sabemos, son las qu^ partiendo' do 
¡as estaciones ferroviarias y del 
muelle municipal, van a empalicar 
<on ia carretera do Santander, en 
0\ ¡barrio de Vista Alegro. 

Las calles citadas—callejuelas 
más bien—constituyen la arteria 
principal do transporte qim se pue
do uti l izar 'hoy por las ventajas que 
ofrece el trazado de suaves pon-
•diente.-'. tjae no-tienen las dr-más 
callos locales; pero todo »] A - t i l l o - ., 
ro reconoce quo esas V.MS. p'or su 
estrechez y por sus curvas proñuif-
<Madas. resultan ya insuticiontes 
para las grandes necesidados de. 
arrastre animal y m e i - á n i o quo 
forzosamente tiene que soportar. 

Basándose , sin duda, en estos 
gvaws inconvenientes. nuestro 
Ayuntamiento-—celoso en éste caso 
do sus sagrados deberes—ha hecho 
un detenido estudio (ta reforma, 
que nosotros hemos tenido e] gusto 
de ver en uu pKind íhorizonlal que 
ilia sido liovantado. 

Sogfin este ¡plano las calles de 
Lopaato y de Bernardo Lavín ten
drán de spués de ofr-ctuada la re
forma uña anchura mínima de once 
metros, M- suavizarán las curvas 
actuales en todos los rece-dos, y la 
vía quedará después en Nontajosas 
condiciones para el tráfico. Para 
llegar a esto, os natural que ha 
'habido que sacrificar intereses de 
parí icuiíares. quienes con rara una
nimidad han respondido galiarda-
rconte al llamamiento de nuestra 
Alcaldía, ofreciendo a és ta desin- -
toresadamenio los terrenos de sus 
fincas -que sea necesario ocupar con 
la reforma. Sabemos que el Ayunfa-
mienlo 'ha acord-ado en sesión dar 
las gracias a los generosos donan
tes y apreciar en su alto grado e'I 
valor positivo do ias meril.Psimas 
aportaciones. En GSIQ caso do a l 
truismo so oncucnl-ran los señores 
marqueses de Hinojares. don José 
María Hornodo. don Antonio Huido-
bro. señores de Ibasela. doñ-a Mar
garita Trociha y señores de Agu i -
rre . 

Pero como a ambos lados do las 
callos que se van a reform-ar exis
ten otras fincas quo no van a ser 
.perjudicadas y que también van a 
disfrutar do las ventajas que ofre
cerá la reforma, creemos nosotros 
que c'l Ayuntamiento debería reca-
íbar de los dueños la apor tac ión do 
cantidaoics en metálico con que 
subvenir a los gustos del ensanche, 
v rasi damos por descontado el éxi
to do esta idea, toda yéz quo las per
sonas a quienes hábr ia quo -acudir 
con este propós i to son todas gen
tes adineradas y lie los mejores 
sentimientos par ac-mperar al pro
greso deil. Astil)eró. Se nos asegura 
que don f-asimiro Tijero. quo ds 
uno do los ípropietarios beneficia
dos >ha puesto mi l pesetas a dispo-
sición_ dol Ayuntamiento y si esto 
es así , no dudamos que t endrá mu-
d'aos imitadores... Así se hace pue
blo. 

Otrodjfa nos ocup-aremos de otros 
importantes proyectos municipales. 

F. S. 

P E L I C U L A S 
PARA RAYOS X 

C A S A Z U B I E T A 

. 5 . 

CASA COMPLETA 
Dormitorio, comedor, despacho o sala. 

Total, dieciocho piezas grandes. 
MUEBLES CASA TOLEDO 

San Francisco, número 5, interior. 

R a m a l e s d e l a V i c t o r i a . 
FCOT BALL 

Aunque por causas ajenas a nues
tra vuiumad no anunciaruus d par
tidlo de fútbol correspondiente al día 
8, 6«i cei'etiró y con un hermoso día 
«e soJ, un partido entre nuestro Vic
toria C . D. y el Solares F. C. 

El parrido fué muy ,.• o r reclamen lo 
jugauo, y el dominio fué favoiable 
a JOS ramahegos, cuyo poiteio ür t iz 
no tuvo ocasión -de tccnr eí balón 
nada más que dos veces. 

Los equipos quedaron empatados 
injustamenle a un tanto, na obstan
te prorrogar el partido. 

Por los ramaliegos s • han distin
guido los dos defensas "tioya y Uasi-
lio, medio derecha Merino, y e l inte
rior dCRecha (iómez (el cual ha sido 
ei mejor &s los veintidós), y m'iíy 
hien I.afucivte, . Cahello. Mero. Rai
mundo Bustamante y Herni'uid.z. 
Por los de Solarte, el portero Truc
ha, defensas y extremos. 
PARTIDO DE FUTBOL INFANTIL 
Los simpáticos chicos Manuel Sola, 

MaiurM y Fernando Zoniila, .loaquín 
Rodríguez, Pedro Góya, Félix Soidk-
za. Romna'ido Fuentes, Luis Otero, 
Antonio López y Juan Rebollar, se 
trasladaron al inmediato pueblo de 
Arredondo a contendor con el equi
po infantil de aquel pueblo. 

El partido, que según nos lian di
cho resititó muy interesante, termi
nó con el empate a tres tantos, logra
dos dos por Fuentes y uno por Ló
pez. 

DEFUNCION 
Víctima de una traidora enferme

dad, y a le* 20 añovs de edad, ha de
jado de- existir doña, Rcgtná Otero, 
esposa de nuestro buen amigo don 
Julián Abascal. 

A toda su familia les damos nues
tro más ..scniido pésanv. 
EL CUADRO ARTISTICO CERVAN

TES 
Para el miércoles día I I tiene anun

ciado el nuevo cuadro artístico Cer
vantes, su presentación en el salón 
teatro de Ramales. 

La función t?s a beneficio de la So
ciedad Victoria C. 1>. 

Este nuevo cuadro artístico forma
do por el giran entusiasta del arle, 
don Francisco Layin, está, formado 
ñor muy distintuidos jóvenes de la 
localidad, y todas sus funciones se-
eán bOnéficas. 

JTe aquí el programa: 
Primero. I-a comedia en dos actos 

y en prosa, original de los peñeres 
don KuS?hio Rlasco y don Miguel 
Ramos Carrión, titulada «Levantar 
muertos», con el siguiente proirrama: 
Paca. Esperanza Orés; Pepa. Cira M. 
Barrena; Carmen, Manolita Calvo; 
Don Zenón. Isidoro COSO; Carlos. 
Pablo Vera; Gaspar, Ramón Abascal; 
Sinfciroro. José García Gómez. 

Segimdo. «(Marinos en tierra», en 
nn acto y en verso, original de don 
José Sanz Pérez, con el s.iíruientp re
parto: Juana. Reatriz Merino: Eduar
do, Isidoro Caso; Barón, Pablo Vera; 
Consuelo, Esperanza Oí-es; Curro, 
Francisco Lavín. 

' Un rotundo ¿xito en su primera 
presentación deseamos a los nuevos 
artistas. 

A su debido tiempo daremos a co
nocer a los lecto:rec do LA VOZ DÉ 
CÁNTABRM el resultado de la pre-
sentscion. 

Sólin. 

L a C a v a d a . 
TELEFONOS 

Instalada la central telefónica, 
queda a disposición de] servicio pú-
K.ico. en el conocido comercio «La 
Barata», nropiedad de don Manuel 
Diez del .Monte. 

Don Nadie 

R o y a l t y 
G r a n Hote l .—Café R e s t a u r t n i 

J U L I A N G U T I E R R E Z 
Máquina americana «OméfS3, 

para la producción del café «x« 
préss. Mariscos variados. Serrl-
clo elegante y moderno para bo-
daa, banquetes, etcétera. 
Plato dol d ía : Callo.- a la Es

pañola . 

M a l l a ñ o . 
A TITULO DE RUMOR 

Llegan hasta nosot;;^ noticias de 
que la importante tactoría Standart 
Eléctrica piensa construir un gran 
campo de lútbol para sola/, y espar
cimiento de algunos de .sus obreros 
que cultivan este deporte. Y .como en
tre el alto personal de esta industria 
se cuentan bastantes hijos de la rubia 
Albión, cuna del npindiáj orporte, no 
nos extrañaría qüe tal fnmor lé con
firmase. 

Es m á s ; aiosotros, sí este rumor 
por obra y gracia de la vStandart Eléc
trica llegara a tener visos de reaüdad, 
nos atrevemos a .proponer que el equi
po que esta factoría íbraiase pudiera 
estar muv bien reforzado (im elemen
tos del Clah Muriedas I " . <'.. qae na
die isnora Wi#e en difíeil situación 
económica. 

Afí, domiciliado c-te nuevo» CluU 
en Maliano, es muy probable que tu 
viese vida más desahogada, porque el 
equipo del Muriedas está y.v vista míe 
en su localidad morirá iiremisiide-
mente. Allí no hay ambiente, no hay 
nada que pueda sostener un equipo 
de fútbol. Y sería una lástima que 
elementos muy apreciablrs de e«te 
Club dejaran de jur^ar o se pasaran a 
equipos de otra l'ocT^Jad. 

Si es verdad el provecto de la Stan
dart. nónease al habla con ia Directi
va del Muriedas rn solicitud de sus 
elementos. Nosotros tcnenu s la segu
ridad de oue podría. eonse«mirlos, pfó-
porrionándop.os la dicha de <.ontar con 
un equino que, en cualouiei momen
to, haría lucido papel frente a bue
nos adversarios. 

DE HIGIENE 
Circulan distintas versiones acerca 

de una enfermedad contagiosa que pa
rece se ha desarrollado en el sitio co
nocido por «Finca de Vi!lanovas>. 

Bueno sería aue por c! nispector 
municipal de Sanidad, que creemos es
t á enterado del asunto, se tomaran 
medidas para evitar tan terrible mal. 

Y bueno sería tambh'n una -visita 
a esas barriadas cuyas viviendas de-
ian niu'-hísimo «no desear en relación 
ron la higiene. Las aguas de un pozo 
de ê a «Finca s del oue se surten 
aquellos vecinos, ¿ sería conveniente 
analizarlas? 

Más higiene y menos porquería. 
Juan de Cantabria. 

Sombreros paro ¿ e ñ o r o 

E N C A R N A C I Ó N 

A A é n d e z d e L a r r o s a 

2 H e r n á n C o r t é s , 2 , p r a ! . 

B f i r c f n a c i o n e s . 
ROMERIA DE SAN BENITO 

El próximo día 11 del actual, miér
coles, Se ccCebrará en el .secular / 
maguíilco robledal del mismo nom
bre, la típica, y renombrada romería 
de San Benito," que a juzgar por los 
preparativos promete estar muy con
currida dados los preparativos' y lo 
magnífico y pintoresco dol lugar quo 
ocupa. 

La víspera por la noche habrá gran 
verbena amenizada por el rotioinbra-
do ipjtéro de Villapi r.scnle. 

Habrá misas desde lás siete y me
dia de la mañana , celebrándose la 
mayor a la.íi diez con gran srlemni-
dad. .piocesión al rededor del San
tuario, predicando un célebre , orador 
Faerado y cantando la misa un nu
trido coro de cantores. 

DE SOCIEDAD 
TIemes tenido ol gusto de saludar 

n la hoíidadosa v carilafiva señora 
doña Adela (',. Tánugo. viuda de V> -
pa. ono en nnión de isus sobrinos 
don Antonio Orbe, abobado fiscal >\?. 
la lAudiencia, y su señora doña Ma
rínela Losada, han venido n pajar *?! 
verano n la preciosa finco, que po-
seeYi en éste pueblo. 

Quf les s a muy grata la estancia; 
les deseamos. 

El cor responsal 
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N o t i c i a s d e p o l í t i c a . 

E l p r ó x i m o s á b a d o s e c e l e b r a r á 

C o n s e j o d e m i n i s t r o s . 
DE LA « G A C E T A » 

L a «Gace ta» publica hoy, entre 
otras,' las disposiciones sigmentes : 

E l t ratado de conci l iac ión y arbi
traje entre E s p a ñ a y Suecia y í inna-
do en 26 de abr i l de 1928. 

—Nombrando vocal nato del Con
sejo de Economía Nác idha l al presi
dente de la Junta Superior Catastral. 

—Una circular conteniendo reglas 
para las obras que hayan de pealizar-
se en los inmuebles del Estado que 
u s u f r u c t ú a el ramo de Guerra 

—Concediendo comis ión de servicio 
para trasladarse a Londres, con ob
jeto de representar a E s p a ñ a en. é\ 
Congreso Internacional G ;ogváfit'0, a 
don Kafael de Buen, jefe de sección 
de la Direccarón de Pesca. 

EL M I N I S T R O DE M A R I N A 
Procedente de San^ S e b a s t i á n llegó 

Csta m a ñ a n a el minis t ro do. Marina, 
quien desde la es tac ión se d i r ig ió a 
su departamento, despachando con 
]os jefes de sección. 

C U E S T I O N E S A G R O P E C U A R I A S 
VJ presidente de la C á m a r a Agrí-

d ' la de Toledo ha visitado al director 
general . de Agr icul tura para darle 
• r.enta Sel proyecto de cons t i tuc ión 
de la F e d e r a c i ó n de las C á m a r a s Agrí
colas de E s p a ñ a . 

E l Comi té directivo de esta Fede
rac ión se r í a el encargado de mantener 
'as relaciones entre las Cámara s ' y el 
Poder públ ico para la mejót defensa 
de los intereses agr íco las del pa ís . 

Poco después recibió el director ge
neral de As r i cn l íu r a a una Comisión 
del Control Pecuario, presidida por 
el m a r q u é s de la Frontera. 

5 s t a Comis ión expuso al director 
general el Reglamento por que ha de 

regkse el nuevo servicio, que ha de 
comenzar a funcionar inmediatamente, 
en co laborac ión con los ingenieros 
a g r ó n o m o s provinciales, afectos al 
mismo. 

EL CONSEJO D E L T R A B A J O 
Bajo la presidencia del minis t ro se 

reunió el pleno del Consejo Superior 
del Trabajo. 

El señor Aunós d i r ig ió breves fra
ses a los señores reuniuos y se r e t i r ó , 
pasando entonces.el Consejo a la de
s ignac ión de la Comisión permanente. 
En esta Comisión r e p r e s e n t a r á n al mi 
nisterio l'>s señores Azara y el mar
qués de Rozalejo. 

Se aco rdó solicitar del minis t ro que 
sea aumentado el n ú m e r o de vocales, 
con objeto de dar entrada en el orga
nismo a los Sindicatos y C á m a r a s de 
la Proincdad. 

NO ESTA G R A V E 
Se desmiente la noticia de que don 

Santiago Alba se halla gravemente 
enfermo en P a r í s . 

La enfermedad que ha padecido el 
ex ministro de Estado fué una ligera 
afección gr ipal . 

PROXIMA REUNION 
V.\ p r ó x i m o día 17 so r o n n i r á la 

Junto de Gobierno in ter ior de la 
Asa mhlea. 

REUNION DE SECCIONES 
VMn tarde so Im reunido la sec

ción de Leyes po l í t i cas , (pie c o n l i n n ó 
el estudio de la parle j u r í d i c a del 
Estatuto de Prensa. 

E L SABADO HAY COKSEJO 
• S e g ú n nianifestaciones hechas a 
los periodistns de madrn.uada, se sa
be que el n r ó x i m o s á b a d o h a b r á Con
sejo de minis t ros . 

L L E G A A M A D R I D E L DIESTRO 
ARRftILLITA 

*" M A D R I D . — A la? nuevo y c u a r i o 
«le la m a ñ a n a ileg-ó a Maflr i i el 
jdieslro A r m i l l i t a l l o r i d o a\er en la 
p inza de Pa innlona . 
' L e a-compaña1 flu var ios i n d í v i -
iui ioá de su c u a d r i l l a , 
'i Desde la e s t a c i ó n fué I ras la . lado 
a su d o m i c i l i o en la calle de la ÍSiP* 
¡huí. 

E l doc to r Segovia le levanté) la 
' ieura reconneioudo !u l i e r i da que se 
flialla s i l nada en la c a í a in t e rna del 

"Imiisln dororliM y t i ene -una o x ' m -
.feiíJll de sois c o n l í n i e l r o s , p o r c i i a -
ttro de profunididad. 

• A r m i l l i h i no p o d r á torear l ias la 
'[«'I di'a 22, feciíjia en que l iono GOÍP 
¡ l i ' a t ada una cor r ida en San Sebas-
j l ián . 

|LA CUARTA CORRIDA DE FERIAS 
EN PAMPLONA 

PAM-PLCXA.—Se ha co ' eb radü la 
Cuarta corrida de feria?. 

H a y un lleno enorme. E l calor os 
Sofocante. 

Se l id ian loros de Knoinas. 
. ' A l hacer el .paseo las cuadrillas Ca-

Vancho-' es. recibido con una gran 
Ovac ión . _ 

l ' R I M K R O — K Í N i ñ o de lá Palma 
pnsirumenia linas c u á n i a s v e r ó n i c a s 
iiceptables. • ' 

V.n la- faena d.o nuilcí 'a da unos 
Cuantos mautazos movidos v clava 
)nna estocada despremiUia. In tenia 
tocho veces el descabello y el púb l i co 
Pe p i t a . 

SKGUXDO.—Cagancbo se luce con 
jel capote. 

'Muletea de cerca y clava una es-
Hocada delantera y . con a. Divis ión 

_^ie_QXLLLL'on^s-) 

Paitraudo derecho deja niodia su
perior que basta. 

í .1 ARTO.—'El N iño de la Palma 
queda m a l con el capoto. 

Con b i muleta baco una faena ba-
bi l idosa. Kinrando mal pincha, tros 
voces v termina con una estocada 
mala . (Rvonca.) 

n r i X T O , — C a g a n c b o d e s p u é s de 
unos lances que no tienen nada de 
par t icular , hace ama faena incolora 
v desconfiada. 

Clava una basta el puno m u y 
c a í d a . 

SEXTO. — f i i t an i l lo ins t rumenta 
nueve v e r ó n i c a s colosales. 

Muloloa. con quietud y arto, clava 
media estocada, un pincelazo y re
pite con otra inedia esto carta. 

Al t e rminar la. cor r ida el p ú b l i c o 
sa l ió dis j í i is tado. 

T.os toreros fueron silbados en el 
desfile. ^ 
Suceso c u r i o s o . 

V a n a p e s c a r y e n c u e n 

t r a n d i n e r o 
1)1 H A X f i O . — A y e r por la tarde se 

ba i l aban v a r i o s mqcMcnOS I m s r a n -
do r a n u r e j o s en el r í o . cerca del 
puenle do comento del Matadero . A l 
l evan ta r una piodrn que oslaba er. 
la o r i l l a so v i e ron agradablemente 
sorprendidos con ti.no h a b í a una 
canl id;ul de .billetes de Banc'Ó.. 1 (W 
m u í baidios cogieron algunos, por 
va lo r de 250 pesetas, y unos i n e i l -
dipos que pasaban por a l l í t a m b i é n 
pe apoderaron no a lgunos bilí Mes. 

Ros muebacbos l ian entregado al 
alcalde las 250 pesetas para que las 
ponga a d i s p o s i c i é m de quien j u s t i 
fique ser s-u d u e ñ o . 

Hn lo n nn r i i ' i i ' in •] 

Los nuevos of ic ia les . 

E n t r e g a d e R e a l e s 

d e s p a c h o s . 

EN TOLEDO 
TOLEDO.—Esla mamina .̂ e ha vo-

rificado la ctOTinonia d© entrega de 
ios Reales despacbos a los cuatro
cientos setenta ali .nnios que han ti r-
minado isus estudios en la Academia 
de I n f a n t e r í a . 

A la ceremonia asistieron las au
toridades municipales y provinciales 
e inmenso piibl ico. Em. r e p r e s n t a e i ó n 
de las autoridades mUitarc? superio-
TOS asistieron el c a p i t á n general de 
la r eg ión , 01 jefe de la Sección de 
i n f a n í e r í a del Mini>tei-io de Ja- Gue
r r a , genriral Cabancllas. y otros ge-
nerailes del deparlamento. 

Verificada la entrega de los Reabs 
despachos, el general Cabanellas 
t ransa i i i t ió a los nuevos oficiales eí 
saludo de los.generales M a i i í n e z Ani 
do y Losada, que no b a h í a n podi-dti 
i concunir y iD-oiurnció nn breve dis
curso de e'levado.s tonos palri .Micos, 
al final del cual se dieron vivas a 
I'>parm y al R v. 

El c a p i t á n general 'leyó un telegra
ma del goncrnl Pr.i.nio de Rivera ex
cusando su asistencia y felicitando a 
los nuevos oficiales. 

A c o n t i n u a c i ó n és tos desfilaron an
te la bandera. 

Duirante la ceremonia varios aero
planos evolucionaron a poca a l t u r a 
sobre el Alcáza r . 

E N G U A D A L A J A R A 
^ r . V U A l . A . J A H A . El in fan lo don 

Fernando en r e p i ' e s e n l ' a c i ú n de l ' 
Hoy. lia entregado btíy los reales 
despacrios a los nuevos a l f é r e c e s , 
ent re IpS que se baila un 'bi.jo suyo. 

Despuivs de la ceremonia se ce-
lob ró un banquelo . 

El iiiftirfCe p e g r e s ó por Qa larde a 
M a d r i d . 

I n f o r m a c i ó n d e C a s t i l l a 

EL M A Y O R M A L DE LOS M A L E S . . . 
A L F A R O . — J u l i á n Minnel, de seten

ta años , que llevaba un borrico a dar 
agua, tuvo la mala idea de atarse el 
ronzal a una muñeca . 

En e] (amino se cruzaron con unas 
vacas, íjüe con sus brincos asustaron 
al borrico, y és te ¿.-mprendió veloz ca
rrera. 

E l anciano fué arrastrado un largo 
trecho, v cmindo se acudió en su au
x i l io h a b í a fallecido. 

P R O X I M O S FESTEJOS 
PALEN"CIA.—Convocados por el al

calde, se ha celebrado una reun ión de 
representantes de la industria y el co
mercio para organizar el programa de 
los festejos que han de verificarse con 
motivo de la p r ó x i m a fer ia de San 
Antonio . 

Entre las fiestas acordadas figura un 
concurso nacional de Bandas, con im
portantes premios. 

EL N O M B R E DE U N P U E B L O 
SEGOVIA.—Se piensa gestionar del 

Gobierno que el nombre que actual
mente lleva el pueblo de Aldeanueya 
de la Serrazuela se cambie por el de 
Aldeanueva de Hernando, en recuer
do y gra t i tud a don Victoriano Her
nando y Palacios, por c! prestigio que 
d ió al pueblo al sostener la Empresa 
edi ior ia l de los .Sucesores de Hernan
do, de Madr id . 
EL G O B E R N A D O R Y EL A L C A L D E 

Z A M Olí A . - H a llegado de Madr id 
el nuevo gobernador c iv i l don R a m ó n 
López Monionegro. 

Seguidamente se pOsccionó de[ cargo. 
T a m b i é n r eg re só de El Escorial el 

alcalde don J o s é G i l j ya repuesto de 
su enfermedad. 

DC'á A C C I D E N T E S D E S G R A C I A 
DOS 

Z A M O R A . — E n Moedoncs se cayó a 
una balsa la n iña de tres años Espe
ranza Rodr íguez , y perec ió ahogada. 

cayo del carro 

U n i n c e n d i o . 

E n l o s t a l l e r e s ^ 

p o g r a l í a N a c i o | 
M A I ) . R j l ) . - . \ media ,ar(, 

menzado a a rder en la ] J 
Atucba nn edificio donde 
insta lados tallo res de la 
Isacional. 

Se produjo gran alarn^ 
fuego a d q u i r i ó desde j ^ -
modnenlos incremento cnornii 

Eos bomberos llegaron rápi 
y trabaja i on con acierto. ¡ 
dominar el fuego a da ho^ 
berse iniciado. 

l i a quedado destruida una 
ila que h a b í a una nouuha 
valor . 

T a m b i é n han sido destirufe 
rosas m á q u i n a s . 

Se croo TUO O] fuego se pra 
alguna cbispa desprendida 
excesivo calor que produjo 
bus t ión e s p o n t á n e a de algunai 
rias. 

T,a.s p é r d i d a s .«op de gran 
nac ión , aunquo la cifra q| 
concretarse de monionfOí 

La A v i a c i ó n e s p a ñ o l a . 

C o n t i n ú a n u l t i m ó n d c 

p r e p a r a t i v o s p a r a é 

d e l « N u m a n c i a » . 
NOTICIAS DE CADIZ 

MADRID.—-Se reciben no! 
Cá<liz dundo cuenta do | | 
guen con gran aclividad 
ipos prepai-at ivos ¡ci ra el | 
"Nun ianc i a " . . 

I ' no de esl os .lias se 
pr i ie | i ; i de rc - i . - l eii ' i i i . olová; 
apara to enn nini c a r g a ' M 
tomdadas de a 'ena. q u e l 
ba de l l e v a r i-uand-i dcspt| 
em¡•• render el v u é ) 6 . 

El " • . V i n o m c i u p e r m a n á 
lando el t i empo q u é lo¿3 
consideren nec .xa r io . EqSj 
tes I rán aITO ¡H n, ' . > en eSl 
bi.-l re para a i n a f i i ' coii ol [ i 
bcu de l levar al l ina! de la r: 
lai '^a prexis ta . 

i'isla p r imera prueba &S 
fi 'c i l . pues si e| a p a r a l t í ' J L 
Mu poder de spués mantciwfij 
a i re , su ca ída al mar. con 
enorme (pie l l e v a r á , pfla 
•cbocar violentani.Mifo COT 
•averias de impor t anc i a . 

Este riesgo I I . i p a r e c é j l 
d c s | i u é s . del b ;mu l o s ú l ^ 
plMiebas realizada-- v po í j l 
del comambin le Eiiip.co. 

A la prueba .le ; -isten^l 
r á n rd ras \ se c o ~ ; d e r á ^ 
el vuelo sen, ewi|.i endidó ^ 
eera decena .del mes de ^ 
x i m o . 

A T E R R I Z A J E FORZ0í| 
BURCJOS.- ( e-ca de esta» 

aterrizado forzo-a v violeat*1 
aparatp mi l i t a r pi i ota do 
te Mellado, que se db'igia * 
de León . 

E l aparato o u e d ó destro^ 
pi lo to resu l tó ileso. 

E L REGRESO D E L «JEslS 
GRAN PODER3 

M A D R l 1).—Se sabe q u e j 
nes J i m é n e z e Ig'.e-ias 
regresar a Ks)?aña cu vue$» 
del^ «Jesús de! ( i r á n l ' 0 ^ ^ » 

EJ regreso le liaran 60 
cando en liorna. —'- ' 'd i 

[íl vuelo le comcr.zaraff 
te a fines de mes. a 

H I D R O CON AVE*1' 
M E L I L L Á . — H a llegado ^ 

to. reiiudcado por im 
un hidro que mandaba 
Caula y t rpiulad. O'-v c \ ¡ 
ñc te .^e l cap i t án de c o r ^ ^ 
c í a Quesada. el te:.ii 
sargento Macias y el 
nicc) Juan Díaz . 

http://ti.no
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avería, v-icndose precisado el pi-
iofco a amarizar. 

TTizo funcionar entonces Ja radio, 
De;.o no fué oída, y entonces lanzaron 
Jf i p a c í o cohetes luminosos pidiendo 

•Fl tapor alemán «Olimpo» vio las 
rfiales v se acercó al aparato, cuya 

tripulación re<ogió a bordo. 
J u c o dió remolque al hidro hasta 

Ueiillf. ocupando el aparato el co-
n.andante Caula. ^ 

ts una racha . 
D e t e n c i ó n de u n a cu rande ra 
en B a d a l o n a . 

BARÍ^EIJONA.—La Policía ha pues
to a disposición del Juzgado a Con
cepción Ibáñez, acusada de ejercer 
e] curanderismo eai Badalona. 

Según la Pál ida , dicha mujer se 
'dedica a echaF las caitas a los in
cautos que .acuden a su casa y des
pués les da pases imegméticos y les 
laca el dinero. 

'La detenida ha negado que se de
dicara a adivinar el porvenir por 
medio de las cartas, afinnando que 
¡sólo daba consejo a las mujores que 
iban a casa de una nuera suya, que 
(.« modista, respecto a las enfcirnieda-
des que padecían, pero sin cobrar 
cmtidad alguna. 
_ Ha añadido que en alguna ocasión 
fia sido solicitada para auxiliar a 
Ble unos enfermos, y en casos graves 
in aconsejado que llamaran al mé
dico. 
' Ha auedado a disposición dej Juz-
pado de la Concepción. 

Un Consejo de g u e r r a . 

P o r l a m u e r t e d e 

u n g u a r d i a c i v i l . 
¿OIÍTEVEDHA.—Termin.j oí Con-

.-(•in de guerra contra Francisco 
LMÓ, do líodeiro, que mato al guar-
•<:ia civil Manueil Carbaso. 

1.a prueba fué favorable pava el 
n ó , pues los testigos han'doclara-
de que la noche del suceso, a las 
vpcqs de la vecina llamona Oarrail, 
acudieron muchas personas cro-
>endo que se trataba de un asalto 

1 flp l'adrones. 
Entre los que acudieron oslaban 

los guardias civiles, a los qup no 
se les distinguía por causa de la 
obscuridad. Esta fue ''M causa de 
cíe un disparo de Ledo matara a 
GaSajo. 

Ll compañero de la víctima Iva 
declarado en análogos té rminos . 

Hl fiscal, que pedia pena de muer-
t". ha mc-d.ificado sus com'lusionei», 
Pstiraando un delito de . homicidio 
cpiv l-a agravante de noctui'nidad. 

DI do fon sor pide la a-bsohu-ión o 
cíafldo más, que se eslime la i m -
PíWd«ncia I emeraria. 

Se desconoce el resultalo de la 
cesión secreta del Consejo de gue
rra. 

L A V O Z m C A N T A B R i A l 
AÑO l l . - P A G I N A 11 

U l ñ m a s no t i c i a s d e p o r t i v a s . 

S e fijan l a s f e c h a s d e l C a m p e o n a t o y 

C o p a d e E s p a ñ a , y d e l o s p a r t i d o s 

LA ASAMBLEA FUTBOLISTICA 
MADRID.—A las doce de la maña

na continuó hoy la Asamblea de fút
bol. 

Se entabló una discusión empeñadí-
isima, que duró hasta las dos de la 
larde, hoia en que fué levantada la 
>esión. para continuarla a las cuatro 
y media. 

El debate versó sobre si la ponen
cia designada tenía facultades arbitra
les o ora moramente informativa. 

Se acordó que la ponenci? proceda 
al acoplamiento del nuevo estatuto y 
los rcglaniMitos y que éstos entren en 
vigor sin necesidad de nueva discu
sión de la As,aiiiblca. 

Que !a ponencia estudie el asunto 
del campeonato nacional y que cada 
Club de cada comarca intervenga en 
los respectivos campeonatos. 

La base será, la intervención de do
ble número de Clubs para los cam
peonatos regionales que el que corres
ponda de representación para el cam
peonato de Esoaña. Por ejemplo, la 
región Centro tiene tres Clubs para el 
campeonato de España y dispondrá 
de seis para oí campeonato regional. 

Se establece un mínimun de cuatro 
Clubs y un máximo de seis. 

A las cuatro y media se reanudó la 
sesión, acordándose que la ponencia-
decida sobro las cuestiones dichas sin 
someter su decisión a la discusión de 
la asamblea. 

Sobre los calendarios del campeo
nato nacional hay dos tendencias. Se 
pronuncia la Asamblea por la tenden-
cia de que se fije el calendario con 
tiempo suficiente y que en la sesión 
de hoy sólo so fijen las fechas de co
mienzo y final. 

Se designan para este asunto las de
legaciones de Cataluña, Vizcaya, Cen
tro, Sur y Aragón. 

Se aprueba la abolición del turno 
de partidos internacionales 

Sólo queda el turno de Aragón. 
Se acuerda la inversión de 100.000 

pesetas del capital federal en valores 
del Estado., que no podián ser vendi
dos sin acuerdo de la mayoría de las 
Federaciones. 

Se acuerda levantar la inhabilita
ción al señor LTrquijo. 

Son aprobadas otras proposiciones, 
presentadas por los delegados regio-
naTtfs. 

Se acuerda que, cuando un jugador 
se encuentre lesionado o enfermo, el 
coi tificado facultativo _ tenga que ser 
extendido por el médico de la Fede-
rac ion y no por eh Club, como se ve
nía haciendo. 

Se rechaza la proposición de la Fe
deración Guipuzcoana, que pretendía 
que cuando un jugador «amateiir > pa
se a un eouipo profesional, el Club 

Proyectos i m p o r t a n t e s . 

E n o t o ñ o s e c e l e b r a r á e n M a d r i d u n 

C o n g r e s o i n t e r n a c i o n a l d e l C á n c e r . 
VDRLD.—(Las Ligas contra el 

aiifer d0 Francia y lEspaña, prepa-
para el próximo otoño o para la 

P iiuavera de 1929 un Congreso Inter-
final del Cáncer, que se celebra-

IT*11 '-Madrid y que será el de más 
.'"tendencia de cuantos se han ve-l?áo has^ ahora. 

cine SaI)c ^ue han sido invitadas ya 
•ttenta y cuatro naciones. 

bier ya 6e d¡j0, hace poco el Go-
to (i ] ^ P a ñ o l concedió al Patrona-
P̂ ra i ^ance'r 1111 millón de pesetas 
frucoiA 0̂ Ta5; c,e' Hospital en cons-
0brns . en 'a -Moncloa, a cuyas 
doct,! ^;,iere dar un gran impulso el 
íiato Goyanes. presidente del Patro-
inien'{ Con objeto de que el eslableci-

0,0 estó funcionando en la fecha 
grp<¿ t tenga lugar el aludido Con-

0 internacional. 
XfJlf", e' doctor Coyancs que con 

el fr^yn de pesetas concedido por 
más las cantidades re-^Obierno, 

caudadas por la Rema, podrán que
dar terminados los proveeros qüef te-
ne aprobados el Patronato y que su
ponen una cantidad no Inferior a 
tres millones de pesetas. 

La Diputación provincial, por .su 
parte, construye en el Instituto de 
la Moncloa un pabellón de oncolo
gía, en cuyas obras inveriirá aproxi
madamente un millón de pesetas. Es* 
te Instituto so denominará de Onco
logía . 'Actualmoiito hay en él instala
dos cuarenta enfermos; pero cuando 
estén terminadas las obras acometi
das por la Diputación, el número de 
estos podrá elevarse a doscientos 
cincuenta. 

Mañana marchan a Londres los se
ñores doctor Goyanes y vizconde de 
Qisa .AguLlar. "para asistir, invita
dos, a unos estudios sobre el cáncer 
que se verificarán (íiiranle los días 
16, 17 y 18 del actual. 

a que pertenezca ésfe tenga que in
demnizar al Club «amateur». 

Acuérdase solicitar la reducción de 
jfvs tarifas ferroviarias para los via
jes que realizan los equipos. 

La delegación de Galicia propone 
la fo rmación de tribunales de honor. 

Continúa la discusión, habiendo a 
la hora en que comunico estas noti
cias la impresión de que esta noche 
terminarán las deliberaciones de la 
Asamblea, 

Acerca de. Ja proposición de Gali
cia, que trata de la creación de un 
tiribunal de honor, se acuerda que 
sea el Comité quien resuelva. 

Se ap'iiichan varias proposiciones 
de carácter regional. 

Ret-pccto a .la petición del Club Ei-
Cihe, que pide su incorporación a ¡a 
Federación Murciana, se acuerda 
que sea el Comité quien lo resuelva. 

Se aiprueba una proposición de 
Cataluña, uara que se mantengárTTós 
Vpos Actuales ¡de irete'neión de ju 
gadores. 

Cantabria maniñesta que con moti
vo de la torcera final dol Campeo-
nal n de Kspaña, el goDernador de 
aquella provincia dispuso que reali
zaran obras de ampliación en el 
campo del Sardinero, por una can
tidad de 15.000 poseías, que abonó la 
FOilefavión. El delegado pide que se 
indonmice ñor la 'Nacional a la Re
gional Cántabra y se acuerda que el 
Comité estudie el asunto y sea él el 
que determine el tipo de indemniza
ción. 

(Cantabria pide seguidamente que 
la ponencia estudie la admisión de 
los clubs exireineños, canarios y ba
leares. < 

Vizcaya pido la medalla de mérTto 
para el arbitro Escartín y se aprueba. 

Dice también que la medalla crea
da para premiar los méritos del Ju
gador que no ha sido concedida en 
la temporada do 1926-27, se le conce
da a José María Belauste. 

Cataluña, pide esa misma medalla, 
para Alcántara, p̂ero luego retira su 
petición v se le cencede a Belauste. 

Centro "pide la medalla de 1927-28 
para el jugador Quesada y se enta
bla debate con este motivó, pues la 
querían Marías Federaciones, apro

bándose soa concedida a Quesada 
por 53 votos contra 11 y 36 absten
ciones. 

Vizcaya se opone a esta concesión, 
alegando que citado jugador es pro
fesional. Con tal motivo se promueve 
un largo debate. 

Al final de él se levanta la sesión 
para continuarla ,por la noche. 

LA SESION DE OLAUSURA 
A las 11,30 se reunió de nuevo la 

Asamblea, bajo te jireáldencia del 
señor Olave. 

Ara.cVm pide que se fijo el plazo al 
Comité p.;ira que éste dé los fallos 
de los recursos de apeTación y pre
senta una proouesta para cu^ una 
vez transcurricki dos meses^^ii re
caer faPo. fia "considere el fallo pri
mero ratificado. 
' Se .pone esta propuesta a votación 
y es desechada por o i votos contra 
Teinta y uno, 

Arauv.n pide también que se modifi-
ane el sistema de liaspaso^dc juga
dores profesionales y sé aüfcrrice pa
ra quQ después del respectivo cam
peonato regional. pueda conceder 
autorización pora que un Jugador 
pued;i actuar en el campeonato de 
Kspaña. o sea. que en una misma 
temporada pueda actuar por dos 
Clubs. 

Sé rechaza la propuesta por 59 
volos contra 27. 

Rcjr nronono que so supriman los 
diez cént imos del atletismo y se 
acuerda por 66 volos contra 28. de
jando al arbitrio de las Federa.-io-' 
ne? la coucesión al respectivo Co- : 
mité at lél ico regional. 

Se aprueban varias modificacio
nes relativas al régi¡nén de licen
cias. 

Se fijan las fechas para la C.óftó. 

de España , Campeonato de E s p a ñ S 
y encuentros internacionales, ha-í 
ciéndose el siguiente calendario: 

COPA DE ESPAÑA 
30" de diciembre. 
27 de enero. 
24 de febrero, i W 
31 de marzo. ^ 
28 de abri l . . f ' | > 
26 de mayo. 

CAMPEONATO 
9, 16 y 23 de, diciembre. 
6. 13 v 20 do enero. 
3, 10 y 17 de febrero. 
3, 10 v 24 de marzo. 
7 y 21 de abril . 
5, 12, y 19 de mayo. 
2 de junio. 
9 de jul io , semifinal. 
16 de julio, final. 

INTERNACIONALES 
7 de marzo y 14 de abri l , 

Vizcaya dice que son demasiado? 
los partidos que se fijan y cree que, 
pueden perjudicar a los jugadores, 
hasla pioduclr su agotamiento, y 
pide que no se mod i liquen de n in
guna de las maneras estas fechas 
acnidadas. 

Se acuerda que los partidos sus
pendidos se jueguen dentro de lás 
cuarenta y ocho horas siguientes: 

El señor Olave, ai cerrar la se-
Món. elogia la a rmonía y templan
za que ha presidido en todo mo
mento entre los delegados y se des
pide, levantando la sesión, 
AMADCR-GABICLA EN MUNOUIA 

SAN ' SKBASTIAX.—Ha quedad-
delinitivamente acordado el luga: 
donde hábrá de celebrarse el com
bate para el campeonato de España 
de pesados semipesados, que se dis
putarán (iahiola y Amador Rodrí
guez el próximo "día 29 en Mun-
guía. 

MATEOS HA ACEPTADO 
BILBAO.—-Se sabe que el reda?-

tOp dep.iriivo dé "En Gaceta del 
Xi He", j n sé María ja teos , ha acep
tado el. cargo de seleccionador ú n i -
c ó. 
DE MADRID A SANTANDER POR 

ETAPAS 
M A i m i D . — E l sábado, 4 de agos

to sa ldrán de Mudrid los ciclista--
Antonio «iarri in y Antonio Solares, 
de la Unión Velocipédica Española , 
para realizar en bicicilela el viaje 
de Madrid a Santander por etapas. 

Elevarán varios mensajes de sus 
compañeros de .Madrid para los •cj-
distas de la iMonlaña. y de Jas au-
lorMades nradri leñas para las d" 
Sa ntander. 

A despedidlos acudirán numero
sos socios «le la Urifófl Velocipédica 
tormando caravana b-asta la Puer
ta de Hierro. 

LA XXII VUELTA A FRANCIA 
STRASBUBCTO.—Se lia corrido la 

diecisiete etapa de la vuelta a Fran
cia, con salida por grupos, sntn-
Belfoid y Strasbuirgo, de 145 kilóme
tros. 

La clasificación de la etapa fué la 
.siguiente: 

1. —Mauclair, en 4 h., 24 m., 30 8. 
2. —Mertens, i-24-35. 
3. —Rebry, 4-2Í-40. 
4. —^Frantz, mL-mo tiempo, 
5. —Dewaele, mismo tiempo. 
6. —Leducq, mismo tiempo. 
7. —Vervaecker, mismo tiempo. 
8. —Eouesse. mi.?imo tiempo. 
9. —Delannoy. mismo tiempo. 

10. —V e rh a cgen. 4-25-41. 
LA CLASIFICACION GENERAL 
BEI-EOR.l>.—'Después de teorninaad 

lia d.ieeits<}is etapa de la Vuelta a 
Francia signe en cabeza. Frantz con 
un tiempo de 147 horas, 45 minutos 
y 9 segundos. 

2. —'Leducq, 149 h., 4 m. y 16 s. 
3. —.Dewaele. 
4. —Mertens. 
5 - -Vervaecker. 
6. —Magne. 
7. —Fontán. 

mmmPMm 
TADlETAS ANTIACIDAS: eficocisimas en H ' 

I hi£)ePclo '̂".idf ia. dolores del esfcfPago.malaí di-1 
! (jesíiones. 5abor «sgr̂ d^bie. Venía en fanmac as. 
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De U región gallega. 
U n c l o w n , e n t rance de m u e r í e , 
^e conv i e r t e a l c a t o l i c i s m o . 

U f l H U N D I M I E N T O 
CORUJA.—En ol pueblo de Lage 

se hundió \m muro ftepuliaudo entr: 
toa lescond&ros a los niños Lucinüo, 
Femando y José Sorna, dé 2, 3 y i 
años de edad, respee-tivajiKMdc. 

Fueron extraídos con grandevs mu-
gullamieniós. -Fernando se halla en 
gravísimo estado. 
LA CONVERSION DE UN CLOWN 

iPONTEViEDRA.—iF(l ¡clOwn Klrayñ, 
quie desdo hace quince años viene 
1 rabajando en España eon el noaibre 
•lo Martinete, se baila desde hace 
fies meses en esta ciudad gravornon-
le onfemío y en pési:ma situación 
económica. OLe acompañan su esposa 
y dos Ihijos. 

iConociendo el estado de salud en 
que se encuentra el clown pidió eer 
rctóibkBo en1'el catoílicisino, y hoy se 
ha celebrado el acto conTs.pondiento 
a las diez de la mañana . Bautizó a 
Krayn el Padre Zacarías Martínez, 

rzobispo de Santiago. 
Fueron padrinos el crobornador 

ilUitar y doña Victoria Parish. ns-
•osa del conocido empresario de 
¡reo don Leonard. que iba venido 

expresamente de M-adrid. 
El ciown Krayn se hospeda, en una 

" -ada ihümllde f 'os médicos des-
•unfían de oue pueda salivarse. 

E L V I A J E D E ANIDO 
YKíiO.—El gobernador h¡a con-

firmado la noticia del próximo v ía 
le del ministro de la Gobernación. 

Fste lleírará el d'a i6 v lomará 
parte en el acto e imposición de h\ 

ni/, de Beneficencia a un niñn *ic\ 
iietiío de Corujos, qué salvó a otro 

• le una muerte cierta cuando se 
• iiilaba en peligro de -ahogarse. 

r̂ a tardo de ese día asist irá el mr-
nistro a la'jiLauguración de un rno-
luniento que se erige a la Marina 

rpercante en el lugar do .Monte Ferro. 
Habrá receoción y banquefo. 
Al siguiente día se celebrará otro 

banquete yj&l ministro visitará Lugo 
y Pontevedra, saliendo dospué« para 
Madrid, de donde volverá a Visro P! 
32 para permanecer aquí hasta et 
día 23. 

T e l e g r a m a s b r e v e s . 
E L E M P R E S T I T O D E L A D I P U T A 

C I O N MADRILEÑA 
j\MDRTJ).—Hoy celebró sesión el 

j leño de la Diputación para exami
nar efl único pliego presentado pa
ra contratar el emprés t i to , cuyo 
pliego iperlenec.fa al Banco de Cré -
tílto y ' fué rechazado. 

(Seguraménte el emprés t i to lo 
' .ará él Banco de Crédito Local. 

P E R I O D I S T A A G R E D I D O 
gpVÜLLiA..—AA retirarse a su do-

r ú c ü i o c'l redactor ido MB1 Noticiero 
Sevillano", don Joaqu ín Quirós, fué 
• gredido por un individuo que na
vaja en muño le dió varios tajos en 
diferentes partes del cuerpo. 

U N A H O G A D O 
LAS PALMAS.—En Villaterro, se 

1.a ahogado en un estanque el vecino 
Manuel Pérez. 

•Su madre, que se hallaba gravemen
te enferma, murió a consecuencia de 
:a impresión recibida al eonocer la no-
ticia de la muerte de su hijo. 

U N S U I C I D I O 
ECTJA.—nE la vía férrea ha sido 

hallado, decapitado, el cadáver de un 
hombre v a poca distancia fueron re
cogidas la chaqueta y la gorra del sui-
cída. 

En aquélla había dos caitos, por la.» 
oue se supo que se llamaba Federico 
Tarza. 

Fn una de las cartas daba fcuon-
1 a su mutjer de los jornales que, 

tenía devengados en la casa donde 
trabajaba y en la otra decía que cs-
Iaba enfermo y que se quitaba la 
\ ida para 710 sufrir más . 

N U E V O F O R M A T O 
MADRID.—El periódico "El fttglo 

Futuro" iba aparecido hoy con el 
luevu formato. 

Se publica con siete columnas y 
ha quilado de la cabeza el dibuio de 
grandes proporciones quo osfénTi^n. 
poniendo a la izquiorfla del tTluló la 
imagen del iSagrado Corazón de Je-
^ús, con el lema «íReihaxé en Espa
ña». 

L a s i t u a c i ó n i n t e r n a c i o n a l . 
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La regata Nueva York-Santander. 

E l y a t e " R o í a " s e h u n 

d e e n a l t a m a r , s a l v á n 

d o s e s u s t r i p u l a n t e s . 
"NUEVA YORK.—Un mensaje ra-

diotelegrálieo trasmitido por el tan
que petrolero «Inscalora», da cuenta -
de que el yate «Rofa:>, que se dirigía 
a Hantander en disputa con otros, que 
habían salido de Nueva York el pasa
do día 30, se había hundido en alta 
mar. 

Dice el parte que estaba a salvo la 
tripulación. 

Noticias posteriores dan cuenta de 
este naufragio, diciendo que los t r i 
pulantes que iban a bordo del «Roía» 
eran seis y entre ellos la esposa de 
Mr. Ross, propietario y patrón úél 
yate-

Este barco era el más pequeño de 
los cuatro que tomaban parte en la 
regata de barcos pequeños v había sa
lido del [puerto de .Sandy Hook, cerra 
de la bahía de Nueva York, el día 
30 de junio, eon hora y cuarto de 
retraso de la hora de salida. 

El barco naufragado medía cincuen
ta y cinco pies de eslora. 

Después de una catástrofe. 
E m o c i o n a n t e r e l a to de l o s 

n á u f r a g o s d e l « A n g a m o s » . 
D I C E N L O S S U P E R V I V I E N T E S 
SANTIAGO DE CHILE.—Dicen de 

Punta Gbnnpel que'han sido salva
dos otros dos tripulantes del trans
porte "Aligamos". 

Por las declaraciones de los cua
tro supervivientes antes citados, se 
sabe que el buque fué a dar con los 
bajos de dos rocas, y todos los com
partimentos del buque quedaron a 
obscuras, lo que dió motivo a que 
cundiera la alarma, y los pasajeros, 
incluso mujeres y n iños , subieran 
al puenle. muchos de ellos a medio 
vestir, d e s p u é s las olas barrieron 
la cubierta, arrastrando todo, i n 
cluso los botes salvavidas, des a i r o 
l lándose un inenarrable drama, en
tre una gran tormenta de tiuvio y 
vendaval. Después las olas lanzaron 
al buque contra los escollos, ya que 
roto el t imón, y en talos circuns
tancias, el ibuque no era para los 
elementos m á s que un juguete. 

• Las informaciones oficiales faci
litadas poi- el Gobierno dicen quo el 
'"Angamos", en viaje de Talcahua-
no. chocó con un arrecife a las ocho 
de la noche del viernes y se fué a 
pique a la una de la madrugada. 

•Los buques que navegaban por 
las cercanías acudieron en su aúxf-
1ro. y ahora buscan los cadáveres . 
So teme hayan desaparecido casi to 
dos los tripulantes lanzados contca 
la.- rocas por las aguas enfureci
das. 

N U E V O S S U P E R V I V I E N T E S 
SAXIUAOO DE CHILE.—Noticias 

de Coronel dan cuenta de haber nido 
reeogidos del mar ocho supervivien
tes del buque transporte de guerra 
'Angamos". 

•Con los de ahora son catorce loa 
que. se han salvado de la ca tás t ro fe . 

Las autoridades han abierto un 
expediente para Intormarse de có
mo y por qué sucedió el siniestro. 

Loowenstein desembarcó a su llegada 
a ten-itorio francés, embarcando lue
go misteriosamente en un paquebote 
con destino a Inglaterra. 

En efecto, en el momento del aterri
zaje del avión de Locwenstein se ha
llaba en la playa un soldado francés, 
que presenció la salida dei avión de 
« uantas nersonas se hallaban dentro. 
U N ESCRITO DE LA S E Ñ O R A LOE-

W E N S T E I N 
BRUSELAS.—La primera Sala del 

Tribunal civil ha recibido un escrito 
de la señora de Loewenstein nombran
do al conde Roger van der Straten 
Ponthoz administrador de los bienes 
de su desaparecido esposo. 

Por otra parte, la Agencia Píelr¿ 
dice que tan pronto como la familia 
de Loewenstein esté en posesión de 
los resultados de la información abier
ta con motivo de la dcsapaik-ión del 
famoso financiero, pedirá al Tribunal 
civil que esta información surta efec
to de acta de defunción. 

Explosión de una bomba. 

A t e n t a d o d e d o s 

o f i c i a l e s r u s o s . 
yiOSCF.—La censura ha permiti

do publicar la noticia de la explo
sión de luna bomba en el cuartel ge
neral de Wrangel, de cuya explosión 
resultaron muertos dos soldados. 

Los autores de la explosión fue
ron dos oficiales del cuartel citado. 

Uno do olios resu l tó herido y ol 
otro resul tó muerto por los solda
dos de la guardia cuando intentaban 
huir. 

¿Se cayó? ¿No se cayó? 
S i g u e n e l m i s t e r i o acerca de 
l a d e s a p a r i c i ó n de L o e w e n s 
t e i n . 

U N PASAJERO M I S T E R I O S O 
DLÍNKEIIQUE.—Ayer ha circulado 

insistentemente el rumor de que un 
pasajero misterioso, indicado por al
gunos como el propio Loewenstein, 
había embarcado a bordo de un vapor 
que zarpé de este puerto con rumbo 
a Tilbuvy (Essex). 

El capitán del buque en cuestión ha 
desmentido tal embarco. 

NO D E S E M B A R C O 
DUNKERQUE.—Se desmiente en la 

forma más terminante la noticia en la 
qtté se recogió un rumor, según el cual 

El t rágico vuelo del «Italia». 

L a s i t u a c i ó n de l o s d i s t in tos 

g r u p o s de t r i p u l a n t e s . 
UN T E L E G R A M A 

K^rOKni .MO.—El aviador sueco 
Tornberg -ha telegrafia-'io al minis
t ro do Defens-a Nacional de Suecia, 
diciéndole que toda clase de espe
ranzas, rolativas a la salvación de • 
los tripulantes del "Italia"', quo 
fueron arrastrados con la aeronave 
después de la ca tás t ro fe , deben ser 
abandonadas, pues es impo-sible que 
hayan podido sobrevivir a los r igo
res del cilima durante tanto t iem
po, pues no iban lo suficientemente 
bien proparados. 

Tampoco cree Tornberg que es 
posible quo Mulgrem y sus dos 
compañeros vivan en la actualidad. 
Estos no tenton víveres ,para el 
tiempo que llevan perdidos y es de 
suponer que ¡hayan muerto "a con
secuencia del hambre y del frío. 

Refiriéndose a Sos tripulantes del 
"I ta l ia" , que fueron arrastrados 
con el dirigible después do la ex
plosión, Tornberg dice que lo m á s 
prolyable es quo murieran a conse
cuencia de la explosión, o. bien que 
efl dirigible fuera llevado por ios 
vientos hacia el mar, donde se ha
brán ahogado los desgraciados t r i 
pulantes del "I tal ia", 

En cuanto al grupo que manda 
Yigliebi, Tornberg expresa su opi
nión de que es muy poco probable 
que se les pueda salivar p.or vía 
aérea . 

Da niebla ha impedido Ibcy volar 
para tratar de llegar 'hasta el t ém
pano donde- e s t á el grupo de V I -
gliebl. .Según los úl t imos mensajes 
i-eci.fc'idos de los t r ipú lan tes que 
componen esto grupo, su si tuación 
es desesperad-a, y la mayor parte se 
Tiallan enfermos y con fiebre alta. 

Tornborg" dice que todas sus es
peranzas las tiene puestas en el 
barco rompehielos ruso "Krassine", 
que en l-a aetualidad so encuentra a 
15 millas del Ca.bo Püatlen. apr i 
sionado por los 'hielos y con el t i 
món roto. 

Tornberg es de opinión que, si 
no se llega a los tripu'antes del 
"I ta l ia" por mar, su suerte es muy 
prob lemát ica . 

E N CANOAS, E S D I F I C I L 
ÍESTOCOLMO.—d-31 teniente Lund-

borgh La desaconsejado a los n á u -
fraigo^ del "I tal ia" que intenten ga
nar la t ierra a bordo de las canoas 

de caucho de que disponen, hi 
por las enormes dificultades qu« (bailarían para alnrirs,. paso enir9 
h s 3>loques de Ih.icüo, c-omu por IQ, 
idifiicil que resu l ta r ía en es-ü foviti* 
el transporte del mecánico C.OCC¡OQ¡ 

Esta noticia parece enc-umina(H 
a probar que el jefe de mecánicos 
del "Itali-a" no ha muerto. 

Los viui'.os do exploración par* 
intentar el salvamento del grupo 
VigliCbi se r e a n u d a r á n tan pronlo 
como lo permitan las ooediciones 
•.atmosféricas. 

O t r a s n o t i c i a s d e 
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De la región aragonesa. 
L a C r u z de benef icenc ia para 
u n n i ñ o h e r o i c o 

U N E X P E D I E N T E 
ZA11AGOZA.—Se instruye expedien. 

te para conceder la Cruz de Benefi
cencia al niño José Díaz, que salvó 
en el Ebro de una nniei te cierta a los 
hermanos Antonio y Victoriano Mar
tínez, de ocho y diez años de edad, 
respectivamente. 

TRES C A D A V E R E S 
HUESCA.—De Benasque dicen qu© 

en la vertiente del Pirineo han sido 
hallados los cadáveres de Andrés Es-
pó, Fernando Solana y José Martínez,, u» 
que en el mes de diciemb'-e intenta- fat 
ron nasar la frontera ] ara iníeiaarse 
011 Francia. I» 

En un lagar. 
D o s h o m b r e s m i . e r e n asfi
x i a d o s . 

FALENCIA.—En Cisnero-s limpia
ban un lagar los obreros Nit-eío Mar
cial y su hermano Miguel, de vein
tiocho y veintidós años de edad, res
pectivamente. El primero sintió sínto
mas de asfixia, y acudieron a soco
rrerlo su hermano y el farmacéutico 
don Pedro Urrutia. "con tan mala for
tuna, que resbalaron y cayeron al fon
do del lagar. 

Niceto consiguió salvarse : ñero su 
hermano y el farmacéutico fallecieron 
asfixiados. 

En la dehesa de la Aliseda. 
D e s c u b r i m i e n t o d e 
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u n c r i m e n . 
JA'EN—La Guardia civil ha de&cfc' 

bierto el orimen ocurrido cr» la dehe* 
sa de -la ALiceda. 

Los obreros carboneros José Mora-1 
les y su hijo Manuel, estantío en so» 
faenas, prendieron fuego involunta
riamente mías /mieses, cayos dueño» 
porsigukiron a padre e hijo. 

Los obreros fueron apedreados t 
Esteban Pozo alcanzó a fio* fat-Hivos, í 
a los cuales estranguló y cuando 
dió cuenta do lo quo había hecho, fii' 
niuló como que padre e hijo se h»' 
bían sakidado. colgándose de un ar' 
bol, ipara lo que colocó una cuerda 
do lazo corredizo en el cuello. 

Ha sido detenido y encarcelado cI 
criminal. 

azi 

I n f o r m a c i ó n 

B a r c e l o n a -
UN CONSEJO DE GUERRA 

ÍG 

áfí 

•a: 
BARCELONA.—El viernes be cd* 

brai-á en el cuartel de. Roger de Lau' 
ría un Consejo do guerra contra ua 1 
alférez por el delito de abandono * 
destino. L 

R U S I Ñ O L ENFERMO 
Se halla gravcmeiue eníermo ei 1 

lebre escritor Santiago Rusiñoi. 
CONFLICTO SOCIAL ^ 

El gobernadeir ha manitoc-tado Q 
sigue en el mismo estado el conUrí 
de la Casa David. t 

El comisario de Trabajo i - n * ^ ^ 
icn el asunto para ver de enconé 
la soQución. 0 
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C a d a p a l a b r a m á s , c i s c o c é n b . 

f INCLUIDO EL IMPUESTO DEL TIMBRE! 

.SCULÁS Y B A L A N Z A S . 

r ,D=truccióD garantizada. 
Z vtRñ al contado y a pla-
; Dep^tament-o especia, 

reparaciones. Constiuc-

Vial. ^ _ 

BOGAS. P E R F U M E S , ma. 
lámparas y mate-

TOtrico. Batería de co-
Loza, C m t e l . Casado. 

30. •es. 

. * pü^TfDA» Todo «5 / 
A fJaMTkgoa (sublaf 

Sniítaij • 

t l g / í ^ A C O . T6;!¿o». 
^der Aoabtwno» é « r w i b i ? 
rtcioaa» í a n t a s í w «« rci-

L g estamp*^05' i * » ^ eT*6-

ODAS LAS NIÑAS «febea 
|M ni gombrero eatá « 
AIS d€ Sánche». Airiós é* 
ic*Unt«, 8-

.AMPARAS T U N G S R A M , 
filenas de gas y al vacuum, 

Lo todos sus tipo,? y varie-
Udea; l ámparas doble gra-
luación para Sanatorios, et 
létera. tTungsraín> (Buda-
l»€*t). MoT)tera( 10. Madrid). 

V E N D O en pueblo, a veinte 
k i lóme t ros 'de .Santander, 
con es tación fcri ncan i l . muy 
buenas cnmmiu aciones con 
la población y bien situadas, 
(le. casas |)¡OID¡;IS p a r á nc-
j>-ocio o v( [".ano, In fo rmarán 
Ádminis l ración. 

¿COSTAS D E L E V A N T E ^ 
•nevo' dÍBco de cMarina» 
•»2it*do por FletA. Irapr« 
jión eléctrica. '"^rkfjt* 
Burgos, 1. 

T A X I S T A S : Bajaron los ta-
\-is. Mascatt, Si'O pesetas. 
Accesojios. Relojes y cora-
Oi:sfu,'a„ garantizadas. Man
zanales, Plaza l i b e r t a d . 

E L M E J O R Y E S O y más 
1.a lato Id vendo Manuel 
Gfanda. Virgen de la P e ñ a . 

S E A L Q U I L A piso amuebla
do. I n f o r m a r á n : Sánchez 
Silva, 1, tercero derecha. 

S E A L Q U I L A N habitaciones 
amuebladas, derecho a coci
na, primer piso, t r a n v í a a 
la pueua, cerca del leatro, 
y iji . amucldado. Informa
rán esta A d m ó n . 

S E A R R I E N D A por años 
completos, en Mompía , a 
veinticinco minutos de la es
tac ión de Bezana, chalet es
pacioso con dos huertas, un 
prado y tejavana. Para in
formes y verlo, en el ca
ser ío «El Cuco», carretera 
del Hamo a Mortcra , da r án 
r azón . 

M A Q U I N A coser «Singer» , , 
inmejorable estado, toda 
prueba, toda g a r a n t í a , ven- | 
d e i í a cien peseti?. Vargas, | 
17, tercero. 

A MAR». Diariamente re-
Jbe esta casa infinidad ar-
culos con «Recuerdo», B i -
líería, Juguetes y Artícu-

sn s piel, precios sin compe-
)n ncia. Gran sección 0.95. 

tarazacas, 1. 

M LA S E G U N D A P L A Y A 
| ^ vende p alquila, tempora-

i verano, amueblado o sin 
nueblar, piso económico. 

^ azón: Bonifaz, 9, bajo. 

T R E S P E S E T A S D I A R I A S 
r t n t a buen ••<>• ». rjüii * » 
drid. I n f o r m a r á La-diaiDO 
¡M Barrio. M*-n<i*9 fÍ$Üm 1 

L O C A L E S para oficina ai-
quilo, precios módicos Pa-
lace Garaje. 

S E A L Q U I L A N habitacio
nes o piso estero, amuebla
do, económico In fo rmaran : 
Cuesta de la Atalaya, 1, bajo 

A L Q U I L O i-asa cnaJet Bes» 
na, carrett-r» Valladolid «v* 
o sin muebles. íaforawí*! 
Burgo*. 7. porterl» 

A L Q U I L O bu e n piso am ue-
blado, cuarto bañe, céntri
co, tranvía puerta. Infor
mes: F . G . , General Espar
tero, 2, segundo. 

| ~AfFcAS \ K V I S I B L E S 
\ i "potrada el arca en lá 

..ftíO, ésta qi eua nao v 
\ i'tei ^alientes L.a caja se 
| puedf tapar con el P^bel 
S o ¡a pinura He! cíecoradt 
I y colocái encimo un 

...•••uro Asi ouedará de 
i • iloocuifa. Tengo eiifa» 
! • aij%6 b)l muchos tarrirt 

rts PI-ÍCIOS mqdioos 
^etííd catálogo á 

Vpartddo ¡ 8 5 Bí-:: ; o 
i*"—«»'*•'- wir.iwiiiilijiiiiwmiu' 

Representanfe: José María 
Barbosa. Cisneros, 7. 2." 

T R A S P A S O ültramayi-inos y 
bcbiuas, con ex i -U ocias o 
sin ellas. Informa Admón . 

IAGÜISTAS! P r ó x i m o I M Í -
neario Corconte, hay gran 
casa h u é s p e d e s , económica , 
de d o ñ a Sevorina ^".'ña, viu
da de Navarro; 

D E S E O hab i t ac ión económi
ca, si t io cén t í i co , i n calidad 
de h u é s p e d , para btst'ante 
tiempo. InTonnarán esta Ad
min i s t r ac ión . 

A T A R A Z A N A S , 5. G R A N 
P E N S I O N . Se desean hués 
pedes, pensionistas y CUJ-
t-as a precios económico» 

D E C I N C O A S I E T E P E 
S E T A S pens ión completa, 
erandes. ventiladas y solea
das habitaciones, baño, du
cha, agua corriente caliente-
fría ; hay teléfono. Tniorma 
r á n per iódico . 

F O N D A «SEGOVIA». Ser
vicio esmerado y económico 
de iP'stau'arit. l-'si l /ndidas y 
confortables habitaciones. 
InHnlacinnps de agiia, luz y 
tind"f-s. Plaza de la Cons
t i tuc ión . Larcdo. 

H . L A U R E N C E K I R B Y , 
profesor de i ng l é i . Segi*-
mundo Moret , 10, cuarto. 

L E C C I O N E S de Bachillera
to universitario y elemen
t a l . Preparatorios de Medi
cina y Farmacia, por licen
ciado en Ciencis Qu ímicas . 
H e r n á n Cor t é s , j , tercero. 

m n e n p a r t o s 

V i S I T A C I O N F . T O L O S A . 
P'-ófesord en partos. Practi-
tíkuip masajista. Hospedaje 
emha.'azada*. Florida, 8, i,1 
Santander. 

a s 

C O M P R A R I A de ocasión 
ventilador en buen uso. I n 
formes en esta A d m ó n . 

O C A S I O N . Por pocas pese
tas traspaso ultramarinos, 
si t io cén t r i co , buena venta. 
Informes: Burgos, 30, prime
ro izquierda. 

P A R A L A S C A R M E N E S : 
Bonitos regalos. Visi te l a 
p a p e l e r í a «El Corazón de 
Jésftls . A ] lado' J e s u í t a s . 
Tarjetas visi ta, dos pesetas 
ciento. 

J O V E N j buena presencia, 
hala i i í icño porvenir, familia 
distinguida, . desea relacio
narse señor i t a virtuosa con 
p ropós i to s matrimoniales.— 
Escribid «Alcibiades», A d m i 
n i s t r ac ión . 

J O S E M B A L B A S . callista 
de la Escuela de P a r í s , di
plomado. Callos, ojos de ga
to-, durezas, sudor de pies, 
e t cé t e ra . Blanca, 32,. pral . 
Seis a nueve. Precios, econó-
mii o-; los s ábados por la 
tarde. 

« M a r i n o n i » , d o b l e r e e c c i ó n , 

D E S T I N O ^ -úbl icos . L icen- ' p a r a i m p r i m i r p e r i ó d i c o s , 
ciados E i ^ ' - : ^ - M a r i n a . M u - ! se verjdej a rec io c 0 n v e . 
chas Jwa7•''• ' .onsultas gra- : ., c x » J • • x_ 
tis. J u e r c i abados tarde. n l e n í e - t s t a A d m i n í s t r a c l ó n 
Gibaja, s . . . i da . i n f o r m e . 

ra--
nía 
ta- A 

I n f o r m a c i ó n m a r í t i m a 

CION DE LOS B U Q U E S D E 
ios 

1. 
o?, 
se 

i3Í' 

ESTA M A T R I C U L A 

i", , G á n - u v , llego 48 lo'nokulas. descarga geno.al. 
wceiiona. - . . Dospachac^ : 

^ Mínanos! . ; pa in san l->te-. . 

,,d--co ^ai-cíu.., .ui y "l legó a ' . 

ha- ^NDÉItl^A 
ar-

l o 

el»1 
a* 

di 

Üi.liao, con «'I.aracbe», a l e m á n , do 
caiga geneial . 

«Gá-bo Ciillcrn,, . (kv.Barcelona, con 

««Tres I P'i ina misn. pa ra San lystc-
Pnn de r i a \ ¡ a . m ki.stic. 

L a r a c h e » , pai-a el Musel, con car
ga general. 

~~ E L Y A T E «ELECTRA» 
A lils nuevo y inedia de la m a ñ a " 

na cntii 'i ayei' en nuestro puerio et 
yftífi l iElectra», de la própi f r lad del 

?-̂ <Ga'bOí Culfem», para Bilhan y esen- -ilusfre M n r n m i . a cuyo. l ibido viaja 
ibis, con carga ggwra ' l . • • el- insign, ' iéVeliíoi*. 

1,11 Edii;,--. en Huelva . 
? h<'cms.., de Bilbao a Cardiff. 
18 UA550 

J ; de Civilaveccbia a Huelva. 
! !' Só Cl !> a AM-, 

R W T ^ 1111 Newport. 

'nsn b• Pérez» , en Bilbao. 
1 pwez.., en Llvorno . 

EL T I E M P O 
. • v ionio cat ira . Mar Ha-

r;i:.> ' '"iizontos ,], .,, ^ulos. 
nif P,68. ('e Cspeiai caiahio 

L a bicicleta m á s perfecta y que en menos tiempo ha logran© conquistar 
el primer puesto. 

C A S A R U I Z . — A R C O S D E D O R I G A , i 
Artículos de sport.—Gran taller de reparaciones.—Precios sin competencia. 
M|M|B|B|aBHH B̂HHBaBBBaa|BHa|aHBBHBHBHBBB̂ BBaHMIHHaBH^MgBî B̂ â nnaBB9BMaMaaM^̂ .̂̂ m 

1 C L A U D I O F o t ó g r a f o 

:.MAREAS pARA H 0 Y 

fe? D E L F 

m a ñ a n a v 

n niña na v 

lO'í) 

Hace desde esta fecha el c incuen ta por c iento de rebaja en t o d o í 
Iso encargos . 

T re s r e t r a to s para pasaporte a k r i o m é t r i c o . . . 2 pesetas 
Seis postales , bien hecha* - . . * a 
Ampl i ac iones , especial idad de la Casa, desde . . . 10 
Superiores o l e o g r a f í a s , g r a n novedad, desde . . . 25 

Marcelino 8. do Sautuola, 2. Palacio del Club de Regatas. 
S A N T A N D E R . 

pijón con en i bón. 

E L «LAFAYETTE» 
l>e niadni,L;ada h a b r á onlrado en 

nuestro piKMio d \apor f i ancés «I.a-
fayel le» . pro-edeute de la Habnna 
con nuineroso pacaje, caiga y corres
pondencia. 

Kl <eLafiiyeito» d e s c n i b a i x a r á ed pa
saje a :ias .^iete 'd.e la m a ñ a n a y ter-
m i nadas las operaciones .de des-
endiaique y ' cVcscarga" s a l d r á , cojl 
ju lnbo al Havre. 

E L uORBITA» 
Hacia el Ü d e l mes ^corriente, e? 

d e i ir . el p i ó x i m o .sábado, e n t r a r á en 
puestea puerto e'l magní f ico I ra sa l l áu -
tico ing lés «Orbi ta». 

Procede de Colón, puertos de Pc^ú, 
Chile, Habnna y otros de A m é r i c a . 

D e s e m b a r c a r á el numeroso pasaji 
que conduce, en Iré el que figuraí 
buen n ú m e r o de í u r i s t a s , \ termina 
da la op iuac ión .«aldrá el «Orbi taí , 
con rumlm a La Pallice, L a Rocholle^ 
P lymoutb y Liverpool . 

D E INTERES P í R I L I S S Í 0 R 4 1 
Hemos recibido los armarios Cam' 

pana, patentados, los cuales, por sí] 
inireniosa cons t rucción , impiden en alr» 
solqto que los ratones, cucarachasj 
hormigas, o te . toquen- los alimentos^ 

M A U R I C I O M E N D I O L E A 
San Francisco, 5. 

S i 
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AÑO II.—PAGINA 14 10 Oh JULIO 

L A V O Z B E C A N T A B R I A 

Z Z MADRID 

w 
I 

s 

a 

8 

B 
D 
O 
h 
A 
H y 

^jnoTtó»abÍ«4 3 tac, F 
G 

«o 50 
7o 50 
75 75 
75 75 
UO 00 
9o 50 
96 50 
96 50 
00 CO 
38 50 
95 .50 

1C3 25 
t3 93 

1837 (*. iAlOü 90'1C3 93 
Cédulas 

* . Hipotecario 4 por 100 93 50' 94 CO 

E 
D 
C 
B 
A 

i 

• 
I 
» 

1817 
1920 
18S7 (c, i.) 

m s Rftlfl 

75 45 75 53 
75 45 75 50 
75 50 75 50 

75 50 
75 50 
75 50 
75 £5 
96 fO 
% 53 
96 50 
3S 50 
96 50 
98 53 
95 50 

1C3 33 
i 93 90 

3 £ • e 
« > 6 > i 
^anoo Crédito l/OcaJ.. 

Crédito Local, 6 por 100 
Idean 5 y medio por 100 

Acciones 
de Espafia" ... 

38. Hispano-AmeTicano 
B. Espáñol de Crédito 
Bsiaco Central 

102 00 1C2 CO 
113 25 113 25 
lí 2 25 COO 00 
0- 0] 00102 25 
96 69 99 50 

80 Ot 
(00 (X 
442 01 
2C6 O0l2u7 
009 " 

581 CO 
ooo oo 
0C0 (0 

00 
GO 

'Aíucarera (rveferentes)*!^ r d l ó l 00 
ÍTekífónicas | 99 75' 99 75 
Hovte ...[60i tolefo CO 

59Í CO '5^7 60 

'30 00 

' 4 J Ícan te 
Obligaciones 

¡ÉLaracaTera (sin estamp.) 00 CO, 
iHieantes, primera" .....;34l 00 311 CO 
fortes , primera j 75 75! 76 00 
Asturias, primera | CO COj 73 00 
Norte, 6 por 100 !l(3(01C'3 0O 
AflturianB de Minas .. il(2 CO.i.00 00 

idroeléctrioa Español Í! 1 
000 oc 000 00 

Idem Alicante, E, a S0,G0; pesetas, 
3.600. 

.Sociedad Azucarera, bonos, a SS,10; 
pesetas, 50.0(X). 

Sociedad Elcctra de Vicsgo, 5 );or 
100, a 94.50 : pesetas, 4.500. 

Idem id. id. a 06 ; pesetas, 7.000. 

BILBAO 
ACCIONES 

Banco de Bilbao, 2.250 pesetas-. 
Banco de Vizcaya, 2.197,50. 
Ferrocarril de Santander a Bilbao, 

615. 
Klectra de Yiesgo, G25. 
HidroeléctvicR Ibérica, 790. 
Marítima Unión, 182. 
Altos Hornos de Vizcaya, 174,50. 
ftidciúrgica. 120. 
•Compañía u<; Vaseonia, I^IO. 
Duro jjeíguera, 70,50. 
Papelera Española, 190. 
Unión Eésinei-a Española, 123 y ñn 

125. 

OBLIGACIONES 
Ferrocarril Madrid, Zaragoza y A l i 

cante, G.ixjr 10<>, 102. 
Idem de Santander a Bilbao, 5 por 

100. 1913, 93. 
Hidroeléctrica Ibérica, 5 por 100, 

1918. 9-3.50. 
Hidroeléctrica Tíspañola, 5 por 100, 

1919. 97. 
Altos Hornos de Vizcaya, 6 por_100, 

103. 
Constructora Naval, 5 y medio por 

100. 101. 
Unión Resinera Española, 6 por 100, 

95.50. 
Irala-Barri, 95,50. 
Siderúrgica, 100,50. 

por 100) 
Cédulas argentina» .... 2 57 
ÍVanoo* (Paria) 23 8" 
h & t a á ... 0C C0 
Dollarg ... 6 bo 
Marcos 00 CO 
í-ira» 00 Oí 
Francos rjlzo» 000 Oi 
iVancos belgas t 00 oc 

2 58 
23 8 ) 
CO 00 
6 C65 
00 00 
00 00 

000 ( 0 
0C C0 

DE BARCELONA 

interior (partidA) 75 55 
^mcrtizable, 1920, parí.i 96 00 

1917 
1926 
1927 
1827 

Accione» 

* 

iÍQTt* '120 50 
Alicante < •••117 05 

» I 94 83 

c 93 70 
»• 1.),1C4 0C 

75 53 
96 53 
00 00 

25,000 03 
93 75 

104 93 

82 50 

75 C0 
102 50 
72 75 

101 85 
71 5C 

1C2 25 
67 50 

102 C0 
000 00 
0C0 C0 
23 9C 
29 57 

145 2o 
60 65 

116 95 

119 45 
116 75 
82 63 

U B L I C O S 
FERROCARRIL DEL NORTE Ku.arí<tiru. a la. ^ u - y o ^ ó ^ ^ 

CAPILLA DE LOS SANTo^ 
TIRES M 

Misas de comunión de l'M 

'5 75 
102 75 
C0 0J 

101 53 
1 71 

102 2) 
68 00 

101 51 
1C1 75 
C00 03 
23 S3 
29 35 

1 452 > 
6 07 

116 95 
84 701 84 70 
81 9f 1 31 95 

Andaluces 
Obligaciones 

fíojrtes, primera 
> 6 por 100 

Asturias, primera 
Valencia-Norte 
AJicantes, primera .... 

> 6 por 100 ... 
Andaluces, í> , •/• fije 

* 6 por 100 .. 
iVasatlántlcas 5 1/2 18» 
Burras, 7 por 100 
Francos (París) .,, 
Libras 
Marcos 
Pollars 
Francos suizos ... 
francos belga* ... 
Liras , 
Florines [OOO-CÍ ¡OOO 00 

SANTANDER 
FONDOS PUBLICOS 

Deuda Interior 4 por 100, a T5,35; 
pesetas, 22.500. 

Idem Amortizable, ,5 por 100, 1927, 
con impuesto, a O^; pesetas, 16.000. 

('-•dulas del Banco Crédito Local, 5 
y medio, 100 ; pesetas, 10.000. 

Cédulas del Banco Hipotecario, 5 
por 100, 102; pesetas, 10.000. 
ACGIONEvS 

Banco Hispano Americana, a 220,50 
por 100; pesetas, 12.500. 

Telefónieas, preferentes, 100 por 100 ; 
pesetas, 50.000. 
JRUGAÜIONES 

Ferrocarril Asturias, primera, 3 por 
100. a 73.25; pesetas, 9.590. 

Idem Bóbadüla. a 86,75; pesetas, 
9.500. 

En tres días extirpa totalmente 
callos y durezas, ojos ae gallo y 
.juanetes el patentado UKGüENTO 
RrlAGICO. Rechazad las imitaciones. 

En farmacias y d rogue r í a s . 1*50 
pesetas. Por correo, 2 -pesetas. 

Farmacia del Puerto. Plaza de 
San Idefonso, número 5. Madrid. 

Salidas de Santander: Mixto, * 
las 7'20. Rápido, a las 9'50. Co-« 
rreo, a ¡las 18'10. Tranvia de Bár-» 
cena, a las 15'45. 

Llegadas a Santander: Correo, s 
las 8'5. Tranv ía de Bárcena , a 'las 

FERROCARRIL CANTABRICO 
Salidas !de Santander: Para Cá-* 

bezón de la Saí, a la-s 7'30, 11'53 
y 10'15, los días laborables; do
mingos y días festivos, a las 2 n ' Í 5 . 
Para Llanes, a las i6 '15. Para Oviifi-
do. a las 8'20 y ÍS'SO. 

Llegadas a Santander: De Cabe
zón de la Sal, a las O ^ l , 12'53 v 
15'39. De Llanes, a las l l ^ l . De 
Oviedo, a ilas IG^S y 20,53. 

Los domingos y (días de fiestá 
FERROCARRIL DE SANTANDER 

A BILBAO 
SaHidas |$e Santander: Correo, a 

las 8'15. Rápido Hendaya, a las 13. 
Correo, a las 14'30. Mixto, a la» 
17'10. 

Para Marrón, a las 17'50. 
Llegadas a Santander: Provln-' 

cial, a las O'Sl. Correo, a las 11'45. 
Rápido Hendaya, a lias 'IB'B. M i x 
to, a las 20'48. 
c i rcu lará el siguiente tren entre 
Santander y Torreilavega: Salida 
de Santander, a las 14'30. Llegada 
a Santander, a las 20,25. 

FERROCARRIL DE SANTANDER 
A ONTANE0A 

Salidas de Santander: Discrecio-* 
nal, a las 7,38. Correo, a fia-s 11*13. 
Discrecional, a las 14'$5 y IS'SS. 

Llegadas a Santander: Discreción 
'nail, a las B'^S y I3'18. Correo, ü 
las 16'37. Discrecional, a las 21. 
9,35. Mixto, a ias 18!40. Rápido, i 
las 19*55. 

FERROCARRIL DE SANTANDER 
A L1EJ 

SaOidaa We Santander: A las S^S, 
i2,15. IS'IO, l ? ' ^ y 20,i5. 

Llegadas a Santander: A ilas B'23t 
l l ' i 5 , 13'8, 15'i8 y I V A S . 

a n c a , 1 

m á s m o d e r n a , 

f r í ^ í i e r a s e o í r e l e i a i o i a . ilesfle 35 p i ss . 

BANDA MUNrCíPAj» 
Programa de las obras q<ae 

rá hoy, desde las ocho y 
el Paseo de Pereda: 

PRIMERA PARTE 
«El asombro de Damascos 

ble.—Luna. 
«Huida», ballet.—Francie. 
«Voyaeg en Chine'', oberíaja 

cin. 
SEGUNDA PARTF, 

«La calesera , gaveta (a pc-lici 
Alonso. 

«La mala sombra?-, fantask 
rrano. 

«Kl húsar de bi guardia-, gJ 
Vives. 

T a b l e r o s , 6 

i 

( 

V i u d a d e S ' S M E 
Almacén de crlstaios y lurJ 

Espejos biselados de lods! 
medidas. Letreros en crista 
bados, marcos y molduras ¡k 
j extranjeros. 

Despacho: Anrás de ESOÍÍI 
h ú m e r o 2. Almacén : Cervaoiet 
mero 21 . Teléfono 23-23. 

Meeiiiüs m m : l i l i 
Más barato, nadie, 
tar dudas, consulte nre 

JUAN DE 

situadas en cualquier punto 
provincia, prestando hasta el 
100 del valor, con el l a 
5'75 por 100 anual. 

Préstanss ühiofer^ 
sobre casas en construcció 
ra construir. 

por otras del Banco Hipo' 
España , con lo cual se p'JM 
seguir una economía en 
reses superiores a un 2 

Dirigirse a la Agencia 
tamos para el 

B9BE9 M e s s r i o 
Dirigirse al agente- D. Caĵ , 

licenciado en Derecho. Plaa 

LAMPARA TUNGSRAM ^jf 
rellena^ de gas, de fama m^J 

• m 

RU proveedor. Apdo. 1039' A 
Dirección talegráfica: cTUNr 
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G A R A G E 

V 
L L I N A 

0 I M 

C o n c e s i o n a r i o " Q t r o é n " 

O f r e c e e l l o c a l y t a l l e r e n 

C a l d e r ó n d e l a B a r c a , 11 

E X P O S I C I O N : 

M u e l l e , 2 6 

"a el 

^ POMPAS FUNEBRES L A S O L E D A D 

' ' * - l r ^ CBSB fundadajen 1895 á 

| LLAMA HERMANOS (Sucesores de Horgaf 

, 4 j ; r e ! é i f l i f l u j i SÜBÍlClf l P B d M W S K r f l 

iÓQV̂ 110 ^oaseouéncta de la nueva organización de e«ta importante y acrecí 
I Caaa, a partir de esta fecha M prestarán todoj los servicios, d^ná" 

á» ' roi» suntuoso al más modesto, con una rebaja de más del cincuenta i>oi 
dentó sobre loa precios qu« har tenido 1 i (riendo en plaaa 

¿eci^Póftíto exclusivo para "Santander j su provincia del procedimleaU 
ue¡íe '^rnltag para embalsamamiento, por el cual se conservan indefiniáa-
loJ mente lo» cadáveres 

' ^ P^b&do poT Real orden de 21 de julio de 1924 con arreglo al artículo 1»« 
de s ' 'líente Instrucción Jeneral de Sanidad Pública y previo mfo-nme é» 

„ . l a Real Academia de Medicina de Madrid 

fWWWWWWWwWWWWWW' 

i " 1 

Limousine (propio para Taxis) 

A U T O M O V I L E S O E O C A S I O N 

í r ^ A ^ l íipo packard, 7 plazas, tmrismo 
^-tdebaker, moderno, 6 
¿s-ibot, i 5 
S*ick Abadal 7 
^chet-Schneider 6 
^ r o l e t , turisme,. 6 
^ car, sport. a 
2mucar, turismo, 2 
p." sport. o 

' ^ Olllnih1?'â , ?2 asieilt03, U H. P.. como nuevo. 
14 H. P., nuevo, sin matricmlar. 

G a r a g e C e n t r a l 
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COMPARIA DEL PACÍFICO 
L t t l V B A . O B O L J O A . 

P r ó x i m a s s a l i d a s d s l p u e r t o d e S a n t a n d e r 
PARA HABANA 

vapor "Orduña", el 8 de Judo. 
Vapor "Oropesa", el 22 de Julio 
Vapor "Orbita", el 6 de agosto. 
árguiendo vía CANAL DE PANA
MA a Cristóbal (Colón), Balboa 
( P a n a m á ) , Callao, Moliendo, A r i -
oh, íquique, Antofagasta, Valpa
raíso y otros puertos de Pfrú . 

Chile y América Central. 
Admiten pasajeros de priimeii* 
segunda y tercera r íase y carga 

Precio en tercera clase para 
Habana, incluido Impuestos, 

PESETAS B55'25 
listos Duques disponen de cama
rotes, sa lón-romedor y amplia» 
cubiertas de paseo para los via

jeros de tercera clase. 
Pura máí* informes, dirigirae • 

ai!,- agentes éti Santander, 
HIJOS DE BASTERRECHEA 

*»aseo de Fereda, 9.-Teléf. 3.441 
Telegramas y telefonemas 

BASTERRECHEA 

V A P O R E S C O H 3 B O S E S P A Ñ O L E S 

d e l a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 

LINEA D E CUBA V MEJICO 
Próximas salidas de Santander «salvo contingenoia» 

Vapor ALFONSO XIU, el 17 de juUiu. 
Vapor CRISTOBAL COLON, el 8 de agosto. 
Vapor ALFONSO X I I I , el 30 de agosto. 
Vapor CRISTOBAL COLON, efl 21 de septiembre. 

A<imlitíendo pasajeros de todas clases y carga con destiino a a» 
tmna y Veracruz. Estos buques disponpp dp ramarntes dp f,u«t»« 
"i'praf» y comedores para emigrantes. 

Precio del pasaje en tercera clase ordinaria; 
t'niB. üanana , pesetas 535, mas 20,25 de impuestos. Totai, oo& z». 
t>ar» Veracruz, pesetas 585, más 13,50 de impuestos. Total. 508*5* 

LINEA MEDITERRANEO AL BRASIL-PLATA 
El día 5 de agosto saldrá de Barcelona el vapor "REINA VICTO

RIA EüGiENIA", admitiendo pasajeros de todas clases con des-
timo a Río Janeiro, Montevideo y Buenos Aires. 

Precio del pasaje en tercera ordinaria, para amóos destinos, m 
•mido {impuestos, pesetas 563'50. La Compañía abona a los paaa-
jeru» el importe del trayecto por ferrocarriil desde Santande» • 
Ran-pioDa. puerto donde debpváu embarcar 

Para mas informes y condFsotíea, dingrrse a sus Agentes en 
cander, señores Hijo de Angel Pérez y Compañía, paseo de Pere
da, 36. Teléfono 23-63. Dirección telegráfica y telefónica: Oelpérso. 

i f l i í ' a teM [ ¡ ¡ p i l i i 

V A P O R E S C O R R E O S 

: CRUCERO SOUTHAMPTON-SANTANDER, POR E L YACHT DE LUJ» 

R e i n a M a r í a C r i s t i n a 
que sa ldrá de Santander cuii destino a Soulhampion el día ONCJR 
de J-ULIO. Precio del pasaje, estancia en Londres durante siete 
días y regreso a Santander, saliendo de Inglaterra el 23 de ju l io , 
pesptas' l . lP t i , susceptibles de aumento por mejora de camarote. 

Para reserva de localidades, informes y condiciones, dirigirse a 
sus agentes en Santander, s eñores Hijo de Angel Pórex y Compa-
Aía, Pasco de Pereda, 36, teléfono número 2363 Dirección t.«ls. 
gráfica > t f lefónica: GELPEREZ. 

A N I S O S A 
Nuevo preparado, compueits 9 » esencia anís. Siwtltnyt ce» 
gran grentaja al bicarbonato en todos sus usos. Caja, O'M pssttak 

Bicarbonato de sosa puxíilme. 

S o l u c i ó n B e n e d l c 

mam •PMMBMIÍ 

U yllcero-fosíato de cal de CREOSOTAL. — mbercuiosis, catarr i» 
crónicos, bronquitis y debilidad general. Precio, S'50. 

oeptsito: DOCTOR BENEDICTO, SAN BERNARDO, 11, MADRID 
De venta en las prlncipale? farmacias de España, 

ftn Santander: E. PEREZ DEL MOLINO, Plaza de l a i Esciwla* 



^ r.»íír«i3 NUESTRA AMPLIA 

^ I F O R ^ A C I G N T E L E F O N I C A 

LA VOZ 
CAIVTXBRIA 

DIRIJANSE A ESTE B 

MP.^GiUNANDO E L 

El c u r s i l l o p e d a g ó g i c o . 

L a s e g u n d a j o r n a d a e n V a i d e c i t l a . 
Para la tarde del lunes estaba anun

ciada nna conferencia sobre el méto
do Decroly, a cargo del presidente de 
la Asociación Nacional del Magisterio, 
don José Xandri. 

La expectación que ésto había des
pertado era inmensa. 

El señor Xandri tiene implantado 
en su escuela del Príncipe de Astu
rias el método del famoso pedagogo 
belga en toda su pureza y adaptación 
y el Magisterio (montañés anhelaba 
oir la autorizada palabra del eximio 
maestro. 

Con este motivo, acudieron a Val-
decilla unos cuantos centenares de 
maestros de todos los pueblos de la 
provincia, y aunque causas imprevis
tas han retardado la llegada del señor 
Xandri, el cursillo no perdió interés 
gracias a la brillante actuación de los 
maestros señores Revaque y Redondo. 

Jesús Revaque disertó sobre orien
tación profesional. 

Sus estudios, hechos en la Escuela 
do Orientación, que en Ginebra dirige 
Mr. Cristián, y en la oficina aneja a 
la escuela Balseras, de Barcelona, han 
sido contrastados con observaciones y 
experiencia<s personales hechas en la 
oficina creada por nuestra Diputación 
y dirigida por el ^conferenciante.^ 

Puso de relieve el interés indivi
dual y colectivo que entraña la orien
tación do la infancia hacia aquellas 
disciplinas para las que cuente con 
aptitudes adecuadas, afirmando que 

-es la éMíela quien debe iniciar esta 
obra depiiradoi-'a de procedimientos. _ 

El ha interrogado a ciento veinti
cuatro niños inquiriendo el por qué se 
inclinaban hacia determinadas profe
siones. Un sesenta por ciento lo ha-

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ^ 

cían por seguir la profesión de su pa
dre, un dieciocho por ciento por ga
nar dinero y solamente un doce por 
ciento por afición. 

Eg claro—aiíade—que, de ellos, nin
guno sabía si tenía o no aptitudes, y 
esto es lo que debe intentar la escue
la, auxiliada por el Cuerpo médico, 
investigando las condiciones físicas y 
psíquicas, precisas en cada caso. 

Expone el funcionamiento de las es
cuelas de cuarto grado en Bélgica y 
su enlace con la Oficina de Orienta
ción profesional, confeccionando sepa
radamente las fichas de observación, 
que luego se examinan en conjunto, 
discutiendo la Escuela y la Oficina so
bre las observaciones divergentes. 

Acto seguido distribuyó unos impre
sos que la Diputación pretende hacer 
llegar a todas las escuelas, dando en
trada en las mismas £i un factor tan 
knnortante en la vida moderna. 

Dionisio Redondo leyó unas hermo
sas cuartillas sobre la organización es
colar en Francia. 

Empieza declarando que la escuela 
francesa ocupa un plano inferior a la 
escuela belga en punto a organiza
ción. Como la escuela española, ado
lece de recargo en su matrícula, y la 
intervención oficial, fijando el horario 
y ol «cuanto» de la labor docente, 
ouita a opas escuelas libertad de ac
ción, trocándolas en escuelas «clási
cas», cuando la escuela debe ser 
un centro de innovaciones y de ensa
yos. ' 

Critica el que en todas las escuelas 
francesas so hayan colocado lápidas 
con los nombres de cuantos alumnos 
murieron en la gran guerra, porque la 
escuela—dice—ha de ser un centro de 

paz y confraternidad y la lectura cons
tante de. aquellos nombres aviva el 
odio y es semilla para nuevas guerras. 

Trata luego de la adaptación de la 
escuela al medio social, razonando có
mo este medio impone en aquéllas un 
régimen de mayor consistencia y ma
yor utilidad que el régimen esíStista, 
cuyo fundamento radica en la autori
dad suprema del Estado y no en la 
realidad social, que es quien debe ins
pirar la vida de la escuela. 

Ambos oradores fueron unánime
mente felicitados por la competencia 
y el acierto con que supieron deleitar 
e ilustrar a los reunidos. 

TEOFASTRO 

A T E N E O * P O P U L A R 
Atendiendo a 'la circular manda

da por este Centro cultural a enti-
dades ofiorales y particulares para 
la i 'ocauéacion de fondos destina
dos a premiar el aprovechamiejito 
•con que los alumnos del mismo 'han 
correspondido a lia labor realizada 
por el profesorado, han respondi
do a la citada circular, con impor
tantes donativos, las siguientes: 
Monte de Piedadi, Club Rotary, 
Gílrculo Mercantil, Patronal de Cons 
trucción. Banco Santander, Cuerda 
llcyalty, Cámara de Ha Propied-ad 
Urbana, Banco Mercantil y señores 
don Luciano Malumbres, don Jai
me Ribal-aygua. don Julio Gut ié 
rrez y señor X. X. 

Siond'o ^n féciha próxima el re
parto idie los premios que Iblan de 
distribuirse entre los alumnos, ro
gamos a aquellas entidades y par-
ticnilares que hayan recibido ex
presada circular y no 'hayan con
testado, se manifiesten en el senti-
de que estimen procedente. 

N u l o » uc i n t e i é a . 

M o v i m i e n t o m a ^ 

i n t e r n a c i o n a l . 
Bajo la presidencia de ^ 

•en lia'lia, ha tenido lugar irn^ 
resanie Coníercnda entire ^ 
deración fatócisla de las empJl 
transportes uiiurílinios y aére^ 
Federación fascista autónoma^ 
picados de transportes marít^ 

Se llegó al acuerdo de ^ 
¡hasta 31 de diciembre del co» 
año la resolución sobre l o s^ 
que eetán en vigor, pero cuyo 
termina el 3Ü del corriente' 
julio. 

En lo que afecta a Grecia 
toridades han reglamentado 
anuiiicaciones, con el fui de u l 
el movimiento de buques en 
de la siguiente manera; -..l'áB 

Los barcos mercantes que tíaj 
tan trigo, han de amarrar enh 
ie denominada Zea. 

Los de icarbón anclarán enJ 
astillaro de Vaci la des y los di 
tos. 

Los barcos de las líneas' pt 
Marsella-Alejandría-Brindsi y 
tantinopla se amar ra rán en la 
del puerto llamada «Fruiimba». 

» # * 
El puerto de Monlreal en elj 

dá va a ser notablemente refou 
Los gastos que supone el ai 

de su profundidad represen 
cantidad de 1.500.000 dólares. 

Durarán, según cálculo, los' 
jos unos dos años y el nivel d( 
aumentará seguramente de d 
en el puerto, de modo que la i 
profundidad será de treinta y 
pies. 

i : 

Próximo su combate con Gabiola Arador Rodríguez cuida de su entrenamiento. Nuestro compañero Alejandro, que presenció ayer 
na, en los Campos tlrCport, los ejercicios del púgil santanderlno, obtuvo la presente Interesante informacióm. 


